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¿ E S T A M O S E N L O D E L A S A N G R E ? Por Alfonso 
SALGADO 

Y a h a b l ó u n s e r v i d o r p o r 
o t r o s l a res d e l p e r i ó d i c o . 
H a b l ó e n o t r a s o c o s i o n e s 
y d i c e que , D i o s p o r m e d i o , 
h a b l a r á c o n m o t i v o y s i n 
é l , que es l o m e j o r que pue­
de o c u r r i r l e s a t o d a s las 
c o s a s que , c o n t r a scenden ­
c i a s u f i c i e n t e , m e r e c e n u b i ­
c a r s e en e l c o r a z ó n de l o s 
h o m b r e s . Y la d o n a c i ó n de 
s a n g r e t i e n e que h a b i t a r e n 
e s t e a m p l i o y g e n e r o s o co­
r a z ó n d e v todas n u e s t r a s 
g e n t e s . 

A la h o r a d e la f u n d a c i ó n 
d e la H e r m a n d a d de Donan­
t e s de S a n g r e de l a Segu­
r i d a d , en la que e s t u v o e m ­
ba rcado , c o m o ú n i c o h o n o r 
que le v a l e , e s t e s e r v i d o r 
q u e y a se p u s o a d i s p o s i ­
c i ó n de u s t edes , se s e ñ a ­
l a r o n unas m e t a s q u e , a l 
m e n o s e n pa r t e , hay que 
r e c o n o c e r q u e se han c o n ­
s e g u i d o . B u r g o s sabe res­
p o n d e r y ahora , e n e s t e ca­
so , no iba dar la ca l l ada 
p o r r e s p u e s t a . Lo que pasa 
es que hay que s e g u i r d i ­
c i e n d o , p i d i e n d o y dando . 
Se t r a t a de la s ang re , c l a r o . 

En los m o m e n t o s en que 
e s t o se e s c r i b e , l o s m i e m ­
b r o s de la H e r m a n d a d ha­
c e m o s la c i f r a de c u a t r o 
m i l y p i c o ( c i e r t a m e n t e , e l 
p i c o es b a s t a n t e l a r g o , pa ra 
b i e n de t o d o s ) . En c u a l q u i e r 
m o m e n t o , e l d o n a n t e bor­
g a l é s e s e l g r a n a l t r u i s t a 
q u e se e n t r e g a a s u n o b l e 
m i s i ó n s i n a s p a v i e n t o s , s i n 
r e t ó r i c a , c o n f i d e l i d a d a su s 

. p r o p ó s i t o s . Pero m i r e u s t e d 
esa c i f r a y c o m p a r e c o n l o 
q u e v o y a d e c i r l e : s i nues­
t r a p r o v i n c i a o c u p a r a e l ú l ­
t i m o lugar q u e o c u p a I t a l i a , 
ú l t i m a n a c i ó n e n Europa 
(po r d e l a n t e d e E s p a ñ a , de­
c l a r e m o s c o n a i re d e des­
g rac i a ) , t e n d r í a m o s en j a 
a c t u a l i d a d a l p i e d e t r e c e 
m i l d o n a n t e s . Es m á s : s i 
s e h u b i e r a c o n s e g u i d o e l 
ó p t i m o de d o n a c i o n e s , t en ­
d r í a m o s c i n c o m i l l i t r o s d e l 
m e j o r l í q u i d o por a ñ o y n o 
s o l a m e n t e l o s a lgo m á s d e 
m i l . ¿ S e da u s t e d c u e n t a ? 

Pasando d e Europa a es­
t a Pa t r ia n u e s t r a , ¿ s e g u i - , 
r e m o s c o n s i n t i e n d o que 
n u e s t r o B u r g o s o c u p e u n 
d i s c r e t í s i m o lugar de l a m i ­
t a d de l a l i s t a y q u e v a y a n 
a gana rnos ' o t r a s p r o v i n ­
c i a s? ¡ Q u e no se d iga , h o m ­
bre ! A q u í s o m o s l o s p r i ­
m e r o s e n l a voz, e n l a f e 
y en la d o n a c i ó n de sangre 
o e m p e z a m o s a q u i t a r n o s 
t í t u l o s que no e s t a r á n d e 
m o d a m i e n t r a s l o s h e c h o s 
n o s i g a n a las pa l ab ra s . 

H a y que l l ega r a las c i f r a s 
apun tadas . H a y que h a c e r l o 
p o r q u e u s t e d , a m i g o d e l a l ­
ma , no es u n i g n o r a n t e , n o 
es u n i n c u l t o . Le d i g o e s t o 
p o r q u e s ó l o la i g n o r a n c i a 
y la i n c u l t u r a p r o p i c i a n re­
s a b i o s y p r e j u i c i o s c o n t r a 
la d o n a c i ó n de sangre . 

( T a m b i é n hay o t r a s c o s a s 
peores , p e r o no las enume­
r o p o r q u e u s t e d n i es t o n t o 
n i t i e n e m a l a u v a ) . 

¿ T a n i m p o r t a n t e es l a 
s angre? Pues r e p e t i m o s : e n 
Burgos , cada d í a , e n t r e q u i ­
r ó f a n o s , p a r t u r i e n t a s , n i ñ o s 
e n n e c e s i d a d de se r t r a n s ­
f u n d i d o s , a c c i d e n t e s , s o l i c i ­
t u d d e h e m o d e r i v a d o s y 
o t r o s a s p e c t o s , se n e c e s i t a 
t an t a o m á s que en c u a l ­
q u i e r a de las m á s sa lva j e s 
ba t a l l a s en la s egunda gue­
r r a m u n d i a l . Y e s t o n o s e 
sabe . Es to no se d i c e . Es to , 
que es m u c h o p e o r , no s e 
s i e n t e . ¿ E s que t e n e m o s 
que c o n m o v e r n o s c o n t i t u ­
la res a t o d a p l a n a d e la t r a ­
g e d i a q u e o c u r r e a l o t r o 
l ado d e l m a r ? N o . s e a m o s 
s i m p l e s : e n esos casos , l a s 
n a c i o n e s c o l i n d a n t e s t i e n e n 
sangre m á s q u e d e s o b r a 

para l l ega r has t a las v í c ­
t i m a s . S u f i c i e n t e y c o n ma­
y o r r ap idez . ' Es a q u í , a l a 
v u e l t a de la e s q u i n a de s u 
casa , d o n d e se n e c e s i t a n 
r í o s de s ang re sana y a l ­
t r u i s t a , de s ang re dada a l 
h e r m a n o , a l v e c i n o , a l a m i g o 
y a l e n e m i g o . Dada a l des­
c o n o c i d o q u e puede se r t o ­
das esas cosa s . Puede ser 
u s t e d m i s m o y que e sa san­
g r e l e e s p e r e m u c h o s a ñ o s , 
s i n q u e la n e c e s i t e . 

Hay m u c h o s a r g u m e n t o s , 
de sde l u e g o , para i n t e n t a r 
l l e g a r a i c o r a z ó n de l o s bur-
ga l e ses en e s t e a s p e c t o d e 
la d o n a c i ó n . M u c h o s . U n o 
no sabe s i l o s ha e m p l e a d o 
ya e n o t r a s o c a s i o n e s o n o . 
Q u i z á s bas te c o n d e c i r q u e 
a q u í t e n e m o s que se r l o s 
p r i m e r o s . ¿ M u y l a rga la me­
ta? ¡Ni m u c h o m e n o s ! Es 
l o l ó g i c o s i t o d a s las pala­

b r a s que , s a l i e n d o de l a 
H i s t o r i a , n o s h a n a l i m e n ­
tado e l e s p í r i t u ; s i t o d a s 
l a s de n u e v o c u ñ o que i n ­
t e n t a n l l e v a r n o s a la s o l i ­
d a r i d a d , y has t a l o s pos­
t u l a d o s de d i m e n s i ó n e ter­
na , n o s l l e v a n a t e n e r a l go 
m á s q u e u n o r g u l l o que , aca­
s o , puede c o r r e s p o n d e m o s 
e n a lguna m e d i d a , p e r o q u e 
n o s e r v i r á n para nada s i no 
p r e d i c a m o s c o n l a s acc io­
nes p r o p i a s . Y d e j é m o n o s 
d e o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s : 
p o r e n c i m a de t o d a f i l o ­
s o f í a p r i v a d a o p ú b l i c a , p o r 
e n c i m a de t o d o a r g u m e n t o 
p o l í t i c o , e s t á l a s a l u d , l a 
l ucha c o n t r a la e n f e r m e d a d , 
la gue r r a pa ra p r o l o n g a r la 
v i d a y hace r que la m u e r t e 
s e quede b u r l a d a y c o n t r e s 
p a l m o s de n a r i c e s cada v e z 
que se pueda . Y a h í e s t á l a 
d o n a c i ó n de s a n g r e . 

T A C 

a l g o m u y ú t i l 

S í . l a c u e n t a c o r r i e n t e e s a l g o m u y útil. 

C o n s u t a l o n a r i o , u s t e d p u e d e p a g a r 
e n c u a l q u i e r m o m e n t o , s i n n e c e s i d a d 
d e l l e v a r d i n e r o e n c i m a . 

P u e d e d o m i c i l i a r e n s u c u e n t a l o s r e c i b o s 
d e la l u z . a g u a , e t c . . . e v i t a n d o e l t e n e r d i n e r o e n c a s a . 
P u e d e d i s p o n e r d e la t a r j e t a 6 .000 
p a r a p a g a r c o n s u s o l a f i r m a . 

Y . a d e m á s , p o r s e r c l i e n t e d e la C a j a d e 
A h o r r o s M u n i c i p a l , t i e n e a s u d i s p o s i c i ó n 
t o d o s l o s s e r v i c i o s d e e s t a m o d e r n a 
i n s t i t u c i ó n d e c r é d i t o y a h o r r o . 

H a b r í a m á s a r g u m e n t o s . 
U n m i l l ó n m á s . N o s o n nece­
s a r i o s p o r q u e ya dec imos 
que u s t e d n i e s e g o í s t a , ni 
e s t o n t o , n i es i n c u l t o . M u ­
c h o m e n o s es i g n o r a n t e . 

H a y que l l e g a r a esas 

c i f r a s . Hay q u e consegui r ­

l o . Y s i para e l l o t i e n e n que 

hab la r o t r o s que no sean 

e s t e s e r v i d o r , p u e s adelan­

t e . Es to e s u n a i n s i n u a c i ó n 

que d e j a m o s caer a cuan tos 

ahora , c o n t o d o d e r e c h o , se 

han lanzado a p o n e r l a so l i ­

d a r i d a d e n e l f r o n t i s p i c i o 

de sus a r g u m e n t o s pa ra con­

v e n c e r a l p u e b l o . Y a m e en­

t i e n d e n e l l o s , q u e s o n los 

que t i e n e n l a r e s p u e s t a . La 

s a n g r e no t i e n e m á s c o l o r 

q u e e l r o jo . Y p o r s í m i s m a 

no e n t i e n d e de o t r a s cosas 

que pueden separar a l o s 

h o m b r e s . ¿ E s t a m o s ? 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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A y e r r e g r e s ó a M a d r i d , v i s i t a n d o a s u p a d r e , e n f e r m o 

Bruselas (Efe). — El pre­
sidente Adolfo Suárez reci­
bió esta mañana en la Em­
bajada de España en Bruse­
las a representantes de la 
emigración española, que le 
expusieron distintos tipos de 
reivindicaciones. Se habló a 
Suárez de la marginación de 
los emigrantes en las pasa­
das elecciones legislativas y 
le pidieron que adoptara las 
medidas necesarias para 
que todos aquellos trabaja­

dores españoles residentes 
en el extranjero puedan vo­
tar en las municipales. 

Otro tema de Interés ge­
neral fue el del Instituto Es­
pañol de Emigración. Todos 
I t j Interlocutores del presi­
dente coincidieron en que se 
debería crear una Secreta­
ría de Estado para respon­
der mejor y con meyor agi­
lidad a los conflictos con 
que deben enfrentarse ios 
emigrantes; 

S u á r e z con el Rey M i n i n o 

CONFERENCIA DE PRENSA 

Bruselas (Efe). — «Espa­
ña no está dispuesta a pa­
sar por la antecámara para 
entrar en la Europa comu­
nitaria», según las declara­
ciones del presidente Suá­
rez a la Prensa internacio­
nal, acreditada en Bruselas. 

oMi Gobierno está dis­
puesto a examinar todas las 
posibilidades de transición 
una vez firmado el tratado 
do adhesión, pero no acep­
tará ninguna fórmula de 
pre-adhesión», manifestó el 
jefe del Gobierno español en 
una conferencia de Prensa, 
que puso fin hoy a su visi­
ta oficial a Bruselas. 

Tras subrayar la «clara 
voluntad y firme decisión 
política» para integrarse en 
la Comunidad Económica 
Europea, puso de manifiesto 
que España está dispuesta 
a realizar todas las. reformas 
necesarias para acercar sus 
estructuras a las comunita­
rias, pero en la misma me­
dida en que los países co­
munitarios con producciones 
competitivas estén dispues­
tos a hacer las mismas re 
formas. 

Él presidente subrayó que 
su país quiere colaborar en 
la construcción «de una Eu­
ropa más sólida, más jus-

(Pasa a la páftina 18) 

Bruselas. — El Rey de Bélgica, Balduino, conver­
sando xon el presidente del Gobierno español, don 

Adolfo Suárez, a las afueras del palacio. 
(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

f 

a otra posible d e v a l u a c i ó n de l a p e t a 

Teruel. — De acuerdo con el plan de intercambio 
internacional de Enseñanza, quince jóvenes venezo­
lanos han seguido en esta capital un curso de al-
bañüería, al final del cual han obtenido el título de 
oficiales. En dicho curso se han invertdo seiscientas 

horas de enseñanza teórica y práctica. 
(Foto CIFRA GRAFICA) 

H a m u e r t o e l « i n v e n t o r d e l s t a j a n o v i s m o » 

EN SEPTIMA PAGINA 

Moscú (Efe). — Una amnistía 
parcial, para presos comunes, 
ha sido concedida en la Unión 
Soviética con motivo del sesenta 
aniversario 'de la'revolución de 
Octubre. 

«La amnistía no' afecta a cssi 
nadies, dijeron fuentes disiden-
tes. 

El decreto del Presidium del 
Soviet Supremo de la URSS se­
ñala auo se eximen de la pe­
na los condenados a la privación 
cle libertad por un plazo de has­
ta cinco años inclusive: a per­
sonas QUe participaron en 'a 
defensa de la patria soviética 
(segunda guerra mundial), con­
decoradas con órdenes o meda­
llas de la URSS, mujeres y me­
nores de edad. 

Se ponen en libertad, según 
ei decreto, los penados mayores 
de sesenta años, mujeres y ma­
yores dé 55 años, mujeres con 

hijos menores de edad asi como 
«envbarazadas e inválidos». 

Por el mismo decreto, se re­
duce a la mitad la condena que 
queda sin cumplir para la ĉa­
tegoría arriba mencionada» a 
los condenados por un plazo de 
más da cinco años de prisión. 

La amnistía no afecta a los 
condenados por «delitos de le­
sa patria», a los «reincidontes 
muy peligrososB ni a los conde­
nados por pdelitos graves». 

Muchos grupos V organizacio­
nes disidentes habían pedido con 
insistencia que la tradicional y 
parcial amnistía que se conce­
de cada aniversario á3 la Revo­
lución de Octubre incluyera tam­
bién este año, sesenta aniversa­
rio, a presos políticos V otros 
encarcelados Por motivos ideo­
lógicos, humanitarios o reli-
piosos. 

MUERTE DE A L E X E I 
STAJANOV 

Moscú (Efe). — Aíexei 
Sta.ianov. que dio nombre 
al «Sla.1 anov ismo». ha fa­
llecido a los 72 años de 
edad. 

Este «obre ro soviético 
modelo» , nacido en 1905 
en Lugobaya. región de 
Orel, se hizo célebre cuan­
do, la noche del 30 al 31 
de Agosto de 1935. en con­
diciones favorables crea­
das artificialmente, sacó 
102 toneladas de ca rbón 
cuando la «norma» eran 
siete toneladas. 

Esta h a z a ñ a dio lugar 
al «Mov imien to sta.1 ano-
v i s t a» que estableció nor­
mas m á s elevadas de Pro­
ducc ión . 

(Pasa a la página 181 

Las Palmas de Gran Ca­
naria (Cifra). — E l minis­
tro de Comercio, Juan Anto­
nio García Diez, ha negado 
rotundamente una posMe 
devaluación, de la peseta. Im 
dijo en e l curso de una «rue­
da de Prensa» celebrada en 
el Gobierno Civil de Las Pal­
mas. 

Aludió también el minis­
tro al estudio que están rea­
lizando los Gobiernos c iv i ­
les de Las Palmas y Tenerife 
con vistas a la redacción y 
ulterior aprobación «le un 
estatuto de extranjer ía , para 
el control y regulación de 
la estancia en el archipiélago 
da personas y mano de obra 
extranjera ya que hasta aho­
ra áólo se hablaba de empre­
sas. 

Por último, el señor García 
Diez afirmó que ei Gobierno 
está apoyando decididamente 
a los empresarios turísticos 
de todo el país en su lucha 
con los «tour-operadore»» 
mundiales de cara a la revi­
sión de precios. 

CAVERO H A B L A DE LA 
CONSTITUCION 

Madrid (Logos). — «El 
proceso español de domocrá-
tizaGión ha podido suponer 
el nacimiento do unos es­
quemas nuevos para confi­
gurar lo que podemos l la­
mar tipolog-ía del "cambio 
político. La esencia del pro­
ceso que hemos estado v i ­
viendo podemos deelr quo 
ha sido un cambio de pro­
grama repitiendo reglas de 
actuación formuladas dentro 
del campo de la legalidad, 
lo que implica que hay una 
originalidad del p r o c e s o 
constituyente y que está re­
lacionada directamente coa 
el Régimen establecido des­
pués de 1936», ha dicho el 
ministro de Educación se-
ñoi Cayero, en la inaugura-
ración 'del curso en él Co­
legio Mayor «San Pablo», al 
hablar sobre «La fundación 
histórica de' la Constitución 
y solución a los problemas 
no resueltos anteriormente». 

La gran originalidad del 
cambio político español —di­
jo— se debe a que se ha 
derribado con los mismos 
planos obreros y proj'ectos 
de los- arquitectos que cons­
truyeron el sistema de lega­
lidad anterior. La novedad 
da la Ley de reforma poli-
tica formulada en el año 1967 
ha sido que dentro de la ley 
se ha creado un mecanismo 
para crear un nuevo mecanis­
mo de reforma, y que esto 
solamente ha sido posible 

(Pasa a la pág ina 18) 



S I LO S U B E N . . . 
E N este país, a pesar de la democracia y de 

las felicitaciones que llegaron a intercam­
biarse los militantes de los partidos polí­

ticos, todavía el rumor tiene más cuerpo de credi­
bilidad que la misma noticia. ¿Por qué no? No 
responderemos ahora porque seria cuestión de un 
libro gordísimo y no de un simple, llano y breve 
articulo. 

En este país, valga el caso, se dice que no 
subirá la gasolina y todos nos echamos a tem­
blar, seguros de que el precio hacia las nubes ya 
no lo contiene nadie. Se afirma que la peseta no 
se devalúa y cuantos tienen dinero (que todavía 
los hay), empiezan a cambiarlo por moneda ex­
tranjera. Se dice que. quizás, el tabaco se suba y 
los que somos fumadores empedernidos nos echa­
mos en manos de la desesperación. Hemos consen­
tido que el vicio se apodere de nuestras vías res­
piratorias, pero hay que empezar a negarle más 
paso hacia el eje de nuestros ahorrativos bolsillos 
(nosotros, qüe cumplimos las directrices del señor ¡S 
Suárez, hemos decidido ser ahorradores. Todavía ' 
no sabemos cómo lo haremos, pero vamos a aho-

. rrar siquiera sean los dos reales que nos quedan 
el día veinte de cada mes. Un grano no hace gra­
nero, pero...). 

Bien, hermanos fumadores de todo el Mundo: 
t unios ¡ La noticia, envuelta en el maligno rumor, 
dice que el tabaco van a subírnoslo un treinta 
por ciento, según el ejemplo de eso que llaman 
«pacto de la Moncloa» que pretende, entre sus 
bellísimos propósitos, dejarnos el sueldo bajo un 
veintidós por ciento y los precios, lo mismo. Ser 
consecuentes se llama esta figura. 

¿Qué varaos a hacer? ¿Dejar de fumar? i Ja­
más I Üno se podrá morir de un cáncer de pnimón, 
pero de una intoxicación de Iré puro, nunca' En­
tonces, ¿optamos por la ruina personal y familiar? 
¡Ay, tragedia! ¿Dónde irá a conducirnos aquel 
primer pitillo que fumamos porque el entorno 
nos llevó a considerarnos hombres prematuros? 
Al cáncer, es posible, pero ya que uno tenga 
que morirse, vamos, que no lo haga en la ruina. 

Esto es una insinuación que hacemos a nuestro 
amadísimo Gobierno. Si nos hace caso (hipotética 
postura que mejor es no pensarla), a lo mejor 
consigue dar trigo después de haber predicado, no 
sube el tabaco y nos quedamos con nuestro vicio, 
tosiendo por las mañanas y contentos. Claro que 
si su opinión es la de subir el maligno producto, i 
pues que ponga la cajetilla a millón, más o me- '! 
nos. L a maniobra no podría ser más inteligente. ' 
De momento, nosotros, los fumadores empederni­
dos, nos pondríamos a ahorrar el milioncejo. De 
esta forma, la consigna de ahorrar, más que cum­
plida. Como quiera que dados los sueldos medios 
tendríamos el tal millón allá por la segunda dece­
na del siglo que viene, es seguro que ya se nos 
habrá pasado el vicio, con lo cual, aliados los M i ­
nisterios de Haciendfek y Sanidad en noble ímpetu 
patriótico (según está demostrado que saben hacer) 
se matar ían dos pájaros de un tiro. Ciudadanos 
sanos y ciudadanos ricos, ¿qué más se necesita pa­
ra hacer feliz a l colectivo na­
cional? j Y que luego le digan a 
uno que no entiende de econo­
mía . . . ! B U R 6 E N S E i; 

Al señor alcalde se le 
cayó el alma a los pies, 
como vulgarmente se dice. 

Una joven de 20 años, 
madre de cuatro hijos, es­
posa de un obrero de la 
Construcción, hasta ahora 
en paro, vino a Burgos con 
su familia para poder sa­
carla adelante y se encon­
tró con el terrible problema 
de falta de vivienda asequi­
ble a su situación econó­
mica. 

La intrépida madre acu­
dió al Ayuntamiento. Se 
criticará al Ayuntamiento 
por esto, lo otro o lo de 
más allá, pero la verdad 
es que todavía hay gentes 
que tienen depositada su 
fe y esperanza en el Con­
cejo. 

En conclusión: la madre 
no podía tener a sus hijos 
bajo un puente, y el señor 
alcalde ha resuelto, de mo­
mento, su apurada situa­
ción facilitándole una vi­
vienda a precario, donde 
poder alojarse. Se trata de 
uno de los locales de la 
antigua Casa Ayuntamien­
to del barrio de Gamonal 
que ocupó la Policía Muni­
cipal y que ésta ha deja­
do, al pasar al local Inme­
diato que dejó la Guardia 
civil del cuesto de Gamo-
p?i| Innol^ow^ ohora en el 
barrio de Gamonal. 

Historia humana. 
• 

Hemos expuesto un dra­
mático caso familiar en ma­
teria de wlenda v hav que 
pensar en que situaciones 
acaso parecidas se dan, de 
hecho, en la ciudad. 

El próximo día 9 expira 
el plazo de presentación 
de solicitudes a las vivien­
das del grupo "Río Vena", 
y con relación a este asun­
to Importa recordar que 
las instrucciones dadas por 
la Delegación provincial de 
la Vivienda indican que las 
personas que, anteriormen­
te, presentaron Instancias 
para las llamadas viviendas 
sociales de calificación ob­
jetiva, aunque están obliga­
das a suscribir los nuevos 
Impresos de solicitud pa­
ra las citadas viviendas del 
grupo "Río Vena", deben 
acompañar reproducción o 
fotocopia del justificante 
del modelo de solicitud que 
en su día presentaron con 
la documentación comple­
mentaria, entre ella las fo­
tocopias del certificado de 
emoadronamienlo vecinal. 

Esta advertencia tiene 
por objeto evitar que ten-

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
D O M I N G O 

9,30 Carta de ajuste 
' 9,45 Apertura y presenta­

ción. 
«MS Hablamos 

10.15 E l dia del Señor 
31,00 Concierto 
32.00 Gente joven 
32,46 Sobre el terreno 
34.00 Siete días 
35,00 Noticias del domingo 
35.20 Lucas Tanner 
38,15 E l mundo en acción 
36,50 Dibujos animados 
37,05 Información deportiva 
17,10 Misterio 
38,45 Información deportiva 
38.50 625 líneas 

V E N D O 

Pegaso 170 
con tarjeta nacional 

Telf. 207810 

19,45 Información deportiva 
19,60 Fútbol: 

U. D. Salamanca - P. 
C. Barcelona 

22,0© Noticias del domingo 
22,16 Curro Jiménez 
23,15 Estudio estadio 
23,65 300 millones 
1,00 Ultimas noticias 
1.05 Despedida y cierre 

D. H . F. 

18.00 Carta de ajuste 
16,80 Presentación y avance 
16,31 Civilización occidental 
17.00 Bonanza 
18,00 Concierto 
3ít,30 Original. 
20,00 Más allá 
20,80 Filmoteca TV 

Ciclo John Wayne 
«La diligencia» 

22,00 A fondo 
28,80 Despedida y cien-e 

L U N E S 

13,15 Carta de ajuste 
13.31 Apertura 
13.32 Avance 
13,85 Gente 
14.00 Programa regional si­

multáneo 
14,30 Telediario 
,15,20 Café concierto 
15.45 Viejas tierras, voces 

nuevas 
16.15 Mundo submarino 

18.32 Avance telediario 
18,85 Un globo, dos globos, 

tres globos 
20,00 Novela 
20,30 Telediario 
21,20 Musiqueando 
22,00 Cara a cara 
23,00 Ultima hora 
23,20 Poesía c Imagen 

U . H . F. 

19,00 Carta de ajuste 
19.30 Apertura 
19.31 Avance informativo 
19,35 Polideportivo 
20,00 Revista de cine 
21,30 Historias médicas 
22,30 Redacción de noche 
23,45 Despedida y cierre 

"Emerson 
E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

gan que volver a pedir esos 
documentos complementa­
rios como el certificado de 
empadronamiento. • 

En relación con las insis­
tentes demandas para que 
el Instituto Nacional de la 
Vivienda apresure los trá­
mites de construcción por 
si o a través de otras en­
tidades, de nuevas vivien­
das en el polígono "Gamo­
nal", parece que esto no 
puede hacerse mientras no 
terminen definitivamente las 
obras finales de ese polí­
gono. 

Otro obstáculo —de tipo 
jurídico y administrativo— 
son los relativos a inscrip­
ciones de fincas en el Re­
gistro catastral. 

Se asegura que. en uno 
y otro caso, existe el sin­
cero propósito de acelerar 
los trámites. 

A ver si es verdad, y ter­
mina la demenclal carrera 
de precios abusivos de los 
pisos, y las Cajas de Aho­
rro Benéficas y la Iniciativa 
privada y municipal cOntrl-
bn-'OM convertir en obras 
el tema de planes y pro­
yectos, pues hasta la fecha 
los nuevos solares única­
mente se destinan a las 
clases privilegiadas de la 
sociedad. 

Hay que reconocer que ta 
Caja de Ahorros Municipal 
está ahora apretando de fir­
me el acelerador de la 
construcción de nuevas vi­
viendas como puede verse 
en la zona de "Los Nive­
les" y de la avenida de 
Vigón. 

Alumbrado. 
Se activan los trábalos 

a fin de que en plazo de 
breves días —probable­
mente en la semana entran­
te— luzca la Instalación 
que eslá montando el Ayun­
tamiento en torno ai Cole­
gio Universitario. 

Estos trabajos consisten 
en la instalación de lámpa­
ras de 250 watios, vapor de 
sodio, de alta presión, y se 
hacen sin perjuicio de la 
red definitiva, obedeciendo 
a las Instrucciones de ur­
gencia emanadas del con-
ce{al-delegado de alumbra­
do, tras el doloroso acci­
dente de tráfico que costó 
la vida a un estudiante dét 
CUA. 

Ya han comenzado las 
obras de urbanización de 
la avenida de Eladio Per­
lado, y a juzgar por los pri­
meros indicios detectados, 
existe el propósito de ac­
tivarlas respondiendo a las 
necesidades y comprensi­
bles exigencias del vecin­
dario. 

Son obras fuertes, de al­
to presupuesto económico. 

y merece la pena acreditar 
que no son vanas las pro­
mesas. • 

Autoridades y vecinos de 
los pueblos del curso ba­
jo del Arlanzón habrán re­
cibido con satisfacción la 
noticia de que la Dirección 
general de Obras Hidráu­
licas ha seleccionado una 
de las diez ofertas de em­
presas nacionales p a r a 
construir la Depuradora ge­
neral de aguas residuales 
urbanas de nuestra captal. 

Es grato comprobar hoy 
que la Confederación Hi­
drográfica del Duero vive 
el problema al día. como 
advirtiendo la extrema pra­
vedad del problema. 

Con un poco de suerte, 
el próximo año puede Ini­
ciarse bafo un signo de 

realidades traducidas en 
obras. • 

Réquiem por un albergue. 
El de Turismo de Aranda 

de Duero ha desaparecido 
como ha informado el co­
rresponsal del DIARIO en 
la villa ribereña, y el tema 
no deja de tener su signi­
ficación por cuanto revela 
que el Estado va cambian­
do de orientación resoecto 
de su política promotora o 
correctora de iniciativas es­
tatales que no anulen la de 
la iniciativa privada. 

Es una lástima sin em­
bargo que un estableci­
miento tan amolio y vete­
rano de turismo haya des­
aparecido así como asi. 

I N V I E R T A E N D I A M A N T E S 

PRECIOS OFICIALES 

Compañía Diamantera Espahoia.S. A.;., 

DELEGACION BURGOS:Teléfonos 205266 y 200914 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 0 a 7 

General Yagüe, 10, 6.° C — Teléfono 202948 

C O L C H O N E S 
SOMIERES 

D I S T R I B U I D O R 

A L M A C E N E S 

SAN PABLO 2t-23 BUR808 

ADMITIMOS Sil COLCHON DE IANA 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 
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COCINAS • MODULOS CAMA • L A M P A R A S 
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* * * 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

L A C R U Z D E I O S A N G E L E S 

EL pasado Agosto, España entera se 
conmovió ante un robo: el de la 
Cámara Santa de Oviedo. Los teso­

ros cristianos de Asturias ya hace mucho 
tiempo que han saltado sobre fronteras 
y son, en cierto modo, patrimonio para 
el estudio y la admiración de la humani­
dad. Son numerosas las personas, y yo 
recuerdo a un erudito italiano, para quie­
nes su venida a España tiene un fin ex­
clusivo: contemplar estos testimonios de 
un tiempo que fue y a los que han dedi­
cado numerosos trabajos. 

Lamentablemente, cuando surgen he­
chos como éste comprobamos una igno­
rancia en anchas zonas de la sociedad 
y que se traducen en una Indiferencia sui­
cida en cuanto a la conservación, la cus­
todia de algo que no tiene parigual. De­
bieran en las escuelas, desde los prime­
ros años de escolarlzación, enseñar a los 
nlros lo que tienen más próximo. Acer­
carlos a la Historia grande y a las histo­
rias chicas de lo que es su pueblo, su 
reglón, para después pasar a su patria 
y luego ir a las patrias de los demás, 
de un modo amplio, generoso, sin cicate­
rías. 

De las cruces alguien dijo que «pocas 
reliquias se custodian en nuestras cate­
drales tan celebradas en la historia espa­
ñola por ser recuerdos- de épocas glorio­
sas, como las de los Angeles y de la Vic­
toria». 

Recapitulemos noticias de la de los An­
geles 

Pasaron apenas diez años desde la 
fundación de la noble ciudad de Oviedo, 
cuando el rey Alfonso el Casto, que aca­
baba de ocupar el trono de Asturias, 
prendado de su situación, la eligió para 
su residencia y la adornó con muchos y 
suntuosos edificios. 

Cual cumplía el espíritu de aquel siglo 
devoto y belicoso, descollaban entre las 
construcciones una con la que el rey Cas­
to decora la nueva ciudad, la fortale­
zas, la renombrada basílica del Salvador 
y las dos Iglesias contiguas, dedicada la 
una a la Virgen de las Batallas y ja otra 
a San Miguel, destinadas para panteón 
real y capilla doméstica. En ésta, espe­
cialmente había ostentado el arquitecto 
toda la riqueza de su ingenio y conoci­
mientos 

Deseaba Alfonso enriquecer la nueva 
catedral con una joya que acreditase su 
religiosidad y magnificencia, y de los de -̂
oojos de una batalla ganada a los moros 
apartó oro y piedras preciosas para fa­
bricar una cruz riquísima. 

Corría el año 808 cuando esto aconte­
cía y en el mismo ocurría al milagroso 
suceso de la Cruz de los Angeles. E' rey 
estaba apesadumbrado por no encontrar 
artífice bastante diestro que llevase a ca­
bo su piadoso Intento y, acompañado de 
sus nobles infanzones fuese a San Salva­
dor donde después de oír misa y recibir 
la bendición del obispo Adulfo, oró a Dios 
pidiéndole le avudase en su santa empre­
sa. 

Salía el rey de la iglesia, cuando se 
encontró con dos peregrinos de bellísimo 
aspecto que se le ofrecieron como «ori­
ves» para hacer la cruz que proyectaba. 
Regocijado el Casto, dispuso se aparejase 
en su palacio un aposento apartado don­
de, encerrados los peregrinos, diesen, des­
de luego, comienzo a sus trabajos; y en­
viando al poco tiempo a sus domésticos 
a examinar el estado de la obra, se en­
contraron con el prodigio de haber desa­
parecido los plateros, y la cruz ya fabri­
cada y sostenida en el aire despidiendo 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

resplandores; con lo que el pueblo cono­
ció que los fingidos peregrinos eran ánge­
les, que Carballo, historiador asturiano, 
con la sencillez piadosa del tiempo en que 
escribió cree y trata da demostrar que 
fueron Miguel y Gabriel, diciendo: «A Mi­
guel, como alférez de la milicia celestial, 
tocaba traer a la milicia cristiana la In­
signia y la bandera de ella; y el rey Al­
fonso le era tan devoto, que le Iba fabri­
cando Iglesia tan pegada a su palacio, 
que entiendo que era la capilla real donde 
puso la cruz. Y a Gabriel, como embaja­
dor de la Reina de los Angeles, tocaba 
el venir a significar al rey Casto cuán 
agradable era a su Señor la iglesia que 
le iba fabricando al lado de la catedral». 
El arzobispo D. Rodrigo, a quien el rey 
D. Alfonso hizo relación de este milagro, 
se lo refirió ai Papa León i i l , el cual 
le concedió la gracia de elevar a Metro­
politana la «iglesia de Oviedo. El primero 
que habló de este suceso fue el monja 
de Silos, a quien siguieron el obispo de 
Oviedo. D Pelayo, D. Lucas de Tuy y 
casi todos los demás historiadores. 

La materia de que está formada es 
madera cubierta de planchas de oro puro. 
Su figura es algún tanto semejante a la 
Malga. aunque los brazos no acaban como 
ésta, en ángulos, sino en líneas rectas; 
los cuatro son iguales y tienen de exten­
sión más de 20 centímetros. Su anchura, 
a sus extremos, es de sjete centímetros, 
y se. van enguatando hasta no tener más 
que 35 milímetros, reuniéndose en un pe­
queño círculo; él grueso es aproximada­
mente de 25 milímetros. Sobre las plan­
chas de oro que revisten la cruz se ven, 
por la delantera, sobrepuestos multitud da 
adornos de filigranas de incomparable 
primor, que forman como unos lazos, que 

. son ciertamente admirables por la sutile­
za y prolijidad con que están ejecutados, 
siendo estas labores tan menudas, que 
pueden llamarse hilos, por lo que Morales 
las compara a una red y Carballo dice 
que no podían llegar a tanta perfección 
las manos de los hombres. 

Sobre estos relieves de filigrana están 
engastadas muchas piedras preciosas: 
amatistas, ágatas, topacios, turquesas, 
cornalinas, etc., entre las que sobresale 
un rubí del tamaño de una nuez pequeña, 
de un valor inestimable. En el reverso 
son las planchas lisas, sin más adorno 
que algunas piedras y cuatro inscripcio-

' nes formadas por letras también de oro, 
superpuestas, en latín, cuya traducción es: 
«Este don' permanezca en honra de Dios, 
siendo recibido agradablemente, ofrécelo 
humildemente el siervo de Cristo. Alfon­
so». 

«Con esta señal, el buen cristiano es 
defendido, con esta señal es vencido el 
enemigo». 

«Quienquiera que presumiera quitárme­
la, perezca con el rayo del cielo». 

«Sino cuando mi libre voluntad la ofrez­
ca. Acabóse esta obra. Era de 846». 

La cruz descansa sobre un pedestal de 
ébano, sobre el que se ven dos ángeles 
de mármol blanco en actitud de adorarla, 
y en la misma se ven dos asitas, de don­
de dicen que colgaban en Otro tiempo el 
alfa y la omega, símbolo del principio 
y del fin, o séa del nombre de Dios, cuyas 
letras vemos siempre representadas en la 
famosa cruz. 

Para perpetua memoria del suceso, Al­
fonso la eligió por divisa, haciéndola pin­
tar en sus banderas y escudos, y aún 
hoy la conservan como blasón la ciudad 
y catedral de Oviedo. 

A IODOS IOS TRABAJADORES AFILIADOS 
Y DE CC. 00. DE: 
HOSTELERIA, TEXTIL Y SEGUROS 

MARTES, DIA 8, A LAS OCHO DE LA TARDE, 

PRIMERA ASAMBLEA CONGRESO 

EN ESTAS ASAMBLEAS SE DISCUTIRAN LAS BASES Y SE ELIGIRA 
EL SECRETARIADO. 

TODOS LOS ACTOS SE CELEBRAN EN LOS LOCALES DEL ANTIGUO 
SINDICATO VERTICAL CALLE SAN PABLO, 8. 

JCOMPANEROI, ASISTE A LA CONSTITUCION DE TU SINDICATO. 

LA ACTUAL EPIDEMIA DE RABIA 
DE EUROPA, PODRIA LLEGAR 
A ESPAÑA EN EL AÑO 1985 

P o r C a r l o s N i c o l á s O R T I Z 

En España, actualmente, no 
hay rabia. El foco que en el 
verano de 1975 se localizó en 
Málaga puede considera r s e 
erradicado, a juzgar por los re­
sultados de los análisis cons­
tantes que han venido hacién­
dose. Sin embargo, existe preo­
cupación en España, pues se 
registran casos de rabia en Eu­
ropa y en los países mediterrá­
neos de Africa. Las afirmacio­
nes han sido recogidas en la 
Escuela Nacional da Sanidad, 
organismo que controla en Es­
paña estos casos y cuyos datos 
van a ser presentados en la 
Segunda Conferencia Europea 
de Vigilancia de la Rabia, a 
celebrar en Francfort, Alema­
nia Federal, del 15 al 19 de No-
viembre. Después de esa con­
ferencia, a la que asistirán 
treinta y dos países europeos, 
incluidos los mediterráneos de 
Africa, y en la que se facili­
tarán datos completos sobre la 
situación epidemiológica y se 
adoptarán medidas globales de 
actuación, en España van a ce­
lebrarse unos cursos sobre el 
tema para veterinarios y para 
módicos. En ellos se dará infor­
mación completa de la situa­
ción epidemiológica en Europa 
y Norte de Africa y se presen­
tarán las técnicas más moder­
nas para el diagnóstico. 
VIENE DEL ESTE EUROPEO 

En estos momentos, existe 
•preocupación, pues se viaja 
mucho y hay que tener en 
cuenta las situaciones de los 
demás países. En Europa, des­
de el año 1935. viene extendlón-
se una epidemia de rabia 
desde el Este europeo. En Ale­
mania existe una gran ende­
mia. A Francia llegó, por las 
fronteras de Bélgica, en el año 

1968; actualmente, se ha exten­
dido, hacia abajo, en un radio 
de acción de trescientos kiló­
metros. Por otra parte, y fue 
el origen del foco de Málaga, 
existe rabia urbana en los paí­
ses mediterráneos de Africa y 
de uno de ellos pudo haberse 
traído un animal contagiado. 

El principal animal que pro­
paga la rabia en Europa es el 
zorro, como lo han demostrado 
los numerosos análisis realiza­
dos en Francia. Existen dos fa­
ses en la transmisión: la época 
de celo, de lucha, en los meses 
de Febrero y Marzo, en que los 
animales se transmiten la en­
fermedad entre ellos; y una se­
gunda etapa, meses de Agosto 
y Septiembre, cuando el zorro 
joven sale en busca de su te­
rritorio (el zorro es animal te-
rritoriaDi normalmente distan­
ciado del anterior unos cuaren­
ta kilómetros. En consecuencia, 
la rabia se extiende a unos 
cuarenta kilómetros el año. 
Aunque la enfermedad se trans­
mite en oleadas, cada cinco 
años Aproximadamente, pues 
cada . dos años suele haber 
mortalidad entra los zorros por 
la enfermedad. A España, se­
gún los cálculos de la Escuela 
Nacional de Sanidad, la rabia 
podría pasar los Pirineos den­
tro de ocho años. 
VIGILANCIA CONTINUA 

En cuanto al foco de Málaga, 
que sirvió de experiencia y de 
toque de atención a todas las 
demás naciones europeas con 
puertos en el Mediterráneo, es­
tá extinguido. En una zona de 
sesenta kilómetros alrededor de 
Málaga se han reali z a d o, 
anualmente, unos dos mil aná­
lisis de animales, con ios si­
guientes resultados: Desde Ju­

lio de 1975 a fina! de dicho año, 
dieron positivo setenta y ocho 
casos; durante todo el año 1976, 
los casos positivos fueron trein­
ta y cuatro; y hasta Septiem­
bre del presente año, el núme­
ro de casos fueron dos. en el 
mes de Mayo. Por otra parte, 
en Málaga se sometieron a tra­
tamiento antirrábico a más de 
dos mil personas; de las cua­
trocientas personas que habían 
sido mordidas por animales 
diagnosticados de rabia no se 
produjo ningún fallecimiento, 
puesto que el tratamiento ade­
cuado dio su resultado. 

E| problema no ofrece peligro 
siempre que se tomen las me­
didas adecuadas. Lo primero, 
el análisis del animal que pro­
dujo la herida. Ej resultado del 
análisis se obtiene en veinti­
cuatro horas. Si da positivo, se 
aplica una vacuna y se com­
prueban los anticuerpos para 
saber si se queda protegido o 
en su defecto aplicar más do­
sis. 

Los análisis de muestras son 
constantes. Sin embargo, existe 
el peligro de los perros vaga­
bundos, entre los que se suelen 
hacer continuos análisis, aun­
que a veces resulta problemáti­
ca la recogida de estos anima­
les. 

En la Escuela Nacional de Sa­
nidad insisten en la necesidad 
de que, en caso de sér mordi­
do por un animal, la principal 
es la localización del mismo 
para mandarlo a la Jefatura de 
Sanidad o a la propia Escuela, 
que ees la que centraliza el te­
ma de la rabia en España. Y 
añaden, de nuevo: no hay ra­
bia en España, pero siempre 
hay que estar vigilantes. 

S 

• 
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informa 
S A N T O R A L 
SANTOS D E HOY 

no, monje. 
Misa: de Feria. 

C U L T O S 
33 Domingo del tiempo or-

dinario. Ss. Andrés, Emilia- T R I N I T A R I a s (Paseo de 
^ 5steb!?• ^ i . ^ ^ í í " la Quinta). — Primer domln-

go en honor de la Stma. T r i ­
nidad. Por la tarde, a las 
seis, exposición de S.D.M., 
estación, rosario, trlsagio 
cantado y reserva. 

de Barcelona; Sofía, Félix, 
Atico, mrs.; Gala» Vinoco y 
Leonardo, cfs.; Aquerico y 
Guillermo, Agripano, Itea-
trlz, Cu masía, nu:.: Cronan, 
Emiliano, ob.; Fulviano. 11-
tuto, Lauteno. abs.; Lupan-
cio, Rómulo, presbítero. 

Misa: del domingo. 

SANTOS D E MAÑANA 

Ss. Florencio, Prosdóclmo, 
Aguilas, Wlltbrardo, Rufo. 
Herculaño, Engelberto, Res- Esta Hermandad celebrará 
l i tuto, obs.; Amaranto, Hie- hoy, domingo, su retiro men-
rón, Nicandro, Esiquio, Tré- sual, a las seis de la tarde, 
mero, Antonio y Carina, Er- en la Iglesia de Santa CXa-
jiesto. Casto y Leopardo, mr. ra. con celebración de la 
Gertrudis, abadesa] Severi- Santa Misa. 

n i l D A D SEGUIR 

E V a n g e í i o ^ d í a 
Son hijos de Dios porque participan 
en la resurrección, (San Lucas X X , 36) 

En aquel tiempo se acercaron a Jesús unos sadaceos, que niegan la resurrección, 
y le preguntaron: Maestro, Moisés nos dejó escrito: —Sí a uno se le muere su hermano, 
dejando mujer pero sin hijos, cásese con la viuda y dé descendencia a su hermano. 
Pues bien, habla siete hermanos; el primero se casó y murió sin hijos. Y el segundo y el 
tercero se casaron con ella, y asi los siete murieron sin dejar hijos. Por último, murió la 
mujer. Cuando llegue la resurrección, ¿de cuál de ellos será la mujer? porque los siete 
han estado casados con ella. Jesús les contestó: —En esta vida hombres y mujeres se 
casan; pero los que sean juzgados dignos de la vida futura y de la resurrección de 
entre los muertos, no se casarán. Pues ya no pueden morir, son como ángeles; son 
hijos de Dios, porque participan en la resurrección. Y que resucitan los muertos, el 
mismo Moisés lo Indica en el eplsodo de la zarza, cuando llama al Señor el Dios de 
Abraham, Dios de Isaac, Dios de Jacob. No es Dios de muertos, sino de vivos: porque 
para él todos están vivos. 

LA RESURRECCION DE LOS enteramente satisfecho por sus 
MUERTOS pecados y que se purifican do-
Celebrábamos bace Pocos mo el oro en el crisol para así 

dfas la fiesta consagrada a re- totalmente limpios, poder en­
cordar y honrar a todos núes- en la Gloria, 
tros difuntos que murieron en Hoy la Liturgia de este día 

enseña que todo lo de aquí 
abajo, allí no tiene sentido. 

Finalmente nos dice el Evan­
gelio que Dios no «s Dios de 
muertos, sino de vivos para 
enseñarnos que no hemos de 

gracia de Dios, pero sin haber viene a recordarnos esta mis- desesperarnos pór la muerte de 

. LA SEÑORA 

DOM PIDELA PASCUAL GIL 
Falleció en el día de ayer, a 'os 72 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 
D. E. P. 

Su apenado hjo, don José Lozano Pascual; hija política, doña María Milagros 
Campo Peña; hermanas, doña Andrea, doña Nicolasa y doña Filomena; herma­
nos políticos; nietas, María José , María Natividad y María Almudena; sobrinos, 

primos y demás familia. 
RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras fúnebres se efectuarán HOY. DOMINGO, a la UNA MENOS 
CUARTO, en la iglesia parroquial de LA ANUNCfACION, y acto seguido la 
conducción del cadáver al cementerio de San José . 

El funeral se celebrará el lunes, a las doce. 
Casa doliente: Plaza Francisco Sarmiento, 1. 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos, 6 de Noviembre de 1977 
"La Cruz" 

EL SEÑOR 

DOM FRANCISCO GONZALEZ MONTERO 
(PRACTICANTE, JUBILADO) 

Falleció en el día de ayer, a los 84 años de edad, confortado con los Santos 
Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Sus hijos, Francisco, Julián, Carmen, Ana-María, Sor Adoración (ausente) y 
José-Luis; hijos políticos, María Angelés Alonso, Guadalupe García, Lázaro 
Cuadrado y Luís Fuertes (teniente de Ingenieros); hermana, doña María; 

hermanos políticos, sobrinos y demás familia. 

SUPLICAN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y asistan 
a la misa de córpore presente, que se celebrará en la parroquia de NUESTRA 
SEÑORA DE FATIMA, HOY DOMINGO, a las CUATRO, acto seguido la con­
ducción del cadáver al cementerio municipal. 

VIVIA: Calle Pavía, 3 (Bda. Militar). 
Capilla ardiente: Cruz Roja. 

Burgos, 6 de Noviembre de 1977 

QUINTO ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

D O N S E R V I I I A N O C U E S T A S A N T O S 
Que falleció el día 7 de Noviembre de 1972. 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa, doña Cayetana Sanz; hijos, Sor Asunción, María Natividad, María 
de los Angeles, María del Carmen, José Antonio, María Josefa, María Teresa 

y Jesús María: hijos políticos, nietos, hermanos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
novenario de misas que comenzará los días 7, 8. 9 y 10 a las 7,16 y los días 
11. 12, 13. 14 y 15 a las ocho de la tarde en la parroquia de San Julián Obispo. 

Por cuyos actos les quedan muy agradecidos. 
Burgos, 6 de Noviembre de 1977 

ma lección al hablarnos de la 
resurrección de 'os muertos. 

Contemplerr.'Os la primera 

los seres queridos; lo que nos 
dijo después San Pablo, cuando 
escribiendo a los Tesalonican-

lectura Y veremos como en ella ees, les dice: —No queremos 
nos describe el martirio de los que os aflijeís como los que 
siete hermanos Mecabeos que no tienen esperanza. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente 
semana, 8.641 pesetas. 

Advertencias. - Todos los 
lunes, a las ocho menos 
cuarto de la tarde, se cele­
bra una misa en la capilla 
del Palacio Arzobispal por1 
los bienhechores vivos y di­
funtos de esta Cáritas Dioce. 
sana y ayudados por la mis. 
ma. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, Martí­
nez del Campo, 7; en Relo­
jería Pérez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular de Bur . 
gos. Avda. del Cid, 8; en Ra­
dio Juventud, Albóndiga. 17, 
y en todos los Bancos y Ca­
jas de Ahorros establecidos 
en la capital. 

Dr. J. A. ledo Pozueta 
Tiaatompa circulatorios pe­
riféricos. — Cirugía vascular, 
San Uilefonso, 3, 2.* — Velé-
tono 237974, VAIXADOULO. 

mueren con la esperanza de la 
futura resurrección. 

La segunda lectura y el Sal­
mo responsorlal nos recuerdan, 
de manera iíidlrecta, esta mis­
ma verdad, . prometiendo el 

Por eso, convencidos de esta 
verdad, permanezcamos unidos 
con nuestros hermanos due 
murieron ofreciendo por ellos 
nuestras oraciones, y nuestros 
sufragios para ayudarles a en-

apóstol por ellos sus oraciones. trar cuanto antes ^ esa vlda 
y pidiendo a los fieles las su- IIena de fei¡cWad y de g\or]a 

que nos espera, junto a Dios, 
junto a María Santísima nues­
tra Madre, iuntó a nuestros 
hermanos que gozan ya de esa 
felicidad y que nosotros alcan­
zaremos también si, a lo largo 
de "nuestra vida, sabemos ha­
cernos dignos de ella. 

Creamos pues en la resurrec-

yas. que serían intiles sino re-
sucltaremos. 

Finalmente en el Evangelio 
Jesús refuta la opinión de ios 
saduceos que no creían en la 
resurrección y reafirma clara­
mente ia resurrección de los, 
muertos. 

Al leer el Evangelio vemos 
Como Ya en tiempos de Cristo c¡ón y esto hará que Ia muerte 
había los m-ismos Interrogan­
tes de ahora sobre el futuro del 
hombre 

Los saduceos eran hombres 
materialistas, sin fe en 'a otra 
vida, que niegan, y sin estima 
de los valores morales Eran 
los representantes de los hom­
bres sin fe de nuestros días 

Los fariseos, creían en " ' 
otra vida, pero materializados 
también, equivocaban el cami­
no, pretendiendo alcanzar esa 
vida futura con una equivocada 
interpretación de la' Ley. 

La respuesta acertada a la 
pregunta del más allá nos 'a 
dan los Macábaos, muriendo y 
dando su vida fundados en la 
esperanza de una vida mejor 

Y ¿cómo es esa vlda que nos 
espera después de la muerte? 

Nosotros, razonabl-smente ha­
blando, no podemos hacemos 
idea perfecta de esa vlda que 
nos espera, porque supera a 
cuanto podemos suponer 

La vida que nos espera .es 
una vida sin fin. una salud sin 
enfermedad, una alegría sin 
tristeza, una luz sin sombra 

Es' la ' participación inefable 
dé la vida del mismo Dios, 
abismados en su felicidad y en 
su Gloria contemplándole y 
amándol© sin anhelar nada dé 
lo que aquí buscamos y ansia­
mos, por eso Cristo, con su 
contestación a los saduceos. nos 

deje de ser algo terrible, si 
vivimos confiados de que ella 
es la llave de oro que nos 
ha de abrir para siempre las 
puertas de esa unión íntima 
con Dios en su Gloria. 

VEGAS 

A L C A P I T A N 

G E N E R A L 

En, la mañana de ayer, el 
capitán general de la V I Re­
glón militar, teniente gene­
ral don Mateo Prada Cani­
llas, recibió en su despacho 
oficial, entre otras visitas, la 
de don Jesús-Ignacio Martín 
Sampedro, presidente del 
Club de Tenis y miembros 
do su Junta directiva. 

Dicha comisión acudió a 
Capitanía para despedirse 
de] teniente general Prada 
Canillas, con motivo de su 
nombramiento para el man­
do en la Capitanía general 
de Canarias. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D.a PETRA PARDO PARDO 
Que falleció el día 7 de Noviembre de 1975. 

D. E. P. 

Su esposo, don Tomás Agulnaga Blanco; hijos, Bea­
triz, Tomás, Al berta y María del Coro; hijo político, 
Pablo Terrón; nietos, Amaranta y Pablo; hermanos,, 
don David, don Sabino, drn Federico y doña Ju­

liana; hermanos políticos y demás familia. 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia 
al funeral que tendrá lugar en la capilla del Colegio 
María Mediadora (Crucero San Julián) mañana, lu­
nes, a las siete y media de la tarde. 

Por cuya asistencia les anticipan las gracias. 
Burgos. 6 de Noviembre de 1977 

EL SEÑOR 

DON FELIX GARCIA GONZALEZ 
Falleció en el día de ayer, a los 57 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E. P. 

Su apenada esposa, doña María de los Angeles Tamayo Tamayo; hijos, Fran­
cisco Javier y María de los Angeles; madre política, Emilia Tamayo; hermanos, 
Julia, Pedro y Amparó; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU AL^A 

Las honras fúnebres se efectuarán HOY DOMINGO, a las DOCE MENOS 
CUARTO en la iglesia parroquial de LA ANUNCIACION y acto seguido la 
conducción del cadáver al cementerio de San José. 

El funeral se celebrará el lunes, a las once. 
Casa doliente: Padre Flórez. 4. 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos, 6 de Noviembre de 1977 
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a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O DEMO- en e l Registro C i v i l las 

GRAFICO. — Durante el siguientes inscripciones: 
día de ayer, se verificaron N A C I M I E N T O S . — R i -

INFORMACION OFICIAL 
GOBIERNO CIVIL 

VISITAS. — Durante la se­
mana última el gobernador ci­
vil don Antolín de Santiago Juá­
rez, recibió en su des-pacho ofi­
cial a las siguientes personas: 

Don Florencio García Lázaro, 
don Aureliano Iturbe Montes y 
don F'del Elvira Barbero, al­
calde y concejales respectiva­
mente del Ayuntamiento de 
palazuelos de la Sierra. 

Don Miguel Cubillo, alcalde 
del Ayuntamiento de Salguero 
de Juarros. 

Don José IgUis Rivas López, 
delegado provincial de Educa­
ción y Ciencia. 

Don Luis Torres Royo, dele­
gado provincial de Cultura. 

Don Alberto Bartolomé, con­
sejero del Patrimonio Artístico 
Nacional. 

Federación diocesana de Aso­
ciación de Padres de Alumnos, 
compuesta por: don Oscar Ji­
ménez, presidente; señora de 
Moliner, vocal y don Miguel 
Angel Plaza Morena. Vocal, 
acompañados por el Rvdo. Pa­
dre D. Aureo Torres, consilia­
rio. 

Doña María Del Carmen Ca­
via, doña Teresa Martín y do­
ña Nati Cabello, de la Asocia­
ción de vecinos «Todos Unidos» 
de Gamonal. 

Don Alfonso González Valiejo, 
don Mariano Martínez de Si­
món, don Javier Vicente Do­
mingo, don Manuel Mateos San­
tamaría, don Andrés Villar Pé­
rez y don José Roberto Santa­
maría, profesores de la Acade­
mia de Derecho. 

Don Eugenio del Campo Aguí-
rre, industrial de esta capital. 

Doña Rosa Manzano Gete. 
abogado. 

Doña María Elena Pérez Sáez 
funcionarla. 

Don José Luis Cánovas y del 
Pino y don Agaplto Gómez. 

Don Ricardo Sáez. don Ri­
cardo Cámara, don Isaac Ba­
rrio y don Jacinto Martínez, 
Industriales panaderos. 

Don Euseblo Arroyo, alcalde 
de Castrlllo Solarana; don Ju­
lio Garda, alcalde de Revilla 
Cabriada y don Bonifacio Pé­
rez, secretarlo. 

Don Florencio Rodríguez, al­
calde del Ayuntamiento de Hor­
nillos del Camino. 

Don Salomón Angulo, teniente 
de alcalde del Ayuntamiento de 
Tardajos. don Antonio Lorenzo 
Barba, letrado, don Jesús Cobo 
Santos, vecino de esta capital. 

Don sixto Payno Díaz de la 
Espina, don José Lula Gallo, 
don Carlos García y don José 
Luis Alzaga, industriales. 

Don Fidel Muñoz, don Mar­
celino Miguel y don Melchor 
Becerrll. alcalde, concejal y se­
cretario, respectivamente, del 
Ayuntamiento de Los Ralbases. 

Doña Concepción Pérez Ga-
barri, vecina de Burgos. 

Don Lula Torres Royo, dele­
gado provincial de Cultura, 
acompañado de doña Alicia Oje-
da. doña Vicenta López y don 
José Luis García. 

Asimismo el gobernador civil 
en su visita a la localidad de 
Aranda de Duero, recibió al 
grupo de teatro aSinovas» y al 
alcalde del Ayuntamiento da 
Gumiel del Mercado. 

COMISARIA DE POLICIA 

AVISO. — Se pone en co­
nocimiento de las personas 
interesadas, que por obras 
que se-efectúan en el edifi­
cio que alberga los servicios 
del Documento Nacional de 
Identidad, pasaportes y ex­
tranjeros, quedarán suspen­
didos los mismos, hasta nue­
vo aviso, atendiéndose única 
y exclusivamente aquellos 
casos de urgencia justificada. 

E L T E L E F O N O D E L A 

E S P E R A N Z A D E B U R G O S . . . 

E s c u c h a s u s p r o b l e m a s 

M A R Q U E E L 

2 0 7 3 5 7 

Aproveche su tiempo libre: 
Í E S » INFORMATICA! 
NUEVO CURSO DE PROGRAMACION DE 

ORDENADORES. 
(LENGUAJE COBOL) 

Trea Profesoras. Horario: 8 a 10 ñocha. 
(Lunas, Miércoles, Viernes) 

Para mayor Información, enviar cupón Inferior á: 

COLEGIO SANTO TOMAS (INFORMATICA) 

Avenida Reyes Católicos, 7 (Burgos) 

N. y A. 

Estudios realizados m m . 

Dirección «. . . , . , . , . . - . . . ,«.„, . Tf. 

cardo López y F r í a s . David 
Garc ía y Nebreda. Juan 
Carlos A r n á i z y M a r t í n e z . 
M a r í a Lorena Castrillo y 
González . Florencio Loza­
no y Rob í . Mónica Sanz y 
Sevilla.. Elena Gallo y Or-
mazabal. 

M A T R I M O N I O S . — Don 
Manuel Redondo v Mín -
guez con d o ñ a A n a Ma­
r í a Abia y González , e l 
d í a 12 a la una y cuarto, 
en San Lesmes Abad. 

DEFUNCIONES.— Pablo 
Pineda Sáez . de Ar l anzón . 
87 a ñ o s : Lorenzo Garc í a y 
Pé rez , de Madrigal "del 
Monte . 78 a ñ o s ; Domingo 
G a r c í a y Diez, de Cuevas 
de Amaya. 70 a ñ o s : A l ­
varo Vázquez y Recuenco, 
de V i l l a r de Olalla (Cuen­
ca). 82 años . 

tarde. SE— 7 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde. 
NW— 4 k i lómet ros . 

Humedad. 68. 

S E V E N D E 

S e a t \ll 
Precio Interesante 

TALLER MECANICO 
"SUIZO" 

San Agustín, 5 y 7 

Francisco Vera Moralecla, de 
23 años, domiciliado en la 
calle Zamora, número 4; 
éste fuo trasladado a Bur­
gos Ingresando en la Resi­
dencia Sanitaria; el conduc­
tor del turismo de Barcelona, 
Basilio Santiago González, 
sólo resultó con heridas le­
ves. 

En ambos casos practicó 
diligencias la Agrupación de 
Tráfico. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

Guillermo Frühbeck 
Especialidad 
mlcrolentlilas 
Espolón, 30 . 

E L CUPON PRO - CIE­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el d ía de ayer, 
r e su l tó premiado con 2.50O 
pesetas, el n ú m e r o 307 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i ­
nados en 07. 

D O M I N G O ;¡i¡5 FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Domingo: Sr. Mljan* 
gos, Almirante Bonifaz, 4; 
Sra. García Mellado, Avda. 
del Cid, 89. y Srta. Uzquiza, 
Eladio Perlado, 17 A. 

Mañana: Sr. Reol, plaza 
Mayor, 19; Sra. Gómez Ber-
múdez, S. Pedro y S. Fel i­
ces, 14, y Srta. Rodríguez Si­
món, Avda. Gral. Vigón, 61. 

^ G A L E R I A D E 

A R T E E N 

t o d o v e s t i r 
h o g a r 

regalos 
lista de 
bodas 

D O M I N G O I I 

Cupón pro-ciegos 
PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AVEP 

N.» 3 0 7 
m u e b l e s 

e v / e t i o 
VITORIA 5G_ 58i e0iea 

B O L E T I N METEORO­
LOGICO. — Comprenaivo 
de los datos recogidos 
en el Observatorio del 
Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a 
Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a . 691.2; a la 
una de la tarde. 690.4; a 
las siete de la tarde 688.3 

Temneratura ambiente. 
M á x i m a . 14,07 grados a 
las 7 horas: m í n i m a . 6.4 
grados a las 6 horas. 

Di recc ión y velocidad 
del viento.— A las ocho 
de l a m a ñ a n a . SW— 6 k i ­
l ó m e t r o s : a la una de la 

Vitoria, 13. Tel. 202852 

EXPONE: 

FIDEL 
B0FILL 
( O L E O S ) 

DEL 2 AL 12 
DE NOVIEMBRE 

Horas de visita: 
Laborables; de 12 a 2 

y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2. 

T R I P L E CHOQUE. - A 
primeras horas de la noche 
del viernes, a la salida de 
Eelorado, chocaron entre sí 
tres vehículos; en el acci­
dente resultaron con lesio­
nes graves, dos de los con­
ductores y el otro, Ileso. 

Cuando circulaban por la 
carretera Logroño - Vigo, 
collsionaron el turismo ma­
trícula Z-4387-H, el de ma­
trícula B.756.082 y el auto­
móvil BU-0878-B. E l conduc­
tor del primero, Pascual 
Diarte Lucía, de 38 años. su. 
frió heridas graves, así como 
el del turismo de Burgos 

E L DOCTOR 

G U T I E R R E Z 

S E S M A 
suspende su consulta 

hasta fin de mes 

DOS HERIDOS GRAVES. 
A las seis y media de la tar-
de del ' pasado viernes cho­
caron dos vehículos en e l k i ­
lómetro 79,8 de la carretera 
nacional Logroño - Vigo. tér­
mino de Villafranca Montes 
de Oca; el turismo matrícula 
BX1-3686-A, conducido por 
Adr ián Hierro Serrano, de 
61 años, colisionó con una 
máquina explanadora que 
conducía Maximiliano Arroyo 
Pando, de 38 años. E l con­
ductor del turismo, y su 
acompañante, Blanca Cape­
llán Azofra, de 57 años, su­
frieron heridas de pronósti­
co grave. 

Del D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente a l jueves, 6 

de Noviembre de 1947 

U N camión del Ejército de 
Tierra atropello a primera 
hora de la tarde de ayer, 
en la calle del General 
Santoclldcs, a una niña de 
ocho años, que resultó con 
gravísimas heridas, de las 
que fue curada de prime­
ra intención en la Casa de 
Socorro. Trasladada a la 
Clínica del Carmen, la In ­
fortunada criatura dejaba 
de existir poco después. 

• E N Miranda de Ebro, ha 
dejado de existir a los 73 
años de edad, D. Javier de 
Unceta y Albénlz, presti­
gioso abogado y persona 
muy conocida y querida 
en aquella ciudad. Fue se­
cretario del Ayuntamien­
to y presidente del Casino 
y era asimismo, correspon­
sal en Miranda del perió-
dieo «Nueva Rioja», de 
Logroño. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 19,1 y 1» 
mínima, de 7,5. 

AVENIDA. ~ Hoy 5,30, 7.45 
y 10,30. Estreno impresio. 
nante de fortísimo Impac­
to. «Tres días de No\iem-
bre» (3R). Tony Tsbeit. 
Marlbel Martín. Sólo tres 
días para vivir las más 
alucinantes emociones, la 
más traumatizante sensa­
ción ele angustia y un ma-
ravilloso amor. Un film 
denso y atormentado. (Ma­
yores de 18 años). 

CALATRAVAS (204181). — 
. 5'30, 7'45 y 10'30. Filmada 
peligrosamente en los ba. 
rrios corrompidos de Los 
Angeles, estreno de la gran 
película de acción policía­
ca, «Manos sucias sobre la 
ciudad» (3R). Color. Con 
Elllot Gould. Roben Bla-
ke, etc. ¡Un impacto de 
emoción, suspense e in t r i ­
ga! (May. 18). 

CONDAL — Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa in ­
comparable. Franco Ñero 
vuelve a la acción en el 
más grandioso western de 
la temporada «K e o m as 
(3R). Y Alfredo Lauda en 
su más sonado y desterni. 
liante éxito «Alcalde por 
elección» (s. c ) . Cada mu­
jer un voto... y a ser posl. 
ble un ligue. (Mayores 18 
años) . 

CONSULADO. — : Atención! 
Sensacional Program?) do­
ble en sesión continua des-

- de las 5 de la tarde: «Los 
juicios de Oscar WUde» 
(3R). Que otra mujer se" 
Interfiera entre ella y su 
marido es algo que una 
esposa puede llegar a per. 
donar; pero si es otro hom­
bre, alardeaba de algo que 
era mejor ocultar y «Lo» 
asesinos del M r a t e » (s. c ) . 
(Autorizada para mayores 
de 18 años). 

CORDON (207037). — 5'19. 
7'45 y 10'80. ¡Alegría y op­
timismo para todos con el 
divertido estreno.,. «Para 

nosotros las inglesitas» (3) 
Color. Remi Laurent, Ste» 
phane Hillel , etc. y sonri­
sas y carcajadas en la pe­
lícula que es e l mayor éxi­
to actual en Europa. íMay. 
18 y de 14 acompañados) . 

DUCAL. — Hoy de 4 a 12. 
Doble asombroso. «El an. 
tlcrlsto» (s. c ) . Carla Gra-
vina. Mel Perrer. ¡El f i l m 
más impresionante de la 
historia del cine! Sólo pa­
ra personas muy fuertes y 
«Las violentas», (s. c ) . L u ­
chas de mujeres apasio­
nantes, una película for­
midable de aventuras co­
losales. (Mayores 18 años). 

GOYA. — Hoy, sensacional 
estreno, en sesiones de 
5.30, 7,48 y 10,30, el maravi­
lloso f i l m de José Frade; 
«Secretos de alcoba», (s c.) 
un nuevo juego de la ver­
dad a t ravés de las más 
divertidas mentiras, equl. 
vocos, realidades, f a l s a s 
apariencias, hipocresía dis­
frazada, todo un mundo do 
pasiones y mentiras en 
«Secretos de Alcoba». (Au­
torizada exclusiva m e n t e 
para mayores de 18 años) . 

GRAN TEATRO. — Hoy, 
5,15, 7,45 y 10,30. En ex­
clusiva. Un estreno de m á ­
xima categoría. E l f i lm 
más Importante de Carlos 
Saura, «Elisa, vida mía» 
(s. c ) . Geraldine Chaplin y 
Fernando Rey. P r i m e r 
premio del Festival de Ca-
nnes 1977. Uno de los films 
más bellos del M u n d o. 
(Mayores de 14 años). 

TIVOL1 (Telf. 209045). — 
5'13, 7*45 y lO'SO. Con un 
plantel de renombrados'in­
térpretes , el estreno fran­
co-italiano «Gasanova» (4) 
Eastmancolor. Tony Curtís 
Marisa Berenson. Marisa 
Mell . Sylvia Koscina, etc. 
«Casanovaj» U&l mago del 
amorj.), el «ilustre» vene­
ciano, entra en acción.. • 
(Mayores 1& años). 

Domingo , 6 de N o v i e m b r e de 1977 D I A R I O D E BURGOS P A G I N A S 



ASOCIACION 
DE AMAS DE CASA 

Esta Asociación reanuda 
sus cafés coloquios dentro 
del Gabinete al consumidor. 

El próximo tendrá lugar 
mañana, lunes, día 7, del pre­
sente mes, en su domicilio 
social (Vitora, 19, 4.°) donde 
se presentarán las conclusio­
nes de las III Jornadas de 
Palma de Mallorca. 

Se invita a todas las Inte­
resadas. Asimismo como al 
comienzo del curso de elec­
tricidad doméstica: días 14, 
15 y 16 de este mes a las 
cuatro y media en Iberduero. 
Inscripciones en la Asocia­
ción. 

Esmalte en frío: dos gru­
pos: Lunes, miércoles y jue­
ves, de las cuatro y media a 
las seis y media en la Aso­
ciación. 

Gimnasia de mantenimien­
to: Lunes y viernes, de 11 a 
12; miércoles de 10 a 11, en 
el Gimnasio de la G.A.M. 
(Padre Flóréz). 

El de labores comenzará 
el 15 de Noviembre y los de 
natación el 1.° de Diciem­
bre. Para más Información, 
teléfono 200640. 

POSIBLE CONVENIO ENTRE IA DIPUTACION 
Y E l MINISTERIO DE AGRICULTURA PARA EL 
DESARROLLO AGROPECUARIO DE LA PROVINCIA 

Contactos mantenidos con an­
terioridad por la Excma. Dipu­
tación con los organismos au­
tónomos del Ministerio de Agri­
cultura, Agencia de Desarrollo 
Ganadero s Instituto Nacional 
de Reforma Y Desarrollo Agrario 
(IRVDA) fueron contemplados en 
la mañana de ayer en una reu­
nión celebrada en el Palacio 
orovincial. 

Asistieron el presidente de la 
Diputación don Joaquín Ocio 
Cristóbal y los diputados pro­
vinciales don Benigno Rodríguez, 
don José Antonio González y 
don Vicente Sebastián (miem­
bros de la Comisión de Agri­
cultura de la Diputacicnl: don 
José María García Dueñas, de­
legado provincial de Agricultura 
e Ingeniero de la Agencia ds 
Desarrollo Ganadero don Hipóli­
to Izquierdo. 

Don José Antonio González, en 
su doble condición de diputado 
provincial e Ingeniero del IRYDA 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DONA AURELIA DIEZ DIEZ 
(Viuda de Bonifacio Téllez) 

Que falleció el día 9 de Noviembre de 1976. 

(Q. E. P. D.) 

Sus hijos, Roberto, Euseblo, Fe y David (sacerdote); 
hijos políticos, Rosarlo Alonso y José Carrascosa; 
hermanos, don Buenaventura y don Julio (sacer­
dotes); nietos, sobrinos, primos y demás familiares. 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su 
alma y la asistencia al funeral que se celebrará en la 
iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, el 
niércoles, día 9, a las ocho y media de la tarde. 

Actos de caridad por los que quedarán muy agra­
decidos. 

Burgos, 6 de Noviembre de 1977 

resumió las conversaciones man­
tenidas con los directores de 
los servicios autónomos del Mi­
nisterio y Diputación 

Los asistentes perfilaron las 
líneas generales de la partici­
pación de las tres entidades que 
habrían de intervenir en el con­
venio, a reserva de la aproba­
ción da los órganos superiores 
y que pueden resumirse así: 

1. — Instituto Nacional de 
Reforma y Desarrollo Agrario 
(IRYDA): 

a) Tramitación y concesión de 
subvenciones a las explotacio­
nes que se promueven de acuer­
do con su legislación y en el 
ámbito que los decretos actua­
les y futuros determinen. 

b) Prioridad en la concesión 
de estas subvenciones a las 
explotaciones que por esta lí­
nea se promuevan. 

2. •— Agencia de Dsarrollo Ga­
nadero: 

a) Crear un equipo compuesto 
por un ingeniero, un veterinario, 
dos ingenieros técnicos y un 
administrativo con residencia y 
oficina en Burgos en relación 
con la Delegación de Agricultu­
ra, a cargo de su propio presu­
puesto. 

b) Asesoría técnica, redacción 
de proyectos gratuitos Y,control 
de la inversión. 

c) Tramitación' y gestión de, 
los préstamos por una cuantía 
del 80 por 100 del presupuesto 
por un plazo de 12 años y tres 
de carencia a un interés que 
hoy oscila del 6.5 por 100 al 7.5 
por 100 según su cuantía y a 
cargo de los fondos existen­
tes para este fin. en virtud del 
convenio existente entre el Ban­
co Mundial y ef Estado -espa­
ñol. 

3. — La Excma. Diputación de 
Burgos o en su caso el Con­
sorcio de Desarrollo Ganadero 
formado por la Diputación y la 
Caja de Ahorros Municipal, con­
tribuirían a,este convenio con 
una cantidad anual dedicada a la 
divulgación de este programa, 
gastos de materia! de oficina, 
asignación de mobiliario para 

la oficina, maquinaria precisa 
para ensayos, publicaciones, etc. 

La Diputación pretende de es­
ta forma contribuir al desarro­
llo ganadero de la provincia, la­
bor que ya vier\a desarrollando 
en la Granja de Saldañuela a 
través del Consorcio con la Caja 
de Ahorros Municipal y que ac­
tualmente se amplía con la re­
ciente adquisición de la finca 
• El Moscadero», de Llano de Bu 
reba 

Parece ser que la Comisión 
de Gobierno de la Diputación 
incluirá en el orden del día de 
su próxima reunión, est-s tema 
tan Interesante para el Desarro­
llo Ganadero de Burgos. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DOSA PILAR MAZUELA SANTAMARIA 
Que falleció en Madrid el 6 de Noviembre de 1976. 

(O. E. P. D.) 

Su apenado esposo, Julián Santander; hijo, Julián-Santiago; padres, Santiago 
y Teodora; hermana, Angelita; hermanos políticos y demás familia. 

RUEGAN oraciones por su alma y la asistencia al novenario de misas y ro­
sarios que darán comienzo hoy, domingo, a las siete y media de la tarde en la 
parroquia de San Cosme y San Damián. 

Actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos. 6 de Noviembre de 1977 

EL SEÑOR 

D O N J U A N C R U Z M A R T I N E Z - A C I T O R E S Y S A U N A S 
( M E D I C O ) 

Y SU ESPOSA 

D O Ñ A C A T A L I N A S A N T O S P U E N T E 
Fallecieron el día 20 de Diciembre de 1973 y el 7 de Noviembre de 1976, 

respectivamente. 

DESCANSEN EN LA PAZ DEL SEÑOR 

SUS HIJOS. NIETOS, HERMANA Y DEMAS FAMILIA, RUEGAN UNA ORACION 
POR SUS ALMAS. 

El novenario d© misas, que comenzará mañana, lunes, día 7 de Noviembre, 
hasta el día 11 inclusive, a las ocho de la tarde y del día 12 al 15, a las 
sleta de la tarde, en la iglesia parroquial de San Les mes, será aplicado por sus 
eternos descanso. 

Óuroos. 6 de Noviembre de 1977 

C O N S T I T U C I O N 

D E U N I D A D E S 

S I N D I C A L E S 

D E C C . 0 0 . 

Ha quedado constituida la 
Unión Sindical Comarcal de 
CC.OO. en Villarcayo. e l i -
giéndose el correspondiente 
secretariado compuesto por 
lo* miembros siguientes: 

Secretario general, Carlos 
Ruiz Pastor, trabajador de 
la Administración local en 
Villarcayo; secretario de Or­
ganización, Antolín Andrés 
López Ruiz, despedido de A. 
Revuelta; secretario de F i ­
nanzas, Nicolás Baranda 
Rueda, trabajador de la 
Construcción y secretario de 
Prensa y Propaganda, P r i ­
mitivo González Vicario, t ra 
bajador" de Correos y Telé­
grafos. 

S E V E N D E 

150 metros cuadrados. 

Calle Vitoria, 73-75 

Informes: 

TELEFONO 224005 

(horas oficina) 

D E A R T E 
FIDEL BOFILL: EN «TAGRAi 

Es este Fidel Bofill un autor Interesante. Hay muchas 
razones para sentar esta afirmación. Quizás, la primera 
de todas seo la «facilidad para lo difícil» que muestra 
en todas sus obras. Y queremos decir que pintar la im­
presión inmediata es tarea relativamente sencilla. Lo 
que hace Bofill es sumergirse en la trascendencia de 
tas cosas, llegar hasta el alma vegetal de los paisajes, 
escuchar lo canción de piedra de los rincones y dejar 
una intuición próxima de todos los sentimientos que es­
tas condiciones anteriores conllevan. Esta es su difi­
cultad. 

El. camino por el que se desenvuelve entre ella es 
un gran sentido de lo luz, aliado a un dominio no muy 
común del resto de los ingredientes de un cuadro. Añá­
dase que termina por resultar extremadamente decora-
tlvo y caeremos en la cuenta de que estamos ante una 
exposición muy Interesante 

MIGUEL ANGEL VELASCO: EN LA C. A.M. 

Un autor Inclinado a buscar los temas que tienen al 
grupo humano como protagonista. Esto es una tarea que 
corre entre muchos peligros. De esta forma, no es nada 
extraño que, en ocasiones, tales temas de Vetasco no 
se resuelvan exclusivamente con la voluntad del autor. 

Lo dicho es tá muy lejos de ser un reproche. Cosí to­
do lo contrario. Es como una firme voluntad de aden­
trarse en el alma, conseguirlo o, en todo caso, Intuirlo. 
Todo esto se ve en esta muestra perfectamente cuando 
se ciñe al palsaie,al intento de la luz, del color. 

También es una exposición digna de verse. Muy 
digna. 

Por otro lado, lo inclinación de Velasco a buscar ti­
pos de nuestra tierra le. llevo o motivos más Importan­
tes y a darnos una explicación de que está identificado 
con ello. Esto quiere ser un elogio que consideramos más 
que merecido 

MARIA JESUS DE LA CONCHA: EN "AULA ESPOLON" 

Conocimos a ta autora, a su obra, desde que expuso 
aquel cuadro de "Besugos" que se llevó un premio de 
la Diputación santanderina. Nos hubiera gustado verla 
seguir en esa línea, pero nos hemos encontrado con 
una pintora que, de repente, se nos antoja como flo­
tando en busca de su norte, de su luz, de sus temas. 
Quizás, ta pintora está viviendo un momento trascenden­
tal en su trayectoria artística, un momento que ta lleva 
a no terminar por definirse. Esperamos que lo haga muy 
pronto porque lo que es dotes, tiene de sobra. 

Todo ello al margen, habrá que decir que los cua­
dros de María Jesús de la Concha, sobre todo cuando 
fija su fértil imaginación, tienen ese Importante toque 
que sólo suele lograr el alma femenina. Esto es muy 
Importante a la hora de dar con lo que ta autora está 
queriendo decir. 

LOS HERMANOS CUBILLO 

No acierta uno a caer en la cuenta de cómo pudo 
pasársele por alto una reciente muestra de los herma­
nos Cubillo. En el fondo es igual. Guiados por la amis­
tad, muy pronto nos acercaremos hasta su estudio pa­
ra hablar largo y tendido de esa obra suya que siem­
pre ha sido Interesantísima. Es un compromiso con los 
lectores antes que con los señores Cubillo. 

A. S. 

EMPRESARIO: 
Pon todos los medios 

a tu alcance para evitar 
el daño que ocasionan 
los accidentes 

SOCIEDAD DE SEGUROS 
MÜTIOS CONTRA INCENDIOS 

CONVOCA a sus asociados a Junta General Ex­
traordinaria para el dia 13 de los corrientes y hora 
de las doce de la mañana, en el Salón de la Cámara 
de Comercio, San Carlos, 1, para tratar de la disolu­
ción de la Entidad. 

LA JUNTA RECTORA 

SE 

I m p o r t a n t e e m p r e s a u b i c a d a e n B u r g o s 

N E C E S I T A 

RESPONSABLE DEPARTAMENTO 
DE ADMINISTRACION 

E X I G E : 

• ECONOMISTA O PROFESOR MERCANTIL. 

• EXPERIENCIA EN CARGO SIMILAR. 

• PROFESIONAÜDAD Y PERSONALIDAD. DEMOSTRADAS. 

O F R E C E ; SE 

• PUESTO ESTABLE Y DE AMPLIO FUTURO. 

• INCORPORACION INMEDIATA A EMPRESA EN PLENA EXPANSION. 

• REMUNERACION A CONVENIR, DE ACUERDO CON LA VALIA DEL 
SOLICITANTE. 

• GARANTIZAMOS ABSOLUTA RESERVA. 

INTERESADOS. ESCRIBIR ENVIANDO "CURRICULUM PERSONAL E HISTO­
RIAL PROFESIONAL" AL APARTADO 339 DE BURGOS, A LA ATENCION DE: 

P. C A L V O 
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t o d o e n c o u p s 
D e s p u é s de la ceremonia religiosa... Luego, sin prisas ni paseos. Para terminar ese d í a feliz 
t o d o en Coups . su comida en Restaurante Coups . d i v e r t i é n d o s e en 
El aperi t ivo en Cafe t e r í a Coups . Un ambiente confortable, c ó m o d o y acogedor Discoteca Coups . 

Precios normalizados. 
Var iedad de M e n ú s . 
Presupuesto a su gusto. 

T o d o en Coups 
. . . y t o d o en u n m i s m o 

precio n t 
R E S T A U R A N T 

s 

Avda. Reyes Ca tó l i cos 
EDIFICIO AMERICA 

M U E B L E S 

F I R M A 

V i t o r i a . 4 3 « 5 3 « 5 6 » 5 8 » 6 0 y 6 2 

LOTERIA NACIONAL 

SORTEO DEL DIA 
5 DE NOVIEMBRE DE 1977 
Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

43 

77 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
5 de mayo de 1978. INCLUSIVE 

lOnBUXACtMU 

1 
Números Pesetas Números PeMtaa Números Pesetas Números Pesetas Números Pesotas Números Númerot PtMtM Números Pesetas Números Pesetas Números Peseta» 

17801, 
1781 1 . 
17821. 
17831. 
17841. 
17851. 
17861. 
17871. 
17881. 
17891. 
39901. 
39911. 
39921. 
39931. 
39941. 
39951. 
39961. 
39971. 
39981, 
39991. 
64401. 
644Í1. 
64421. 
64431. 
64441. 
64451. 
64461. 
64471. 
64481. 
64491. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
, .10.000 
.10.000 

,.10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.160.000 
..10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
701 . . .10.000 

17802. 
17812. 
17822. 
17832. 
17842. 
17852. 
17862. 
17872. 
17882. 
17892. 
39902. 
39912. 
39922. 
39932. 
39942. 
39952. 
39962. 
39972. 
39982. 
39992. 
64402. 
64412. 
64422. 
64432. 
64442. 
64452. 
64462, 
64472, 
64482, 
64492, 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

Terminaciones 
312...10.000 
822...10.000 

17803. 
17613. 
17823. 
17833. 
17843. 
17853. 
17863. 
17873. 
17883. 
17893. 
39903. 
39913. 
39923. 
39933. 
39943. 
39953. 
39963. 
39973. 
39983. 
39993. 
64403. 
64413. 
64423. 
64433. 
64443. 
64453. 
64463. 
64473, 
64483. 
64493. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

.128.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

.310.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

. .10 .000 

. .10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

Terminaciones 
053. ..10.000 
303. ..10.000 
753...10.000 

17804. 
17814. 
17824. 
17834. 
17844. 
17854. 

.11 .000 

.16.000 

.11.000 

.16.000 

.11.000 

.11.000 

17864. .1.501.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 

17874. 
17884. 
17894. 
39904. 

39914.. 8.000.000 
39924. 
39934. 
39944. 
39954. 
39964. 
39974. 
39984. 
39994. 
64404. 
64414. 
64424. 
64434. 
64444. 
64454. 
64464. 
64474. 
64484. 
64494. 

..11.000 

..16.000 
,.11.000 
..11.000 
..11.000 
..11.000 
..11.000 
..11.000 
..11.00O 
..16.000 
..11.000 
..16.000 
..11.000 
..11.000 
,.11.000 
..11.000 
..11.000 
..11.000 

Terminaciones 
8774..101.000 

554...11.000 
.21.000 
..6.000 
..6.000 

694. 
14. 
34. 
4 . . . .1 .000 

17805. 
17815. 
17825. 
17835. 
17845. 
17855. 
17865. 
17875. 
17885. 
17895. 
39905. 
39915. 
39925. 
39935. 
39945; 
39955. 
39965. 
39975. 
39985. 
39995. 
64405. 
64415. 
64425. 
64435. 
64445. 
64455. 
64465. 
64475. 
64485. 
64495. 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

.128.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.310.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. . 1 o.ooo 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

.»10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

Terminaciones 

17806. 
17816. 
17826. 
17836. 
17846. 
17856. 
17866. 
17876. 
17886. 
17896. 
39906. 
39916.-
39926. 
39936. 
39946. 
39956. 
39966. 
39976. 
39986. 
39996. 
64406. 
64416. 
64426. 
64436. 
64446. 
64456. 
64466. 
64475. 
64485. 
64496. 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 

17807. 
17817. 
17827. 
17837. 
17847. 
17857. 
17867. 
17877. 
17887. 
17897. 
39907. 
39917. 
39927. 
39937. 
39947. 
39957. 
39967. 
39977. 
39987. 
39997. 
64407. 
64417. 
64427. 
64437. 
64447. 
64457. 
64467. 
64477. 
64487. 
64497. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

. 10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

Terminaciones 
0407..100.000 
017...10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

037., 
357. 
547. 
557. 
917. 
937...10.000 

17808. 
17818. 
17828. 
17838, 
17848. 
17858. 
17868, 
17878. 
17888. 
17898. 
39908. 
39918. 
39928. 
39938. 
39948. 
39958, 
39968. 
39978. 
39988, 
39998. 
64408. 
64418. 
64428. 
64438. 
64448. 
64456. 
64468. 
64478, 
64488. 
64498, 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.15.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.15.000 
,10,000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.15,000 
.10.000 

Terminaciones 
308...10.000 
8 6 . . . . 5.000 

17809. 
17819. 
17829. 
17839. 
17849. 
17859. 
17869. 
17879, 
17889. 
17899. 
39909. 
39919. 
39929. 
39939. 
39949. 
39959. 
39969.. 
39979. 
39989. 
39999. 
64409. 
64419. 
64429. 
64439. 
64449. 
64459. 
64469. 
64479. 
64489. 
64499. 

.10,000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
, .10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 

, .10.000 
,.10,000 
, .10,000 
, ,10,000 
, .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
.160.000 
..10.000 
. .10,000 
. .10.000 

Terminaciones 
3599..100,000 

779...10,000 

17810.. 
17820.. 
17830.. 
17840.. 
17850.. 
17860., 
17870.. 
17880.. 
17890.. 
17900.. 
39910.. 
39920.. 
39930.. 
39940.. 
39950.. 
39960., 
39970.. 
39980.. 
39990., 
40000., 
64410., 
64420., 
64430. , 
64440. 
64450. 
64460. 

.10.000 

.10,000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

64470.. 4.000.000 
64480...10.000 
64490. . .10.000 
64500. . .10.000 

Terminaciones 
550. . .10.000 
570. . .10.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A LA C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
1. * Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parta supe­

rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo.. 
2. * En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

han correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. tos premios Indicados en la columna «pesetas» son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 
3. * Vea si en la columna da números aparece el que Vd. juega y. si asi fuera, a la derecha encontrará acumulado el importe total do los premios que han co­rrespondido al billete. En esta caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 
4.* SI no está su número completo puede tener premio en el grupo da termi­

naciones, SI las hay de cuatro cifras y su número las' tiene Igualmenlo dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 

D o m i n g o , 6 de N o v i e m b r e de 1977 O I U U O U E BURGOS PAGINA 1 



AYER, CINCO MUERTOS EN LAS 
CARRETERAS BURGALESAS 

En Sarracín perecieron el coronel jurídico D. Narciso Alonso Olmedo 
y tres subditos marroquíes, al chocar írontalmente dos vehículos 

Un joven de 23 años perdió la vida en accidente ocurrido en San Mamés 
Nuevameíite el fin de semana término de San Mamés, don- cliocaron el turismo matri- Roja; al ingresar en el cen-

h traída » nuestra provincia de colislonaron dos vohícu- cula BU-18.671, y e l de ma- tro, fallecía Andrés Fe rnán-
balance trágico y mortal de los'» un obrero que presta tríenla francesa 685-QU-54. dez Díaz. 
Aa„*ao Ha circulación ocurridos suf servicios en la empresa Conducía e l primero, Máxi- . . * „ i„ v 
í r i u L r e V d S o s de nuestra Laing resultó muerto aJ ser mo García Ropero, también E l turismo francés iba con 
aeografla. trasladado a un centro mé- natural de la provincia de ¿lucido por e l súbdito portu-

En uno de estos accidentes dico de Burgos; se trata de Cáceres y obrero de la em- gués Manuel Gómez Peixoto. 
ha perdido la vida nuestro qus- Andrés Fernández Díaz, de presa Laing, con resUencia de j g qU€ resultó con 
rldo amigo, el coronel lurldlco. 23 años, nacido en un pue- en Briviesca; en este vohícu. heridas graves, asi como su 
don Narciso Alonso Olmedo, blo de la provincia de Cáce- lo viajaban el joven Andrés hermano José Gómez Peixo. 
coronel auditor de la VI Reglón res y que residía en Brivies* Fernández Díaz y . Nemesio to ^ 29 años. 
Militar, persona que gozaba de ca. Real Real, de 29 años; los 
general estima y afecto en En el kilómemtro 3.800 de dos primeros fueron trasla- Pr a c t i c ó diligencias la 
nuestra ciudad V «Wa pérdida la carretera de Valladolld dados al hospital de la Cruz Agrupación» de Tráfico. 
ha causado hondo pesar en los " 
añedios sociales de nuestra clu-

ANTEPROYECTOS SOBRE 
REFORMA FISCAL 

S u p o n e n u n a m o d e r n i z a c i ó n 

s o b r e e l s i s t e m a a c t u a l 

S e m e j o r a n l o s e s t í m u l o s 

p a r a s u s p e n s i ó n e n B o l s a 

Madrid (Cifra). — Los an­
teproyectos de reforma fis­
cal que desde hace unos días 
tiene en su poder el Go­
bierno, parece ser que su­
ponen una notable moder­
nización sobre la actual im­
posición directa, sobre todo 
en lo referente al impuesto 
sobre la renta y se aseme­
jan a los sistemas impositi­
vos de los principales países 
europeos. 

En el anteproyecto de im­
puesto sobre la renta se ab­
sorben la totalidad de los 

dad. tan pronto fue conocida la 
triste noticia. 

Los detalles qü© poseemos de 
este suceso son los siguientes: 
Alrededor de las cinco de la 
tarde de ayer y en «I kilóme­
tro 227.500 de la nacional Ma­
drid-I rún, entraron en colisión 
por causas que se desconocen, 
et automóvil matrícula BU-4461-D 
que conducía don Narciso Alonso 
Olmedo, quien viajaba desde 
Madrid a nuestra ciudad^ acom­
pañado de su esposa, doña Mar. 
garita Durán Sacristán y otro de 
matrícula francesa 1845-RA-45. 
conducido por el subdito marro­
quí Abdelan el Khamllchl. de 24 
años, y ocupado por dos herma­
nos de éste. Mohamed Khamll­
chl. d© 21 años y Ahmo Kham-
lichí. de 18 años. 

Como consecuencia del cho­
que frontal de ambos vehículos 
perdieron la vida en el acciden­
te el coronel Alonso Olmedo y 
los tres subditos marroquíes La 
esposa del Sr Alonso Olmedo 
resultó con lesiones sraves V 
fue trasladada a la clínica de 
la Cruz Roja de nuestra ciudad 
donde fue curada de urgencia 
apreciándosela quemaduras pro 
ducidas por la aspersión del 
ácido, de la batería y otras va­
rias lesiones que. sin bien gra­
ves, la sitúan fuera de peligro 

En el lugar del suceso se per­
sonaron el equipo de atestados 
de la Agrupación de Tráfico de 
la Guardia Civil, que practicó las 
diligencias y el magistrado juez 
decano, Sr. Olías Grinda. que 
ordenó el levantamiento de los 
cadáveres. El del Sr Alonso 
Olmedo ha quedado deposita­
do en el Hospital Militar 

Al conocer el trágico suceso 
el capitán general de la VI Re­
glón don Mateo Prada Canillas, 
se mostró visiblemente afectado 
interesándose por los pormeno­
res de este suceso, y transmi­
tiendo su pésame a los fami­
liares del Sr. Alonso Olmedo. 

En la clínica de la Cruz Roja 
se dieron cita tan pronto cono­
cieron el hecho los familiares 
del Sr. Alonso Olmedo —entre 
ellos su hermano político el Dr 
D. Hipólito Durán— así como 
numerosos amigos y comisiones 
del Colegio de Abogados, com­
pañeros tlel Cuerpo Jurídico. Jun­
ta directiva del Colegio de 
Agentes de la Propiedad Inmo­
biliaria y d«l Consejo de Gobier­
no de la" Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, del que era 
miembro el finado Sr. Alonso 
Olmedo. Estas comisiones se 
trasladaron al Hospital Militar y 
en el depósito de cadávei^s. se 
rezó ante los restos del extinto 
un responso y Rosarlo, dirigidos 
por el Consiliario del Círculo P 
García Ortiz y al que asistieron 
entr^ otros el general del Cuer 
po Jurídico don Fernando Suóre? 
de la Dehesa, con los oficiales 
fiscales y jefes de la Audi­
toría. 

Descansen en paz las víctimas 
de «ste terrible accidente, y re­
ciban ios miembros de la fami­
lia del Sr. Alonso Olmedo, el 
testimonio de nuestra más Pro-
funda condolencia 

SAN MAMES: UN MUERTO 
Y CUATRO HERIDOS 
GRAVES 
Otro accidente mortal se 

registró a las tres menos diez 
de la tarde de ayer en el 

E L I L M O . S E Ñ O R 

Consejero del Circulo Católico de Obreros de Burgos 
y de su Caja dé Ahorros y Monte de Piedad 

F a l l e c i ó ayer, en Burgos , en accidente de t r á f i c o . 

Q. E . P . D. 

L O S C O N S E J O S D E G O B I E R N O 

Y D E M A S I N S T I T U C I O N E S 
Interpretando el sentir de todos los componentes de dichas Obras Sociales, ruegan 

a los burgaleses relacionados con las mismas, acudan a la misa de «córpore insepulto» 
que. se celebrará HOY, a las CUATRO Y MEDIA, en la iglesia de SAN L E S M E S , ABAD 
y ac.to seguido a la conducción del cadáver al cementerio de San José. 

Burgos, 6 de Noviembre de 1977 

S E Ñ O R I L M O . 

(Abogado del Ilustre Colegio de Burgos) 
Descansó en Ja Paz del Señor,, en el día de ayer, a consecuencia de un accidente de tráfico. 

E L I I U S T R E C O L E G I D D E A D D G A D D S D DD 
RUEGA una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la misa 

de «córpore presente» que se celebrará HOY, DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA, en la 

iglesia parroquial de SAN L E S M E S , ABAD y acto seguido a la conducción del cadáver 

al cementerio de San José. 
Burgos, 6 de Noviembre de 1977 

impuestos a cuenta, ahora 
existentes, quedando dicho 
impuesto sobre la renta co­
mo impuesto único, tal y 
como se acordó en el pacto 
de la Moncloa. 

Por otra parte, en. este 
impuesto único, se amplían 
sensiblemente las bases im­
positivas sin que quede 
prácticamente resquicio pa­
ra ninguna exención o des-
gravación, lo que. unido a 
la desaparición de los siste­
mas de evaluación global con­
vierten a esta figura tribu-

, taria.en un potente impues­
to que someterá a gravamen 
la renta de cada uno de los 
españoles. 

Sin embargo, este agranda-
mienio de las bases, aparece 
acompañado de una sensible 
disminución de la escala de 
gravamen que en los momen­
tos actuales, como conse­
cuencia de la inflación, ha 
alcanzado para muchos, n i ­
veles insoportables, además 
de constituir un gran incen­
tivo para la evasión fiscal. 

El impuesto gravará coh-
¡untamente a todas las ren­
tas de la familia siguiendo 
en esto la tradición fiscal de 
nuestro país y la de la ma­
yor parte de los países occi­
dentales. 

Una novedad, es el exten­
so tratamiento que reciben 
las ganancias de capital, las 
cuales quedan sometidas al 
impuesto de acuerdo con una 
técnica de promediación. Es­
ta técnica se ha introducido 
dado que se trata sin duda 
de los ingresos que pueden 
conseguirse con meior iusti-
ficación social 

También Sf altera, en el 
anteproyecto la técnica de 
la? deducciones familiares y 
por gastos personales, que 
aparecen como deducciones 
de la cuota, en lugar de prac­
ticarse en la base como se 
venia haciendo hasta ahora. 
Este procedimiento, idemás 
de simplificar el proceso de 
liauidación. contribuye a evi­
tar la regresividad del siste­
mo vigente. 

Entre estas deducciones en 
la cuota, el proyecto conside­
ra las desgi-avaciones p e in ­
versión en valores a las que 
añade también las realizadas 
en la propia vivienda Si a 
esto se añade la concesión 
d.» un crédito fiscal a favor 
de! accionista por los divi­
dendos percibidos, puede de­
cirse que no sólo mantiene, 
sino que incluso se mejoran 
los estímulos para la inver­
sión en Bolsa. / 

En lo que se refiere al an­
teproyecto del impuesto so­
bre el patrimonio las noveda­
des son menores, solamente 
algunas adecuaciones técni­
cas sobre el texto que. ya 
tiene aprobado el Congreso. 

El anteproyecto do im­
puesto de sucesiones apare-; 
ce con mayor simplificación 
respecto de su complejidad 
jurídica actual. 

Como novedad cabe seña­
lar de una parte la coordi­
nación existente entre sus 
valoraciones y las dei Im­
puesto sobre el patrimonio, 
lo cual contribuirá a mante­
ner un mínimo de coheren­
cia. 

Por otra parte, el antepro­
yecto incluye el patrimonio 
•iel heredero como elemento 

| de graduación de la progre-
' sividad, De esta forma, para 

un mismo volumen de he­
rencia, pagará más impues­
tos aquél heredero que ya 
tuviera previamente un gran 
oatrimonio que el heredero 
que tuviese un patrimonio 
menor Esto puede contribuir 
mdmíablement*» o acentuar 
el carácter progresivo del 
actual impuesto sobre -nice-
siones. 

P A G I N A 8 D I A R I O DH BURGOS Domingo , 6 de N o v i e m b r e de 1977 



— SINTOMAS ESPERANZADORES, TRAS EL «PACTO DE LA MONCLOA». 
— AHORA INTERESA LA EXIGENCIA DE LA CALIDAD. 
— ES GRAVE EL PROBLEMA DE LA EDUCACION. 
— DEFICIENTE ORGANIZACION FUNCIONAL DEL CONGRESO Y DEL SENADO. 
— HACIA UN MAYOR RITMO DE TRABAJO PARLAMENTARIO. 

Madrid (Crónica política de la agencia Logas, por 
F. L. de Pablo). — 

Tras la primera semana de aplicación del Pacto de 
La Moncloa. los síntomas son esperanzadores. La Bol­
sa ha subido con firmeza, lo que puede significar que 
hay confianza para Invertir por parte empresarial. Las 
Centrales sindicales siguen negociando con el Gobierno 
y acabarán por acatar totalmente los pactos. También 
el consumo parece que se restringe. De un sondeo entre 
comerciantes puede advertirse, desde que se inició el 
disparo de precios a mediados de año, que la gente 
consume más pan y menos carne; empieza a cambiar 
menos de aparatos domésticos, o de ropas; baja la ven­
ta de coches —de cuyas alzas de precios hemos perdido 
la cuenta—; aumenta el número de viajes en autobús 
y se reducen los domingos tas ventas de gasolina, prue­
ba de que sale menos público de fin de semana, pese 
a que últimamente y como una forma de Inversión se­
gura, aumentó la venta de parcelas, mientras que por 
temor a la fiscaiidad, se ha reducido la compra de 
asegundas residencias». 

MEJORA DE LA CALIDAD 

Hay, en fin, s íntomas claros, si no de austeridad, 
si al menos de reducción del consumo. Si los partidos 
políticos y otras Instituciones influyentes en la opinión 
púbi'ca aciertan a predicar con el e|emplo, como anun­
ció el presidente Suárez que hará la Administración, 
es posible que se cree una conciencia de austeridad, 
de lucha contra el despilfarro, contra el alza salvaje 
de ios precios, y sobre todo, de exigencia de calidad, 
aspecto que algunos echan de menos en las recomenda­
ciones dei Pacto de La Moncloa. Porque para aumentar 
nuestras ventas exteriores, no basta con aumentar la 
productividad tiene que mejorar la calidad de nuestros 
productos para que sean más competitivos en el exterior 
y más rentables en su uso o consumo Interior. Esta 
sería la mejor muestra de la solidaridad que se nos 
reclama 

En esto línea, uno de ios esfuerzos más Inmediatos, 
que si está recogido en el documento del pacto econó­
mico es el que se refiere a la «mejora de calidad 
en la enseñanza, en Centros estatales y no estatales». 

FRACASO DE LA LEY DE EDUCACION 

Los nuevos sistemas educativos que Implantó la Ley 
General de Educación del Sr. Villar, están fracasando 
estrepitosamente en su aplicación, quizó por el contexto 
socio-político en que fueron implantados, lu falta de 
financiación suficiente y el clima de Inestabilidad aca­
démica de estos últimos años. El hecho es que la gran 
masa de niños que han sido formados en la Educación 
General Básica llegan a las edades y cursos del BUP 
con gran retraso, tanto en su formación educativa 
básica, como en su orientación vocacional, de modo 
que difícilmente pueden pasar al BUP donde se está 
produciendo una selección drástica que acaso termine 
con la masificación universitaria dentro de unos años, 
pero que produce grandes frustraciones sociales, porque 
no se ha logrado una orientación de quienes se ven 
obligados a pasar hacia la formación profesional, que 
tampoco, se ha prestigiado como se deseaba, ni dotado 
de las plazas que serían necesarias. 

Esa baja calidad de la enseñanza comienza ya a 
notarse en los niveles de aumento de paro entre los 
¡óvsnes con edad para insertarse en el trabajo cuya 
formación no se corresponde con sus exigencias. Cada 
día son más altas las cifras de jóvenes que no encuen­
tran empleo, no sólo porque falten puestos de trabajo, 
sino por el bajo nivel de formación profesional que 
ofrecen. Si eso se advierte entre los titulados universi­
tarios de la última década, a los que algunos anuncios 
de ofertas de trabajo de empresas comienzan por ex­
cluir, mucho más se refleja entre la masa laboral, más 
o menos especializadas en aígún oficio o profesión. Aquí 
puede ©star el «talón de Aquiles» de nuestro progreso 
económico en los próximos años . 

Por todas partes cunde la conciencia de que pre­
ciso aumentar la calidad dei trabajo en este país de 
la chapuza para Ir tirando. Como siempre, se espera 
a que el Estado predique con el ejemplo. Pero en un 
régimen democrático, el Estado no es sólo el Gobierno. 
Quizá esta tarea de regeneración moral de la sociedad 
corresponda más a las instituciones rspresentativas. 

No parece, sin embargo, que la mayoría de los rue­
gos, preguntas. Interpelaciones o propuestas que hasta 
ahora han formulado los parlamentarios vayan en esa 
línea. Se busca la denuncia de corrupciones adminis­
trativas, se denuncia y alancea al «franquismo», pero 
nadie todavía se ha atrevido a denunciar y ofrecer solu­
ciones operativas para los vicios y corrupciones de toda 
la sociedad o que representan, como es éste del despre­
cio nacional por la obra bien hecha. 

RETRASO EN LA AGENDA PARLAMENTARIA 

Cierto que todavía las Cámaras funcionan a medio 
gas. En el Congreso y el Senado no se han debatido 
el cúmulo de proposiciones de Ley que se han presen­
tado desde que se constifuveron ambas Cámaras La 

mayoría de ellas proponiendo cambios legales que no 
se pueden llevar a cabo de la noche a la mañana. 
Otras, en cambio, urgiendo que la realidad legal se 
adapte a la realidad social Es de esperar que esta 
situación de atasco y deficiente organización funcional 
que sufren el Congreso y el Senado se supere, en cuan­
to estén concluidos de organizar los cuadros adminis­
trativos, aumente el cuerpo de letrados y el Senado 
se instale definitivamente en su nuevo domicilio. 

Es urgente que las comisiones y los Grupos parla­
mentarios comiencen a funcionar con regularidad. 

De momento ios presupuestos, serán debatidos este 
año con gran retraso, pese a su complejidad al incorpo­
rar por primera vez ios presupuestos de la Seguridad 
Social y de los organismos autónomos. Por primera 
vez también se ha presentado a las Cortes una docu­
mentación exhaustiva de la justificación de ios gastos 
e ingresos presupuestarlos. El volumen y complejidad 
del proyecto de presupuestos y el justo afán fiscalizador 
que demuestran diputados y senadores, augura unos de­
bates largos y prolijos que es de esperar no retrasen 
el debate y aprobación del paquete de leyes, en desa­
rrollo de los acuerdos de La Monoica, comience a en­
viar el Gobierno a las Cortes. 

MAYOR RITMO LEGISLATIVO 

Es justo que se le aumente el sueldo a sus señorías 

en el nuevo presupuesto (para las dos Cámaras las 
Cortes contarán con 1.367 millones, doble del año actual) 
porque van a tener que trabajar en exclusiva para el 
Parlamento. Además de las diez leyes ordinarias que 
los acuerdos de La Moncloa van a producir, el Gobierno 
enviará antes de fin de Diciembre el Proyecto de Ley 
regulando el régimen electoral de las municipales. SI 
la Ponencia constitucional no se empeña ^ en escribir 
una Constitución tan detallada como la que está redac­
tando, en lugar dei texto breve que ai menos UCD 
nos había prometido, es posible que el debate constitu­
cional no se superpongo con la necesidad imperiosa 
de celebrar las elecciones municipales, cuya convocato­
ria no dependerá ya del Gobierno sino del tiempo que 
tarden ambas Cámaras en aprobar dicha Ley electoral. 

De momento, ios dos partidos mayorltarios no mues­
tran excesiva prisa en esa convocatoria, aunque am­
bos UCD, y PSOE, trabajan febrilmente en la prepa­
ración de la campaña en cualquier caso, ambos parti­
dos habrán de procurar un ritmo en la tramitación 
necesaria de la normativa electoral municipal y de la 
Constitución, o fin de que no se superpongan ambos 
procesos, que pueden influir negativamente en la si 
ración de la crisis económica, si a lo largo de ios 
próximos meses se somete ai país, sin un ordenamiento 
previo, a tres convulsiones electorales tan paralizadoras 
de id actividad general, como serán las sindicales, el 
referéndum constitucional y las municipales. 

J U G U E T E S 

Z E R l T H a v d a . d e l C i d , 3 2 
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VESTIDOS PARA SALIR «A CUERPO» 
4 Tras m largo eclipse, este tipo de atuendo 

reaparece rejuvenecido y pimpante 
i Los ^vestidos - abrigos)) precen hechos expresamente 

para lucir accesorios de alta calidad 
P o r J f l c q u e l i n c C L A U D E 

Antes el «vestido - abrigo» 
•ra un elemento Indispensable 
de la mujer práctica y elegan­
te. Digamos que era el atuendo 
clásico de la época situada en­
tre las dos guerras. Se cortaba 
bastante ceñido a| cuerpo, pero 
perfectamente estructurado, en 
una lana de gran calidad. Es­
taba hecho para salir «a cuer­
po», es decir, sin abrigo. A 
veces, se completaba con una 
o dos pieles de zorro, en echar­
pe o en bandolera, pero en todo 
caso no Se llevaba jamás sin 
guantes y sin sombrero y to­
davía menos sin bolso (prefe­
rentemente, una cartera) 

El vestigo-abrigo había desa­
parecido totalmente de las co­
lecciones desde hace muchos 
años. Demasiado i m p ortante 
para la época de entretiempo, 
demasiado ligero para los días 
de mucho frío, no encontraba 
«u utilización en una moda en 
la que reinaban las superposi­
ciones. Su simplicidad misma, 
su línea perfecta, no tenían ya 
ninguna utilidad 

PARA TODAS LAS HORAS 
DEL DIA 

Este año, esta clase de atuen­
do reaparece rejuvenecido, máe 
flexible, pimpante y pudiendo 
desempeñar plenamente su pa­
pel sin artificio alguno Apa­
rece en casi todas las coleccio­
nes, con accesorios que no son 
absolutamente Indispensables, 
pero con los que se gusta re­
novar el tema. 

Philippe Deville lo ha con­
vertido en una de las piezas 
mayores de su colección de m-

Los vestidos para fr "a cuerpo" resurgen con fuerza en esta temporada de otoño-
Invierno 1977-78. — (Foto EFE-FIEL). 

vierno. Realizado en Alcántara 
(aspecto ante) y punto, en 
tweed reversible, en escocés 
clan o en lana lisa, lo propo­
ne para todas las horas del día 
y todas las circunstancias: pa­
ra ir al mercado, a la oficina, 
para el almuerzo en la ciudad 
las compras y la cena entre 
amigos. 

Blue Marine Deslng encuen­
tra combinaciones con el esco­
cés clan, como el anterior, pero 
al biés. Vestido más ligero, un 
poco danzante, menos fácil dé 
llevar si la silueta es algo re­
donda, es en cambio, perfecto 
para las Jóvenes filiformes que 
podrían llevar debajo, «i la 
temperatura baja un poco, un 
ligero suéter sobre el que se 
abre generosamente una pro­
funda tapa de abotonado de 
punto que recuerda los puños, 
igualmente de punto. 

Según el mismo tema del 
«vestido con e| que se puedo 
salir a cuerpo», Local Prussac 
propone un modelo drapeado 
flexible de Jersey, más «ciu­
dad» que la Imitación ante o 
el escocés de grandes cuadros. 
Esta gran dama de la costura 
que se mantiene en su aspecto 
primero, es decir, artesano, sa­
be, mejor que nadie, obtener 
elegantes efectos con las líneas 
de los modelos y las formas del 
cuerpo femenino. Con los hom­
bros desnudos, la falda move­
diza, en un solo drapeado del 
escote al dobladillo inferior, lo 
¿ra crear el movimiénto que 
no desplaza las líneas. E| resul­
tado es excesivaménte femeni­

no y sin embargo, 
tico. 

DE ULTIMA MODA 

Las sisas ranglán, que man­
tienen en el canes la amplitud 
general con algunos frunces, 
permiten poner debajo del ves­
tido un suéter fino o una blusa 
ligera. Los godetes de la falda 
van retenidos en el talle por 
un ancho cinturón gris perla 
mientras que el vestido está 
cortado en un jersey gris os­
curo. El único accesorio consis­
te en un sombrero campana 
pespunteado del mismo color. 
Y luego, un medallón de plata 
y nácar gris, ya que Lola Pru­
ssac es tan célebre por sus Jo- ! 
yas como por sus vestidos 

Los «vestidos abrigos» son 
perfectamente soportes de ac­
cesorios, como los vestidos tu­
bulares ultrasobrloe de antes, 
que se llamaban «vestidos para 
joyas» Los accesorios de 1977 
son el gorro de lana, hecho a 
mano, de tono haciendo juego 
o totalmente opuesto y que se 
llevan a ras de los ojos (va­
riante: el tocado cehrkess de 
Mongolia que se puede imitar 
con la lana mecha rizada), el 
gran bolso-alforja colgado del 
hombro o la cartera que se lle­
va en la mano y. para termi­
nar la echarpe con la que se 

obtienen toda clase de efectos 
para protegerse contra el . frío 
o para hacerlo ver 

Se trata de un largo panel 
de tejido o de punto mohair 
opuesto, con flecos, que se pue-

archiprác- de reemplazar, para estar real­
mente de última moda, por un 
gran chai, igualmente de fle­
cos, con flores románticas o 
grandes cuadros, si el vestido 
es liso, de lana de los Pirineos 
con flecos «cortina» si, por el 
contrario, el vestido lleva ya su 
decorado. 

(FIEL, Servicios Especiales de 
EFE AFP) 

D E L O S R E G A L O S 
D E B O D A 

Por I N E S 

L A costumbre de exponer los regalos perdura; aun­
que en el fondo constituya uyio vanidad y no 
siempre sea muy discreta, exhiben, al lado de 

regalos de mucho precio, otros modestos, incluso humil­
des, de acuerdo con las posibilidades económicas de 
quien los ha hecho, v que —en ol segundo de los c a sos -
puede sentirse algo mortificados. 

A quien los recibe toco en este caso, borrar toda 
posible molestia, alabando el buen gusto o el acierto 
del regalo modesto como del lujoso. 

¿En qué consistirán los regalos de boda? Los padres 
del novio regalarán a la futura nuera una joya, un 
aderezo, un objeto de valor; a su vez, los de la novia 
harán un regalo al yerno en ciernes. 

Después de éstos, son los invitados a la boda los 
que están obligados a hacer un buen regalo, los mejo­
res regalos. Objetos de plata o cristal tallado, cubiertos, 
cristalerías vajillas y sus complementos, objetos de ar­
te, lámparas, figuras, espejos, porcelanas, en fin, cuan­
to pweda contribuir a embellecer el hogar de los recién 
casados En cambio, respecto a los objetos de uso per­
sona' hay que hacer ciertas distinciones: un amigo po­
drá ofrecer al novio un regalo para dicho uso: pitillera, 
gemelos cartera etc. Sólo las amigas podrán hacerle 
a lo novia regalos para su uso exclusivo. 

Recientemente ha surgido, en relación con los re­
galos de boda, una costumbre: la de la lista, que no 
deja de ofrecer inconvenientes v ventajas Los prometi­
dos visitan un establecimiento elegante donde se en­
cuentran gran diversidad de objetos para regalo de bo­
das y seleccionan aquellos que les gustaría se los rega­
laran, teniendo cuidado de aue en dicha seleccon haya 
diversos y escalonados precios. La casa establece una 
lista cor 'os obietos seleccionados v su precio al mar­
gen. Agrupa, igualmente, dichos objetos, de modo que 
o quier desee consultar la lista le sean mostrados sus 
diversos componentes. Los novios pueden indicar a 
quien ¡es pregunte acerca del regalo que desean, que 
«tiene lista» en tal- o cual establecimiento; la persona 
que quiere hacer el regalo elige así en la casa en 
cuestión algo entre lo ya previamente elegido y dé 
acuerdo con sus posibilidades económicas. 

¿Inconvenientes? A primera vista, parece indelicada 
esa acción de guiar u orientar a quien se dispone a 
hacer un regalo, como si no nos fiáramos demasiado 
de su acierto o buen gusto; por añadidura, quien recibe 
el regalo sobe de antemano su precio exacto, lo que 
tampoco es demasiado versallesco; se resta, además 
el factor sorpresa, que tampoco es desdeñable 

Más sin duda, las ventajas, en los tiempos prácti­
cos en ios que vivimos, son, en el sistema, superiores 
a los inconvenientes Se tiene la seguridad de acertar 
y, ante todo no se cae en aquel terrible riesgo d é 
los antiguos regalos de boda, que traían por resultado 
sumar veinticinco lámparas iguales, o cuarenta y dos 
paraguas del mismo modelo 

ACADEMIA E L C I D 

Í S E Ñ A N Z A M E C A N O G R A F I A 

C U R S I L L O S E S P E C I A L I Z A D O 

M E T O D O K U H N E L 

a u d i o v i s u a l e s s i s t e m a s 

HORARIOS: de 10 a 13 y de 16 a 22 

¡ ¡CONSULTENOSü 

A C A D E M I A E L C I D 
CAMINO D E LA PLATA, 1 (frente iglesia Anunciación) Tf. 223107 

A H O R A P U E D E C O M P R A R 

D I R E C T A M E N T E E N F A B R I C A 

s u p r e n d a de P E L E T E R l A # 

ANTE,. NAPA Y NOVAK (SEÑORA Y CABALLERO) 

INDUSTRIAS DE LA PIEL. S A. 

I N D U P I S A 

VISITE NUESTRAS 
INSTALACIONES 

ABIERTAS SABADOS TARDE 

FABRICA :C/ Rea l del C a p i s c o l . 2 2 T í f 2 2 O 3 O 0 - BURGOS 

P A G I N A 10 DIARIO D t BURGOS Domingo, 6 de Noviembre de 1977 



Las charlas-coloquio sobre el 
problema del alcoholismo no pu­
dieron darse anoche, como se 
tenía anunciado en la sede so­
cial de 'a Asociación de Cabe­
zas de Familia de la zona-Norte 
de Gamonal, debido a causas 
ajenas a la organización según 
indica un portavoz de ésta y. en 
consecuencia, hubieron de dar­
se en Calzadas número 88-ba-
]o. 

Hoy. domingo, a la una de 
la tardo y en esta última direc­
ción se celebrarán tales charlas-
coloquio que finalizarán mañana, 
lunes, a las siete de la noche 
en el mlsnvo lugar. 

I DE 
ESPINOSA DE EOS WEEÍIOS 

Precios registrados el pasado martes 
53 Terneros . . . 
3 Terneras 

60 Vacas de leche .. . 
6 Vacas primer vientre 
6 Vacas de carne . . . 
7 Terneros añojos . . . 
8 Toros cerrados 

65 Lanar mayor , 
42 Macacos 

COMENTARIO 

Mercado regular que al coincidir en día festivo atra­
jo más curiosos que ganaderos y tratantes; por tanto, 
mucho ruido y pocas nueces, con precios mantenidos. 

de 12.000 a 15.000 Ras. 
de 10.500 a 13.000 Ptas. 
de 60.000 a 90.000 Ras. 
de 55.000 a 65.000 Ras. 
sobre 75 Ras./Kg. vivo 
sobre 108 Ptas./Kg. vivo, 
sobre 86 Ptas./Kg. vivo, 
sobre 3.500 Ras. 
sobre 3.650 Ptas. 

Lea vd siempre D i a r i o d e B u r g o s 

EL SEÑOR 

DON RICARDO VIDAL MAESTRO 
Falleció en el dia de ayer, a los 81 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y ía Bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su resignada esposa, doña Ana Fresno; hijos, Emeterio, Ana, María y Pedro; 
hijos políticos, María Covarrublas, Jo sé Torres y Pilar Pérez; nietos, biznietos, 

hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 
RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA DEL FINADO 

El entierro y funeral se celebrarán MAÑANA, LUNES, a las DIEZ Y MEDIA, 
en ia parroquia de NUESTRA SEÑORA DE FATIMA, seguidamente la conduc­
ción del finado al cementerio de San José, actos de caridad por los que an-
tipan las gracias. 

Vivía: Juan XXIU. número 24. piso 10.°. 
Burgos, 6 de Noviembre de 1977 

Funeraria "San J o s é " 

M U E B L E S D E C O C I N A 

LINEAS MODERNAS 
Y DE GRAN CALIDAD 

CONSTRUIDOS EN MADERA 

AMPLIA GAMA 
DE MODELOS Y 
ELEMENTOS AUXILIARES 

El distribuidor GROMBER ofrece un dlnúmlco servido técnico. Estudia y 
presupuesta sus necesidades sin ningún compromiso. 

Disertamos una nueva cocina para Vd. convencidos de que GROMBER 
serO la "habitación de ensertar a sus amistades". 

cocina 6 ? O í n S £ R muebles para presumir. 

E L I L M O . S E Ñ O R 

(CORONEL AUDITOR DE LA VI REGION MILITAR Y ABOGADO DE LOS ILUSTRES COLEGIOS DE 
BURGOS Y MADRID) 

Falleció en el día de ayer, a los 54 años de edad, (víctima de accidente de circulación), después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P o Do 

Su resignada esposa, doña Margarita Duran Sacristán; hijos, doña Margarita, José-Manuel, Ma­
ría Asunción, Belén, Francisco-Javier y Juan-Ignacio; madre política, doña Carmen Sacristán (viu­
da de Durán); hermanos políticos, Hipólito, Manuel y Consuelo Durán Sacristán; Mercedes Gimé­

nez Rico, Rosario Poveda Pérez y Fidel-Angel Martínez de la Fuente. 

RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA DEL FINADO 
El entierro y funeral sé celebrarán HOY, DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA, en la iglesia 

parroquial de SAN LESMES, ABAD, seguidamente la conducción del cadáver al cementerio de 
San José, actos de caridad por los que quedarán sumamente agradecidos. 

Vivía: Calle San Lesmes, 18. 
Capilla ardiente: Hospital Militar. Burgos, 6 de Noviembre da 1977 

Funeraria «San José» 
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P R O Y E C T O D E O R D E N A N Z A P A R A I A R E C O G I D A 
D E B A S U R A Y L I M P I E Z A D E L A S C A L L E S 

Redactado por el servicio correspondiente, queda a la espera de la aprobación definitiva 
Por el servicio municipollzado de limpieza ha sido 

redactado el proyecto final de la ordenanza del servicio 
municipal de limpieza de la vía pública y recogida de 
basuras. La Comisión de Servicios ha estudiado el pro­
yecto, que consta de 46 artículos, y lo ha elevado, para 
su aprobación definitiva, al Ayuntamiento pleno. 

Se pretende, tal como reza el informe de la comi­
sión, cubrir la reglamentación Interior del servicio, de 
la que hasta ahora, prácticamente, se carecía. En efec-

Madrid (Colpisa), — Esta larde, a las ocho, vuelve 
el fútbol oficial a televisión. En esta ocasión, las cáma­
ras se trasladarán al Helmántico, para ofrecer la re­
transmisión, en directo, del encuentro entre el Sala­
manca y el Barcelona. Un partido que sobre el papel 
promete ser Interesante teniendo en cuenta que los sal­
mantinos acaban de conseguir una sensacional victoria 
sobre el Betle y que el Barcelona, por su parte, tras 
la abultada goleada sobre Las Palmas, ha vuelto a 
Situarse en el primer puesto de la clasificación. 

«LA DILIGENCIA». EN UHF 

Con «La diligencia» se Inicia en «Filmoteca TV», el 
dclo dedicado al veterano actor norteamericano John 
Wayne. Película mítica —que al cabo de 38 años sigue 
siendo una auténtica lección de cine— de John Ford. 

El argumento, no excesivamente importante en la 
película narra las peripecias de varias personas que 
viajan en una diligencia que va a Lordxburh. Custodia­
dos por un destacamento de soldados, llegan a la prime­
ra parada. A partir de ahí han de viajar sin la protec­
ción de los soldados, pues han sido requeridos para 
otro servicio. La marcha se reemprende balo la cons­
tante amenaza del ataque de los indios. 

El auténtico soporte de la trama es la propia realidad 
histórica y ambiental del Oeste, a lo que hay que añadir 
la buena Interpretación de John Wayne. la música, el 
paisaje y la acertada dirección de Ford, quien ha orien­
tado en todo momento la construcción del filme hacia 
el drama de los propios personajes opuestos entre sí 
y condenados a convivir en el reducido espacio de una 
diligencia. 

TELE - COTILLEO: LOLA MARTINEZ SE PASA A LA 
CANCION 

Lola Martínez será la cuarta presentadora del pro­
grama, fin de año, que ya es tá preparando Valerio 
Lazarov. Pero además de presentar, Lola Interpretará 
una canción siguiendo la moda de la época por parte 
de actrices, presentadoras, etc., etc. 

Según parece, a quien Valerio quería para presen­
tar el programa era a Pilar Medina, mis internacional 
77 y ex-azafata de «Un. dos, tres». Sin embargo, al 
no poder localizar a Pilar, la elegida ha sido Lola Mar­
tínez 

«LA GENERACION DEL 27», OTRO PROYECTO DE 
GALA 

Hace escasas fechas anunciábamos que Gala, estaba 
a punto dé salir rumbo a latinoamérica para terminar 
de preparar, sobre el terreno, una serie sobre la in­
dependencia dé las Repúblicas hispanoamericanas. Pues 
bien, esta serie tendrá que esperar algunos meses más 
Al menos hasta que Antonio Gala termine de escribir 
los guiones para la serie «La generación del 27», tema 
que si por sí mismo ya era importante, se ha visto 
revalorizaao por la concesión del premio Nobel a uno 
de sus componentes. Vicente Alelxandre. 

CARLOS BALLESTEROS. VUELVE A TELEVISON 
CON «LA BODA» 

Acaba de grabarse en Prado del Rey. para el espacio 
«Novela» la obra de Angel Mar ía 'de Lera. «La boda», 
que realiza Alfredo Castellón 

Con esta novela vuelve a trabojar en el medio televi­
sivo Carlos Ballesteros del que muchos dicen que es 
un actor sin aprovechar en el mundillo artístico. 

MAYRA SE DEFIENDE 

Cuando Mayra Gómez Kemp comenzó a presentar 
«625 lineas», se escucharon voces de protesta, ya que 
en Prado del Rey hay quien considera que Mayra es 
una intruso en la profesión. 

Ella, como es lógico, a lo menor oportunidad que 
tiene se defiende de tales acusaciones con diversos ar­
gumentos, entre ellos el de haber trabajado en la Radio 
durante siete años . 

En cuanto a lo de su nacionalidad, señala que a 
pesa' de haber nacido en Cuba, sus padres son espa­
ñoles y que en estos momentos está tramitando su na­
cionalidad 

BERTA FERNANDEZ 

ta, no existía ninguna ordenanza específica, sino unas 
«ordenanzas generales de plicía». que datan del año 
1888, y recogen esporádicamente algunos capítulos de 
los referentes a la recogida de basuras y limpieza de 
las calles. 

El proyecto, por tanto, ha partido de cero, recogiendo 
el Negociado de servicio de Limpieza cuantas sugeren­
cias han sido aportadas por las personas competentes, 
cerca del propio servicio municlpalizado, de la Policía 
Municipal, de la empresa encargada de la recogida de 
basuras y de los propios particulares. 
INFORME COMPLETO 

El proyecto consta de una disposición preliminar, dos 
capítulos (limpieza de la vía pública, recogida de ba­
suras), y una disposición final. Es, como puede apre­
ciarse, bastante completo, y recoge todas las situaciones 
que pueden afectar a la limpieza y conservación de 
la ciudad. 

De su articulado, siguiendo el orden de exposición, 
pueden destacarse las siguientes conclusiones, las más 
importantes o que de forma más directa atañen a la 
conducta de los ciudadanos: 

La Jmpieza de las calles particulares, patios yace-
ras, serán de cargo de los propietarios, que depositarán 
los residuos en el entronque del bordillo de la acera, 
antes de la recogida de basuras. Después, queda prohi­
bido acumular residuos procedentes de estos lugares 
de propiedad particular. Si este servicio no fuera reali­
zado por los particulares, lo prestará el Ayuntamiento, 
con cargo a los mismos, y con independencia de tas 
sanciones correspondientes. 

Los residuos, tanto de este capítulo, como los pro­
cedentes de viviendas y locales comerciales o de otro 
tipo, se depositarán en recipientes cerrados. 

Como norma general, se prohibe arrojar desperdicios 
en las vías y lugares públicos, debiendo utilizarse siem­
pre los contenedores papeleras u otros medios al efecto. 

Los titulares de establecimientos comerciales es tán 
obligados a mantener limpios escaparates,- puertas, tol­
dos, rótulos, etc., debiendo realizar las operaciones per­
tinentes antes de las once de la mañana. Asimismo, 
quienes estén al frente de kioskos o puestos de venta 
en la vía pública, deben conservar el espacio en que 
desarrollan su cometido, y las proximidades, completa­
mente limpios; deberán establecer papeleras y habrán 
de quedar en perfecto estado de limpieza una vez se 
cierren estos establecimientos. 
OBRAS EN LA VIA PUBLICA Y CONSTRUCCION DE 

EDIFICIOS 
Los vehículos de transporte de tierras, escombros 

o cualquier otra materia que pueda alterar las condi­
ciones de limpieza de las calles, deberán llevar la carga 
acondicionada y cubierta, al objeto de' que no se vier­
ta durante la marcha. Al realizar obras en la calzado, 
los sobrantes y escombros deberán transportarse a los 
lugares señalados, debiendo dejar el lugar de la obra 
completamente limpio. Los vehículos que se utilicen pa­
ra estos trabajos, o para efectuar excavaciones o cons-
trucción de edificios, al salir de la obra deberám ha­
cerlo con las ruedas totalmente limpias; después de 
cada salida, deberá limpiarse ei trozo de vía que se 
utiliza como acceso. 

Los contenedores de escombros, materiales y resi­
duos que se sitúen en la vía pública, deberán pintarse, 
para que destaque su visibilidad diuma y nocturna. No 
podrán verterse en ellos escombros nocivos o que pue­
dan producir olores; quedarán cubiertos con lona de 
protección cada vez que se Interrumpa el llenado con­
tinuo 
ALGUNAS CURIOSIDADES OUE CONVIENE TENER 

EN CUENTA 
En la vía pública, no se podrá partir leña, encender 

lumbre, lavar objetos, coches, o ropa; arrojar aguas, 
limpiar alfombras hacer colchones, secar pieles o ropa, 
ni nada que pueda ensuciar las calles o producir polvo; 
tampoco se pueden reparar vehículos en las calles. 

Se prohibe fijar carteles, salvo en los lugares pre­
viamente señalados por la alcaldía. No podrán hacerse 
pintadas sobre los muros ni paredes. 

Las alfombras y otras prendas, sólo podrán sacu­
dirse desde los balcones y ventanas de 7 a 9 de la 
mañana 

Queda prohibido depositar escombros y basuras en 
las márgenes de los ríos 

Se prohibe hacer aguas mayores o menores en la 
vía pública, jardines y parques, a s í como escupir en 
los mismos. 

Las personas que conduzcan perros por la vía pú­
blica están obligados a impedir que se ensucien las 
aceras, debiendo llevar los animales a lugares alejados 
del tráfico. Las sanciones se impondrán a los dueños, 
o en su defecto a los portadores 

Los jardines y espacios privados, solares, patios, etc, 
se mantendrán en buen estado de limpieza, así como 
portales, escaleras, etc. 

Se extremará la limpieza en las cafeterías y bares, 
debiendo hacerse todos los días a la hora de apertura 
y cierre y cuantas veces sea necesario. 
RECOGIDA DE BASURAS 

El proyecto establece la clasificación de desperdicios 
en basuras domésticas o domiciliarias, y basuras no 
domésticas En estos dos conceptos se incluyen los de­
sechos y desperdicio del consumo doméstico, así como 
los residuos de talleres, hospitales, mercados, hoteles, 
etc.; quedan incluidos el estiércol de las cuadras y los 
animales muertos lio que yo sólo puede ser una simple 
anécdota) El artículo 31 excluye expresamente las ma­
terias contaminadas o contaminantes, corrosivas y peli­
grosas, que requieren especiales garantías de profilaxis 
para su recogida y destrucción. Los establecimientos 

que las produzcan vienen obligados a disponer de los 
oportunos sistemas de eliminación, cuya eficacia será 
comprobada por los sen/icios técnicos sanitarios del 
Ayuntamiento. 

En cuanto a la recogida en sí. se establece tamaños 
máximos para los recipientes en que se depositan las 
basuras: para los edificios que no excedan de seis vi­
viendas, és tos no excederán de 12 kilos; si los envases 
no son recuperables, por ejemplo, bolsas de plástico 
o cualquier otro material, deberá presentarse cerrado, 
de forma que no trascienda olor y deberán tener con­
sistencia suficiente para que no se rompan al manipu­
larlos; para los edificios que excedan de seis viviendas, 
los envases no sobrepasarán los 80 litros de capacidad, 
ni los 10 kilos de peso en vacío, ni 80 kilos cuando 
estén llenos (se puede utilizar cuantos envases sean 
necesarios). 

Estos envases se depositarán en los lugares exactos 
designados por el Ayuntamiento. Cuando los recipientes 
no reúnan las característ icas dichas, no se prestará 
servicio de recogida, además de las multas que se im­
pongan. No se podrá esparcer el contenido de los reci­
pientes en las aceras, o depositarlas directamente en 
el suelo. 
ATENCION A LA HORA DE RECOGIDA: REFERENCIA 

ESPECIAL AL COMERCIO 
Las bolsas y lo recipientes contenedores —dice el 

artículo 38— a quien se hace referencia en los artículos 
anteriores, se rán depositados en los lugares para ello 
señalados , a partir de la hora anterior al comienzo 
del hora/lo de recogida. Por lo tanto, queda prohibido 
depositar bolsas de basura fuera de este .horario, tanto 
e s t é - p o r realizarse el servicio como si ya se hubiese 
efectuado. El incumplimiento de estas normas será cau­
sa de Imposición de sanciones que, en cada caso proce­
dan, en su grado máximo; gravándose la sanción en 
caso de depositarse las bolsas una vez efectuado el 
servicio 

Los residuos que por su naturaleza y volumen no 
pueden ser recogidos por el sistema de servicio domici-
Hario, tendrán que ser transportados hasta los verte­
deros municipales por los propios interesados. Igual­
mente, tos hospitales estarán obligados a disponer Inci­
neradores para la destrucción de residuos de algodón, 
gasas, vendajes, etc., después de su esterilización. 

El comercio, reunido por sectores o actividades, po­
drá proponer horario distinto y sistemas diferentes que 
el Ayuntamiento, previos los estudios correspondientes, 
podrá aprobar. 
PAGO DE SERVICIO 

Queda bien claro que és ta no es una ordenanza fis­
cal, es decir, no dispone ninguna obligación de pago. 
No obstante, es conveniente transcribir textualmente el 
artículo 46 de la Ordenanza, por su interés: 

La prestación de los servicios a que se hace refe­
rencia en esta Ordenanza, así como a los que corres­
ponda o pudiera corresponder al tratamiento o elimi­
nación dfi basuras, quedarán sujetos en términos gene­
rales al pago por liquidación de los derechos y tasas 
correspondientes, con arreglo a la autorización conce­
dida en el número 14 del artículo 440 de la vigente 
ley de Régimen Local y en su caso el correlativo que 
le corresponda. La disposición y percepción de los mis­
mos se regulará 'mediante la oportuna Ordenanza Fis­
cal. 

IA PARCHA NUMERO 25 DI IOS 
A 

I I N A C M R A T I V A EN 35 MIEEONES 
S u p o n e l a o f e r t a m á s d e 2 0 m i l l o n e s 

t i p o b a s e d e s u b a s t a 

A la una de ta tarde de ayer 
en e! salón de sesiones d e I 
Ayuntamiento tuvo lugar el ac-" 
to de apertura de los diez plie­
gos presentados a la subasta de 
adjudicación de la parcela nú­
mero 25, resultante del derribo 
de los antiguos cuarteles In­
fantería y Artillería. 

Esta parcela, de una superfi­
cie de 937,50 metros cuadrados 
ha sido adjudicada provisional­
mente a la Cooperativa «San 
José» representada por don Joa­
quín Almagro Pita, qus ha ofre­
cido la cantidad de 35.200.100 
pesetas que supone una elevada 
oferta habida cuenta de que el 
tipo - base estaba fiiado en 
15.166.373 pesetas. 

Presidió la mesa el teniente 
de alcalde, presidente de la 
Comisión de Hacienda Sr Ca­
sado Senovilla —que represen­
taba al secretario general—, y 
del jefe del negociado de su­
bastas y contratsclonea. señor 

Rodríguez Arroyo. 
Los demás licitadores y sus 

respectivas ofertas, son los que 
Se indican: 

—Don Benito Miguel Alonso, 
de la Cooperativa 'Santo To­
más»; 21.260.000 pesetas 
; —Don Emiliano B. Soto, de la 

Cooperativa de «Fresdelval»;: 
25.000.200 pesetas 

—Don Genaro Daroca Abad Y 
otros; 22.142.905 pesetas 

—Don Juan Carlos Ramírez 
de la Cooperativa «Círculo De­
portivo • San Juan»; 22.785.000. 

—Don Jesús Iturrlaga Pérez» 
de la Cooperativa «El Empeci­
nado»; 23.150.708. 

—Don Teodoro Martín, de la 
Cooperativa de «San Calixto»; 
24.752.060. 

—Don Lorenzo Bartolomé 
Alancla y tres más; 23.100.600. 

—Don Germán Ortega Abaio; 
25.231.108. 

—•Constructores Promotores 
Burgaleses»; 25.500.000 pesetas. 
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V U E L V E N L O S S E R E N O S 

tora podrán llevar armas cortas 
Madr id . (Colpisa).- Lo3 

«serenos», ahora bajo la 
denominac ión de v i l l i an ­
tes nocturnos, v o l v e r á n a 
las capitales de provincia 
y a los Municipios de m á s 
de cien m i l habitantes 
dentro del^ plazo de tres 
meses, s e e ú n u n Real De­
creto que Publica hoy el 
«Bolet ín Oficial del Esta­
do». 

En el p r e á m b u l o de la 
disposición, se dice oue 
el servicio de serenos fue 
suprimido el 4 de A b r i l de 
1974 «Lo cierto —dice el 
p r e á m b u l o — es que la 
t r a n s f o r m a c i ó n del servi­
cio no hadado los resulta­
dos Que de ella se espe­
raban Las dificultades 
económicas aue atravie­
san las Corporaciones L o ­
cales, han hecho Imposi­
ble el establecimiento de 
un servicio de similares 
carac te r í s t icas al desapa­
recido lo aup ha ocasio­
nado u n incremento sen­
sible de la actividad de­
l ic t iva nocturna y. al 
tiempo del erado de i n ­
seguridad de nuestras ca­
lles». 

Explica a c o n t i n u a c i ó n 
Que se restablece e l ser­
vicio desaparecido, balo & 
forma de vigilantes noc­
turnos. Los disposiciones 
del Minister io del Inte­
r io r constan de cinco.'ar­
t ículos y tres disposiciones 
oficiales. En los a r t ícu los 
se especifica Que el ser­
vicio sp r e s t a b l e c e r á ob l i -
gatoriamentp dentro de 
los tres meses siguientes 
en los Municipios que sean 
capitales de Provincia o 
Que posean m á s de cien 
m i l habitantes, así como 
los comprendidos on el 
á r e a metropolitana d e 
Madrid, en la Corporac ión 
municipal metropolitana 
de Barcelona p>n el Gran 
Valencia y «n Gran B i l ­
bao F!l Ministerio del I n ­
terior de oficio r. a ins­
tancia de Parte. P o d r á 
acordar <=>! establecimien­
to oblieratorio ^n aauellos 
Municipios aue no cum­
plan "os rpaulsitos filados 
anteriormentp cuando l a 
aconseien razones de se­
guridad. 

Las condiciones necesa­
rias para ser v ig i lante 
nocturno s e r á n las de ser 
españo l mayor de pdad. 
no haber sidn condenado 
por deli to doloso, gozar de 
buena renu tac ión V mo­
ralidad, no nadecer enfer­
medad o defecto físico i n ­
compatible con p! ejerci­
cio de su p ro fes ión V no 
haber sidn exnulsado me­
diante expediente disci­
p l inar lo de cualauier or­
ganismo de la Admin i s ­
t r ac ión del Estado, local 
o insti tucional. 

El alcalde n o m b r a r á en 
cada zona el vieilante o 
vigilantes que le sean so­
licitados Por las Asocia­
ciones de vecinos, comuni ­
dades de propietarios o 

comerciantes y los v i g i ­
lantes t e n d r á n el c a r á c t e r 
de trabajadores a u t ó n o ­
mos, aunque s e r á n consi­
derados como agentes de 
la autoridad municipal , es­
pecialmente a efectos Pe­
nales Ves t i rán uniforme 
y n o r t a r á n arma corta v 
defensa reglament a r i a . 
Los miembros de la Po­
licía Municipal s e r á n los 
inspectores de los v ig i l an­
tes nocturnos, n los oue 
p r e s t a r á n la m á x i m a ayu­
da Para e l meior desem­
p e ñ o de la función . 

S e g ú n el Real Decreto 
Publicado en «1 «Bole+ín 
Oficial del Es tado» las 
funciones de los vierilan-
tes s e r á n las de Preven­
ción de 1p pomisión de 
delitos y faltas, l a co-
Ipboración en el mante-
n 'mlento del orden n ú -
b ü c o y cié la seguridad 
de las Personas y colas 
en la calle, así como la 
asistencia al vecindario. 

CONSIiCION DE UNA COMISION 
PARA IA REFORMA DE 1AS 
MILHARES DE CAREOS i l l 

Madrid (Cifra). — El p ró ­
ximo 14 de Noviembre ini­
ciará sus trabajos la comi­
sión formada por miembros 
de los Tres Ejércitos, que se 
encargará de ia revisión, ac­
tualización y redacción de 
un anteproyecto de nuevas 
Ordenanzas Militares. Esta 
comisión ha sido creada a 
consecuencia de la entrada 
en vigor en España del Tac­
to Internacional de Derechos 
Civiles y Políticos que ha­
cen necesaria una adecuada 
revisión y puesta al día de 
nuestras Ordenanzas, según 
se especifica en una orden 
publicada en el Boletín Ofi­
cial del Ministerio de De­
fensa. 

Las nuevas Ordenanzas que 
elabore esta comisión debe­
rán seguir en ios posible el 
esquema de las de Carlos I I I . 

Presidirá la comisión el 
general de División dé Infan­
tería de Marina, Francisco 

Martínez de Galinsoga. El 
vicepresidente será Jesús 
Ruiz Molina, general de br i ­
gada de Infantería; y el se­
cretario el coronel de Avia­
ción Ramón Salas Larrazá-
bah Han sido designados para 
ocupar el puesto de vocales 
Enrique Fernández de La-
ra, coronel de Infantería, los 
comandantes de Infantería, 
Raúl Hermida y Sánchez de 
León y Luis Marimón Riera, 
Hilario Martínez liménez, 
Francisco Laguna, Daniel Se-
rradilla. el capitán de corbe­
ta Pedro Fernández Núñez. 
comandante de Aviación, 
Miguel Ruiz Nicalau, capi­
tán del Ejército del Aire, 
Agustín Albadalejo. 

El asesor jurídico será el 
comandante jurídico del 
Ejército del Aire. Miguel 
Sáenz Sagasta, el asesor his­
tórico, fosé Gárate Córdoba, 
y el asesor da filología, Alon­
so Bácquer. 

R e c o m e n d a c i ó n para 

utilizar la « m e d i c i n a » 

de los curanderos 

Insólitamente la hace la propia 0. M. S. 
Ginebra (Efe). — La uti l i­

zación de curanderos, coma­
dronas y herboristas que 
practican la denominada 
"medicina tradicional", en 
numerosos países del Mun­
do es aconsejada por la Or­
ganización Mundial de la 
Salud (O. M . S.). en el mar­
co de su proyecto tendente a 
"procurar a todos la salud 
en el año dos mi l" , indica la 
revista "Salud Mundial". 

En la revista, se hace un 
llamamiento a los resppnsa-
bles políticos de cada país 
para que dejen de lado las 
reticencias que les provoca 
oir hablar de la ayuda que 
podrían brindar esta clase de 
"profesionales" ya que son 
una "solución para ayudar 
a muchos pueblos". 

Como ejemplo concreto, 
explica las prácticas de los 
"bohoms" curanderos de 
Malasia cuyos exorcismos 
—dice— no difieren mayor­
mente de la "terapia de gru­
pos" empleada en paísses oc­
cidentales. 

También sostiene "Salud 
Mundial" que en Méjico aún 
recurre a esa "medicina tra­
dicional" o "medicina de los 
pobres" una parte de la 
población, y que el Institu­
to Mejicano de Plantas Me­
dicinales estudia y clasifica 
sistemáticamente c o n od-
mientos populares en la ma­
teria acumulados durante si­
glos, acerca de las prop: eda­
des curativas de raíces, ho­
jas y flores. 

TRABAJOS 

DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cardeña. 34 

Teléfono: 20 73 58 

P o r q u e e s b u e n o 
s a l i r s e d e l o c o r r i e n t e . 

H i 

N U E V A 
S E R I E 2 0 0 

Que un tractor moderno ofrezca algunas de las características 
de los liüevos MF Serie 200, no deja de ser corriente. 
Pero lo importante es ofrecerlas todas, Y a la vez.. 

Motor Perkins de 47 a 75 C.V. Alto ren 
dimiento y bajo consumo. 
Cajas de cambio reforzadas, de 10 velo­
cidades o con Multipower de 16 velo­

cidades, según versiones. 
Tomas'de fuerza 
¡ndependierites, 

de dos velocidades 
intercambiables. 

• Nueva bomba del circuito hidráulico. 
Sistema Ferguson, con 15% más de ca­
pacidad. Mayor rapidez y potencia 
de trabajo. 

• Garantía y experiencia de una amplia 
Red de Asistencia Técnica en toda 
España. 

Visite una Concesión Oficial Massey Ferguson: conocerá lo más 
moderno en tractores y charlará con un amigo. 

P R O G R E S O E N T O D O S L O S C A M P O S 

M F 
M a s s e y F e r g u s o n 
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MANIFESTACION EN BILBAO PARA 
PROTESTAR CONTRA E l PARO OBRERO 

Bilbao (Cifra). — Unas 
ochenta mi l pérsonas han 
participado en una manifes­
tación autorizada para pro­
testar por la situación actual 
de ios trabajadores, que se 
ha desarrollado ésta tarde én 
Bilbao, sin que se registra­
ran incidentes. 

La manifestación había si­
do convocada por la coordi­
nadora de empresas en cr i ­
sis, comisión de parados y 
despedidos y las centrales 
sindicales, y contaba con él 
apoyo de numerosas fuerzas 
políticas y organizaciones di­
versas. 

Hacia las cinco y inedia 
do la tarde la manifestación 
partió, comb estaba previs­
to, de la plaza del Sagrado 
•Corazón por la avenida de 
José Antonio, encabezada por 
ama gran pancarta que cu­
br ía todo lo ancho de la cal-
zzada y en la que podía leer­
se: «Por la defensa del pues-
lo de trabajo». Iba firmada 
por los partidos y organiza­
ciones que habían hecho la 
convocatoria. Portaban la 
pancarta la «Comisión de los 
16», integrada por ocho re­
presentantes de las centra­
les' sindicales y ocho de las 
empresas en crisis. 

Un total de 180 personas 
89 encargaron del servicio 
de orden y un centenar por­
taban bolsas con las que pe­
dían dinero pai-a los trabaja­
dores en paro más necesita­
dos. 

Más a t rás otra gigantes­
ca pancarta decía: «No al ex­
pediente de crisis. No si pa­
ro obrero. No al despido l i ­
bre». A continuación iban en 
distintos grupos y portando 
también numerosas pancar­
tas militantes y simpatizan­
tes de las centrales sindica­
les y partidos políticos pro­
tagonistas de la marcha. Los 
manifestantes a lo largo del 
recorrido profirieron gritos, 
que hacían alusión a la si­
tuación de los trabajadores, 
como «Abajo los precios, 
arriba los salarios», «Trabajo 
si, despido no», «La crisis 
que la pague el capital» y 
otros. 

Algunos manifestantes pro, 
í i r ieron gritos y , portaban 
pancartas que no se ajusta­
ban a las consignas de los 
organizadores. 

«Euskadi Esquerra», en 
cuyo grupo estaba el diputa­
do por Guipúzcoa, Francisco 
Letamendia, gritaba «Luchar, 
vencer, obreros al poder». 

A l llegar a la plaza de Za-
bálburu fue leído un mani­
fiesto elaborado por las cen­
trales sindicales y organiza­
ciones que convocaron la 
manifestación, en el que se 
hizo un análisis de la si­
tuación económica y su ne­
gativa Incidencia en la clase 
trabajadora. 

Finalmente, la manlfesta-
c;ón se disolvió pacíficamen­
te, sin que en el transcurso 
de la misma se registraran 
incidentes. 

MIEMBROS D E LA «CNT», 
OCUPAN E L EDIFICIO 
D E L A «AISS» 

Bilbao (Cifra). — Unos 
ciento cincuenta miembros 
de la CNT han ocupado a 
las 8 de la noche la sede de 
la AISS en Bilbao, en la calle 
Gran Vía, al término de la 
manifestación celebrada en 
l a capital vizcaína. 

La mayor parte de cuantos 
han adoptado esta postura 
son gente joven, que se han 
posesionado del hall del edi­
ficio, donde han colocado 
tina pancarta donde se cita 
un «No al pacto de la Mon-
cloa», y se encuentran sen­
tados en el suelo en actitud 
totalmente pacífica y silen­
ciosa. 

BECLUSO 
RECALCITRANTE 

Bilbao (Logos). — A las 
cinco horas de haber aban­
donado el hospital de Ba. 
surto donde había tenido 
que ser asistido por auto le­
sionarse, un preso común de 

la prisión provincial de Ba-
sauri, tuvo que ser traslada­
do nuevamente al citado cen­
tro sanitario desde la pr i ­
sión por la misma causa, t 

E l protagonista el suceso 
es Dionisio Chinchurreía Gil , 
que en días pasados había 
ingerido 25 muelles de cama, 
protagonizó en el hospital 
una huelga de hambi'e y sed. 
Hacia las 8 de la noche del 
ijueves, el citado recluiso, 
junto con dos compañei-os 
fue reintegrado a la prisión 
de Basauri, procedente de 
Basurto. Más tarde, a la una 
y media de la madrugada dé 
ayer, nueve presos sociales 
que se encontraban en la 
prisión fueron llevados ur­
gentemente al Hospital Civil. 
Entre dichos reclusos se en­
centraba Dionisio Chlnchu-
rreta. Una vez asistidos los 
nueve presos fueron condu­
cidos nuevamente a Basauri. 

MANIFESTACION PRO-DIMI­
SION DIPUTACION 
Pamplona (Cifra y Logos). 

Unas mil pérsonas han asis­
tido esta tarde a una mani­
festación en Pamplona en la 
que se pedía la dimisión de 
la Diputación toral y el Ini­
cio de las obras de la se­
gunda fase de la autopista 
de Navarra. 

La marcha partió de la 
plaza del castillo y recorrió 
varias calles céntricas de ta 
ciudad, para terminar en los 
aparcamientos de Yanguas 
y Miranda, donde varias per­
sonas Intervinieron para ex­
plicar los móviles de la ma­
nifestación. 

Proliferaron las pancartas 
alusivas a las obras de la 
autopista y aquellas en que 
se pedía la dimisión de la 
Diputación, al tiempo que 

se coreaban slogans sobre 
estos puntos. 

La autopista en el tramo 
de Pamplona a lúde la es­
tá ya construida pero el 
resto, hasta la frontera fran­
cesa, está pendiente de 
construcción. Los trabaios 
no se han Iniciado aún y se­
gún el comité sindical de la 
empresa concesionaria de 
las obras, «Udana»,, esto 
pone en peligro la seguridad 
de unos 1.200 trabajadores 
que integran la plantilla de 
la concesionaria que cons­
truye la autopista de Na­
varra. 

Al final de la manifesta­
ción hablaron dos miembros 
dél comité sindical de dicha 
empresa. Cuando uno de 
ellos se refería a la necesi­
dad de una autopista» para 
que Navarra esté más unida 
de esta forma al resto de 
España», un grupo de abert-
zales de izquierda le Inte­
rrumpieron gritando «Inde­
pendencia» y «gora Euska­
di». 

A lo largo del trayecto, 
este grupo se había mante­
nido en el cuerpo final de 
la manifestación dando di­
versos gritos independistas. 

La manifestación estaba 
apoyada por 18 partidos y 
centrales sindicales y orga­
nizaciones de movimiento 
ciudadano. El Partido Comu­
nista de España, en una 
nota hecha pública, había 
declarado que no apoyaba 
la manifestación porque no 
veía la urgencia de estas 
obras sin plantearlas en el 
marco de otras alternativas 
y por considerar que la me­
ra dimisión de la Diputa­
ción no resolvería los pro­
blemas de Navarra. 

TAMBIEN EN IOS COMICIOS MMCIPAIES 
LA IGLESIA MANTENDRA lili NEUTRALIDAD 

D i s t i n c i ó n p a p a l a m o n s e ñ o r A ñ o v e r o s 

Madrid (Logos). — . «En 
las municipales, como erf 
cualquier otras elecciones, 
la Iglesia se mantendrá al 
margen de toda lucha por 
el Poder», ha dicho el Car­
denal Enrique y Tarancón en 
el curso de una entrevista 
en la. segunda edición de te­
lediario, de RTVE. Indicó 
que la actitud de la Iglesia 
en España es el fruto de 
una convicción apoyada por 
las conclusiones del Conci­
lio Vaticano II. 

En la misma entrevista-et 
presidente de la Conferen­
cia del Episcopado expuso 
sus opiniones acerca del Sí­
nodo de Obispos aseguran­
do que, a su juicio, ha sido 
el mejor de los que él ha 
asistido ahora, y que todos 
los obispos del Mundo se 
han dado cuenta de que, an­
te una nueva Cultura, hace 
falta que la Iglesia acomo­
de su mensaje a esta nue­
va Cultura, 

Declaró, entre otras co­
sas que no hay una nueva 
moral desde el punto de vis­
ta de los grandes principios 
morales y que hay una nue­
va moral si se refiere a la 
casuística porque al cam­
biar la psicología y las cir­
cunstancias, los grandes 
principios no se aplican de 
la misma manera, péro los 
grandes principios morales 
que emanan de la Fe son los 
mismos. 

En cuanto a los proyectos 
de Ley del Gobierno para 
despenalizar el adulterio y 
el amancebamiento dijo que 
la Iglesia no se mete en la 
legislación civil y que para 

o d a 
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lo Iglesia el adulterio siem­
pre será pecado. En cuanto 
al aborto y al divorcio re­
cordó que siguen inaltera­
bles los principios de la 
Iglesia, condenando, ambas 
acciones. 

AÑOVEROS, ASISTENTE AL 
SOLIO PONTIFICIO 

Bilbao (Cifra). — El Papa 
Pablo VI ha concedido al 
obispo de Bilbao, monseñor 
Antonio Añoveros, los pri­
vilegios y distinciones pro­
pios de los obispos asisten­
tes al Solio pontificio. 

Esta distinción se la co­
municó el Papa a monse­
ñor Añoveros en una carta 
que le dirigió con ocasión 
de cumplir el obispo vasco 
el 25 aniversario de su orde­
nación sacerdotal y que pu­
blica el «Boletín oficial del 
Obispado» de Bilbao. 

Tambiéri se le concede a 
monseñor Añoveros el dere­
cho a llevar sobre su cruz 
pectoral una pequeña In­
signia pontificia con la tia­
ra y las llaves 

LEFEBVRE GANA UN 
PLEITO 

Nueva York (Efe). — Un 
tribunal de apelaciones de 
Nueva York ha anulado la 
decisión de un juez del Es­
tado que limitó a 25 el nú­
mero de fieles autorizados 
a una ceremonia domi-nical 
que presidirá el arzobispo 
rebelde. Lefebvre. 

El juez Frank Altimarl l i ­
mitó los asistentes con el 
argumento de qu^ el tem­
plo que el arzobispo bende­
cirá en la localidad de Bay 
Cove no dispone de sufi­
cientes plazas de aparca­
miento, por lo que podría 
ser peligrosa una afluencia 
masiva de fieles. 

El tribunal de apelaciones 
anuló el dictamen Inicial y 
dio luz verde para que el 
domingo se celebre la cere­
monia con la prevista asis­
tencia de medio millar de 
personas 

Lefebvre, opuesto a las 
reformas litúrtlgas acorda­
das en el Concilio Vaticano 
II, decidió acudir a Nueva 
York a pesar de que el obis­
po de la diócesis correspon­
diente le prohibió ejercer 
allí su ministerio. 

CONSAGRACION DE UN 
NUEVO OBISPO 

Palma de Mallorca (Cifra). 
Monseñor Antonio Deig Co-
lotet, ha sido consagrado co­
mo nuevo obispo de Menor­
ca por el arzobispo de Ta­
rragona, " monseñor Pont y 
Gol, en la catedral menorquí-
na de Ciudadela. 

Asistieron al consagrante 
los obispos de Solsona. Se-
gorbe-Castellón, Lérida, Ma­
llorca e Ibiza, dos obispos 

auxiliares de Barcelona y 
uno de Valencia. 

Monseñor Pont y Gol, ha 
pronunciado una emotiva ho­
milía sobre la trascendencia 
del acto de la consagración 
episcopal y el nuevo pastor 
de la diócesis menorquina di­
rigió a sus fieles un saludo 
y ofrecimiento. 

A continuación, se ha ofi­
ciado una solemne misa con­
celebrada por los obispos 
participantes que como to­
dos los actos litúrgicos se 
han desarrollado en catalán 
con traducción al castellano 
de los más significativos. 

Monseñor Deig Colotet es 
natural de Navas (Barcelo­
na) y durante 25 años ha 
sido secretario oarticular del 
doctor Pont y Gol. 

PASTORAL SOBRE EL 
TRABAJO 

Mondoñedo (Lugo) (Ci­
fra). _ "Hay que trabajar 
más", dice el obispo de Mon-
doñedo-EI Ferrol, monseñor 
Miguel Angel Araujo Iglesias 
en una pastoral hecha públi­
ca con motivo de los recien­
tes acuerdos que motivaron 
el pacto de la Moncloa. 

El obispo que se pronun­
ció a favor del "Pacto de la 
Moncloa" señala que "no 
deja de ser vergonzoso pa­
ra los españoles que demos 
uno de los índices europeos 
más bajos en el rendimiento 
del trabajo". 

También el Prelado escri­
be que "podemos trabajar 
más y mejor" porque "un 
pueblo como el nuestro, con 
una economía casi hundida, 
no puede permitirse el lujo 
de tantos días festivos, ni de 
tanto plurlempleo. que inca­
pacita al trabajador en su 
rendimiento serio. La respon­
sabilidad del trabajo es de 
todos, pero más de aquellos 
que están colocados más 
arriba en la sociedad. Por 
ahí tiene que empezar el 
ejemolo y el estímulo". 

Más adelante el obispo se 
refiere al grave problema del 
paro y señala que "no nos 
queda más remedio que pe­
dir a la Administración que 
ponga todos los medios a 
su alcancé para crear esos 
puestos de trabajo que no 
existen, que racionalice los 
existentes, que urja, aún con 
medidas exceocionales. a 
quienes cuenten con grandes 
capitales a que inviertan en 
la creación de nuevas em­
presas o ampliaciones de 
las ya existentes, que haya 
unas severas y continuas ins­
pecciones de éstas con el fin 
de que no surjan, de la no­
che a la mañana, ciertos ex­
pedientes de crisis". 

La pastoral concluve seña­
lando que la intención de la 
pastoral es la de alentar a 
una colaboración seria y res­
ponsable en el campo del 
trabajo en búsqueda de una 
mejor situación económica. 

C I M A O H DI U PROPIEDAD 
DI 

A N U N C I O 

Se pone en conocimiento de los propietarios de fni„ 
,cas urbanas en general que el próximo día 11 de No. 
viembre, a las diez horas de la mañana, se celebrará 
en Madrid, en los locales de la Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana, sitos en la Plaza de San Martín, 
N.& 4, una Asamblea Nacional de propietarios de casas 
de renta antigua con objeto de tratar de la Injusta 
situación por la que atraviesa el sector y tomar los 
acuerdos que se consideren oportunos para solicitar la 
revisión de la Ley de Arrendamientos Urbanos y poner 
fin a la actual situación. 

A esta Asamblea Nacional quedan Invitados todos 
los propietarios de fincas urbanas que deseen asistir. 

Burgos. 26 de Octubre de 1977 

E L SECBETABIO G E N E B A I * 
Ilegible 
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Mauritania recluta mercenarios franceses 
París (Efe). — Mauritania 

recluta mercenarios en Fran-
cia con el apoyo de los ser­
vicios de contraespionaje. 

Lo afirma hoy el diario 
socialista «Le Matin» que 
añade que eeps mercenarios 
ge dirigen a Mauritania a 
través de Marruecos. 

«Le Matin» señala que un 

centenar de estos mercena­
rios se encuentran agrupa­
dos actualmente en las pro­
ximidades de Marrakech. en 
Beguerir, y añade que de 
buena fuente sabe que t ie­
nen como misión efectuar 
«tareas que los soldados re­
gulares no pueden empren­
der». 

A G E N T E L I B R E 

D E V E N T A S 
P R E C I S A 

EMPRESA DE PRIMERA UNEA NACIONAL, 
PARA LA VENTA EN 

B U R G O S Y A L A V A 

de aparatos y maquinaria para estaciones da servicio, 
lavados y engrasas y talleres en general de repara* 

clón de automóviles. 

FUNCIONES: 
—Dependerá del Director Regional. 
—Promover ventas. 
—Responsabilidad sobre clientes asignados. 

SE REQUIERE: 
—Dedicación y experiencia. 
—Vocación y dotes para la venta. 
—Coche propio. 

SE OFRECE: 
—Interesantes Ingresos del orden del 1.000.000 

de pesetas a comisión. 
—Importante cartera de dientes. 
—Oportunidad de promocfonar. 

OFERTAS: En carta manuscrita al NUMERO 2.540 
de esta Adminstración. 

(SEAF/PPO 4.210) 

S a l a de F i e s t a s 

T U G A N 
H O Y , D O M I N G O , D I A 6 

S E S I O N D E T A R D E 

G r a n d iscoteca T U C A N 

S E S I O N D E N O C H E 

P a s e s d e 1 1 5 

y 2 ' 3 0 m a d r u g a d a 

s S t a r s 
G r a n e s p e c t á c u l o c q m t c o m u s i c a l 

E l B A L L E T d e 

A N T O N I O A L E G R I A 
•OQO-

D A L I L A 

( B a i l a r i n a o r i e n t a l ) 

I V O N L A O S S 

G r a n c a n t a n t e 

d e l a c a n c i ó n e s p a ñ o l a 

y l a 

G r a n O R Q U E S T A B R A S S 

MABRUECOS PRESENTA 
A «SUS» SAHARAUIS 
Naciones Unidas (E?e). — 

Tres jeques aaharauis. que 
fueron anteriormente -niem-
bros de la Yemáa y actual­
mente son diputados saha-
rauls en el Parlamento ma­
rroquí, fueron presentados 
hoy en conferencia de Pren­
so por la misión marroquí . 

Ibrahim Moussa, natural 
de Marruecos, pero que habló 
como si fuera saharaul. ex­
puso una síntesis histórica 
sobre la lucha de liberación 
de Marruecos, primero del 
yugo colonial francés en el 
sector central de su territo­
rio histórico, y luego ele' es­
pañol en e l sector Norte. 

Dijo que Marrueco? fue 
dividido por los colonialis­
tas en siete partes, y que la 
reintegración del Sahara es 
sólo parte del proceso de 
unidad política e Integridad 
territorial, ya que «el Saha­
ra siempre ha sido marroquí, 
histórica, cultural y étnica­
mente». 

Jimmy Cárter 

aplaza su jira 

internacional 
Washington (Efe). — Pese 

a que la Casa Blanca sigue 
sin confirmarlo, el presiden­
te Jimmy Cárter ha decidido 
aplazar su j i ra mundial, pre­
vista para finales de este 
mes. 

Portavoces de los Gobier­
nos francés e indio anuncia­
ron hoy que el Gobierno nor­
teamericano les ha comuni­
cado el aplazamiento del via­
je del presidente Cárter. 

E l aplazamiento del viaje 
se debe a las dificultades que 
está encontrando en el Con­
greso el plan de energía del 
presidente Cárter, uno de 
los puntos claves de su pro­
grama de Gobierno. 

CARTER VETA LA CONS­
TRUCCION DE UN 
REACTOR NUCLEAR 

Washington (Efe). — J i ­
mmy Cárter, en el primer 
veto de su presidencia, re­
chazó una ley aprobada por 
el Congreso que1 autorizaba 
fondos para la construcción 
de una planta de energía 
nuclear alimentada con plu­
tonio. 

Cárter, que ha lanzado una 
campaña mundial para ter-
minar con la producción de 
plutonio en el Mundo, ad­
virtió que se opondría al pro­
yecto. 

T E L E F O N E A 

G R A T I S 
Wlesbaden (RAF) (Efe) . 

E m m i Schmidt. una v io -
lecita solterona es la ú n i ­
ca personas «n Alemania 
Occidental que desde ha­
ce 37 años uti l iza el t e l é ­
fono aratis y nuede l l a ­
mar a todo el Mundo 

La razón es que la se­
ñ o r a Schmidt es la sobri­
na mayor de Ph i l i» Re ís , 
e l hombre que i n v e n t ó 
te léfono hace cien años 
en Alemania. 

E n 1940. 1 a s e ñ o r a 
Schmidt escr ibió al M i ­
nisterio de Comunicacio­
nes y n r e c u n t ó si ella 
como oariente dp Phi l inü , 
nodr ía recibir un descuen­
to te lefónico «en estos 
tiempos de miser ia» 

E l Minis ter io resDondió 
«fal tar ía m á s » y le con­
cedió e l te léfono crat is 
Desde entonces calcula 
E m m i Schmidt ha hecho 
Un total dp ñ a m a d a s nof 
va lor de 25 000 mare.ns 
( m á s de 900 mi l üesetas"). 

Docentes de Madr id proponen 
crear un sindicato cristiano 

Madr id (Logos). — La 
conveniencia de crear u n 
Sindicato de in sp i r ac ión 
cristiana, independiente, 
nrofesional representativo 
y reivindicat ivo. sin su­
bord inac ión a Partidos po­
líticos n i a j e r a r q u í a s Que 
contemple a los docentes 
como funcionarlos v Que 
puedan en su día federar­
se en los d e m á s m o v i ­
mientos sindicales de f u n ­
cionarios ha sido ounto 
de coincidencia entre los 
maestros asistentes a\ co-
loauio eme bajo el t í tu lo 
«Nuestra actitud ante los 
Sindicatos docentes» se ha 
desarrollado en los loca­
les de la revista «Escue­
la Esna^o la» dirteldo ño r 
el Presidente de la Fede­
rac ión Catól ica de Maes­
tros don Grefforio Fraile. 

En el transcurso del co-
locmio. eme estuvo Prece­
dida ñ o r una asamblea de 
la Asociación de Maestros. 
He Madr id en la oue se 
c lausuró la exposición de 
murales V trabaios esco­
lares v se hizo <»ntreca del 
nremio al ganador .la 
agrunac ión psr-olar de ^an 
•Tavier 6* Esca t rón í ^ a -
'•aTOzM dirigida oor don 
Ricardo Serrano Intervino 
-1 se^or Fraile. Quien ha­
bló de la s indicación v de 
la í ^ n o r t a n c i a He los Sin­
dicatos on este n^om»v.fr, 
«n O"» nareren ser — d i -
io— los cauf^s re ivindicá-
Mvog m i s v í l ' dos . " 

Tras analizar los sindicatos 
existentes señalando el poco 
éxito que han obtenido hasta 
ahora entre el profesorado de 
EGB, el Sr. Fralle dijo que los 
docentes pueden adoptar tres 
posturas ante esta situación: no 
prestar su colaboración a nin­
gún sindicato; afiliarse a cual­

quiera da los existentes, de 
acuerdo con sus preferencias 
atendiendo al contenido de sus 
estatutos y hacer uso del con­
tenido del artículo veintitrés da 
la Declaración Universal de 'os 
Derechos Humanos y crear un 
sindicato que pueda llenar el 
vacío que en este momento 

creen encontrar. 
«Anta los sindicatos lao»-

les y en vías de legalización 
—señaló en otro momento— de­
bemos demostrar una actitud res­
petuosa pero si estimamos con-
venlentg una nueva vía sindical, 
exigiremos que por los demá» 
sea respetada esa opción». 

lea Vd slemprr IIIAKIO l)( B K d S 

T H E F 3 N I C 

La confortable 
c a l e f a c c i ó n e l é c t r i c a 

p o r d i f u s i ó n 
• A h o r r o e n l a c o m p r a 
• A h o r r o e n c o n s u m o 
m A h o r r o e n m a n t e n i m i e n t o 

M i r a n d o l a p e s e t a . . . 

A D Q U I E R A L O 
EN SU ESTABLECIMIENTO 
DE E L E C T R O D O M E S T I C O S 

DELEGACION PARA LA ZONA 

Tñwlalar 
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• Mil trescientos ejemplares se venden 
al mejor postor o al que asegure 
poder cuidarlos debidamente 

• El parque contaoa con 
valiosos que se disputan otras 
instituciones similares 

Por Geoffrey NEWSON 

¿Ha pensado usted lo difícil que sería trasladar to­
dos los animales de un parque zoológico? Desde luego, 
no resultaría tan pesado como la hazaña de Noé, pero 
algún dolor de cabezo sí que acarrearía. Uno de los 
parque zoológicos más antiguos de Europa, el Belle Vue. 
de Manchester (Inglaterra) pronto cerrará sus puertas 
que durante un siglo y medio han estado abiertas al 
público. En total se está-n liquidando 1.300 animales. 
Algunos son comprados por particulares mientras otros 
—¿Quién puede alimentar y hospedar a un elefante o 
d un rinoceronte, por ejemplo?— son trasladados a otras 
Ciudades y países donde existen instalaciones adecuadas. 

La ¡irafa, que se llama Pedro, ya tiene su lugar 
especial: una cala de cuatro metros de altura con agu­
jeros para dejarle disfrutar del panorama. Jojó, el gori­
la, mide 1,53 y pesa 205 kilos, —es el animal más 
poderoso y peligroso de Inglaterra— tendrá que viajar 
en una cafa especial, de acero, después de haberse 
tomado un fuerte tranquilizante. Los peces de colores 
se venderán a quien quiera comprarlos y traiga un 
recipiente adecuado. 

U S T A D E C O M P R A S 

Sobre eí escritorio del director de Belle Vue hay 
uno larga lista de los 1.300 animales, con sus respecti­
vas descripciones, que deberán venderse poco a poco. 
Parece una vulgar lista de compras y, tristemente, lo 
es. Desde el día en que se dio a conocer el cierre 
definitivo del parque zoológico, el teléforlo no ha dejado 
de sonar por las constantes llamadas de personas que 
quieren adquirir algún animal. Por correo, las cartas 
llegan de todas parles del mundo. El señor Grayson 
descuelga el teléfono y habla con un adolescente que 
quiere comprar un mono capuchino. «Lo siento mucho 
—contesta—. pero los que tenemos son demasiado viejos 
y necesitan utia vida muy tranquila». 

Apenas cuelga, e' teléfono vuelve a sonar. Esta vez 
es una anciana que también quiere adquirir un mono. 
El señor Grayson le explica que es imposible y cuelga 
el aparato. «Casi todas quieren un monito como susti­
tuto de un hijo —comenta el director de Belle Vue—. 
Pobrecita. no sabe: lo que le esperaría si le vendiese 
uno» 

Mientras habla con nosotros, el señor Grayson des­
cuelgo el teléfono para mayor tranquilidad. 

—Me gustaría pensar que mis animales hayan Ido 
a para' en buenas manos. En un principio estableci­
mos una fecha tope para el desalojo completo del zoo­
lógico. Slfl embargo, se comprobó que hacía falta más 
tiempo. Tardaremos unas cuantas semanas más y mien­
tras tanto reduciremos el precio de la entrada a medida 
que los animales se marchen del lugar. Es un trabajo 
bastante pesado y necesitamos muchos tranquilizantes 
pora los animales fuertes y también para los tímidos. 

N o t a b l e s d e s c u b r i m i e n t o s a r q u e o l ó g i c o s p r o p o r c i o n a n 

n u e v a s i n f o r m a c i o n e s s o b r e l a v i d a e c o n ó m i c a , s o c i a l 

c u l t u r a l d e A f r i c a d e l N o r t e e n l a é p o c a r o m a n a 

D e s t a c a n e n t r e l o s h a l l a z g o s u n a m a g n í f i c a e s t a t u a d e D e m é t e r 

y u n m o s a i c o d e v a r i o s c e n t e n a r e s d e m e t r o s d e e x t e n s i ó n 

P o r F r a n c e M E I G E 

En la oficina contigua, suena otro teléfono. Esta vez 
se trota de alguien que quiere comprar una tortuga 
gigante. Ofrece 500 libras (40.000 pesetas) y el señor 
Grayson parece estar de acuerdo. Luego, dos llamadas, 
una de Bélgica y lo otra de Australia. Se trata de 
sendos parques zoológicos que ofrecen fuertes sumas 
poro tos cachorros de tigre que hace poco nacieron 
en Belle Vue. A todos el director les contesta que les 
Informará por escrito. Unos días antes del cierre defi­
nitivo se reunirán las personas encargadas de la ope­
ración para decidir o quién vender los diferentes ani­
males. 

Varios animales exóticos, como Cocky. uno vieja y 
sabia caca túa —tiene nada menos que 65 años de e d a d -
pertenecerán o coleccionistas privados. Veintitrés ani­
males, en especial tos culebras, ya han desaparecido 
del parque zoológico en manos de personas que no te­
nían Intención ni de esperar hasta lo fecha tope ni 
de pagarlos. Dos cachorros de león acaban de ser de­
vueltos por una señora que. durante los últimos nueve 

¡Adiós, zoo, adiós! Con sus maletas hechas y entre el 
despiden del parque que hasta ahora 

meses, se había encargado de su crianza ^-dos niños 
ya han recaudado 230 libras para comprarlos con el 
propósito de venderlos nuevamente a otro parque zoo-
tógico—. No permanecerán enjaulados por mucho tiem­
po en Belle Vue. 

A pesar de su nombre, Belle Vue no esprecisa-
mente el parque zoológico más bonito del Mundo, Es 
todo lo contrario. Su diseñador. John Jennison, lo había 
construido con la idea de ofrecer nuevos horizontes a 
los trabajadores de lo industria textil del siglo pasado 
Fue inaugurado en 1836 y 141 años después , desapare­
cerá del mapa de Manchester. 

L O S T I E M P O S C A M B I A N 

Unicamente los parques zoológicos extranjeros, pora 
quienes Belle Vue es un nombre mágico, no pueden 
creer la noticia que trascendió al público. Los ingleses, 
en cambio, ya es tán acostumbrados a este tipo de noti­
cia pues ya han cerrado sus puertas tres parques zoo­
lógicos y éste será el cuarto. «Nuestro problema más 
grave era el de ofrecer nuestros animales al público 
en un ambiente parecido al que ven por lo televisión 
en color». Los tiempos cambian y los gustos también. 
Irremediablemente este cambio llega a todos. El que 
puede adaptarse sobrevive, et que no puede, desapa­
rece. Tal ha sido el caso de Belle Vue, 

Cuando el parque zoológico "cierre sus puertas defi-
nitivameRte y todos los animales hayan sido trasladados 
a sus respectivos nuevos hogares, el señor Gray son 
también abandonará las dependencias para encontrar 
otro parque que necesite su experiencia. 

—Lo más triste de todo este asunto, —comenta el 
director de Belle Vue— es que los animales perderán 
su hogar habitual. La gran mayoría nació aquí mismo 
y no conocen otro ambiente. Lamentablemente, ni si­
quiera pueden regresar o su habitat natural ya que. 
en muchos casos, ya lo hemos destruido. Sólo pueden 
vivir en ün lugar como éste . (Especial EFE). 

Fn Argelia, acaban de ser realizados descubrimientos 
ológicos muy importantes, los cuales ilustran la 

0T historia de este país del Maghreb El señor Bu-
'Snoki director de Bellas Artes y de Monumentos y 
A lzamientos arqueológicos, del Ministerio argelino 
^Cultura, acaba de hacer el Inventario de los últimos 
hollazgos. 

,.En los inicios de! año 1977, fueron encontrados tm-
noftántfis vestigios en dos grandes ciudades, en Setif, 
Le está situada aproximadamente a 300 kilómetros al 
Le de Argel y en Cherchen, a un centenar de kilóme­
tros ol Oeste de la capital —declaró entre otras cosa? 
ei sr Buchenak'—. En la primera de estas ciudades. 
|08 autoridades municipales se proponían construir un 
cenlro comercial, sobre el emplazamiento de la ciu-
dadeia donde, se elevaba un cuartel de la época fran­
cesa. Trabajos emprendidos en este barrio con objeto 
de hacer una canalización, ya habían permitido a los 
servidos arqueológicos sacar a la luz un cierto núme­
ro de estructuras antiguas, en particular mosaicos, mu­
ros y altarería en gran cantidad. Al cabo de un mes 
de búsquedas, prosigue el Sr, Buchenaki, los arqueólo­
gos pusieron al descubierto unas termas de la época 
romana. Lo cual, a decir verdad, no tenía nada de 
sorprendente ya que Setif era una ciudad muy conocida 
en la antigüedad. 

Igualmente se descubrieron en diferentes niveles, 
vestigios de ta ciudad musulmana de Setif en la época 
medieval, cuya existencia se conocía solamente por 
fuentes literarias, en particular por los escritos de dos 
historiadores árabes de la Edad Media. El Bekri e Ibn 

l'Haqal. • 

-Estas excavaciones se proseguirán en ese emplaza­
miento que se extiende sobre 12 hectáreas —precisa 

el Sr Buchenaki— Deben durar cuatro años , y real-
regoclio Infantil, el chimpancé y los dos leoncitos se zor la parte antigua (Setif fue la capital provincial 

ha sido su vivienda. — (Foto EFE-FIEL). J o partir del siglo III después de Jesucristo). Por últi­

mo se despejarán los vestigios del casco bizantino de 
la ciudad, así como los vestigios de la Edad Media, 
con sus casas y numerosas cerámicas islámicas. 

Entre los Importantes descubrimientos vinculados a 
otras épocas , las excavaciones sacaron a la luz un pavi­
mento de mosaicos romanos de varios cientos de me­
tros cuadrados que se extiende no solamente sobre las 
termas sino que también cubre los muros y las esca­
leras de las piscinas. Por otra parte, los vestigios de 
casas, de pisos, columnas y capiteles de la época musul­
mana, testifican la existencia de una vida que se prosi­
guió en Setif. después de la época bizantina, durante 
toda la Edad Media, 

t r i c o d e 
C u a n d o e s t é t e r m í n a l o o c u p a r á u n a l o n g i t u d 

d e d i e z k i l ó m e t r o s di l a r i b e r a d e l r i o Z a i r e 

U i p r o p c M o i H k i m 9 i t o d o 

OorontSzo la •llc«cl« ám tu 
«Mimdo, per la gran dtfv-
•M» 4a avatfra parlldUa. 

Munich (Crónica FIEL, Ser­
vicios Especíales EFE. en ex­
clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Este es el proyecto 
energético de más envergadura 
de Africa: en la Repblica Jel 
Zaire se van a explotar «w'v 
slvamente durante los próximos 
años y decenios las mayores 
reservas hidráulicas el Conti­
nente Africano, utilizándolas 
para la generación de energía 
eléctrica. Unos 200 kilómetros 
antes' de la desembocadura del 
Zalre fdenomlnado antiguamen­
te el río Congo) en el Océano 
Atlántico, y ocupando una lon­
gitud aproximada de 10 kiló­
metros de su ribera, se ha pro­
yectado montar un conjunto de 
cuatro centrales hidroeléctricas 
que, por su potencia en la eta­
pa constructifa. final, sería úni­
co en el Mundo. 

CORRIENTES RAPIDAS 

Más de 40 millones de kilo­
vatios deben generar estas cen­
trales; esta potencia supera ia 
mitad de la instalada en íes 
osntrales de la República Fe­
deral de Alemania Una de las 
centrales se encuentra ya en 
funcionamiento, la segunda es­
tá en construcción (se conclui­
rá en 1980). la tercera se está 
proyectando y la última —que 
supera en mucho la potencia de 
las demás— se encuentra en 
fase de anteproyecto. Todas lío-
van el nombre «Ingas, por de­
nominarse así las corrientes 
rápidas existentes en el curso 
bajo del río Zaire. que es don­
de la sociedad estatal Soclóte 

Natlonate d'Electrlcité (S.N.Ei las, pose* dos ramblas para- tuada al Sureste del país, de 
en cooperación con grandü -Has al cauce del río, por las gran importancia para el Zaire 
empresas extranjeras, ha et'uese puede conducir el agua por sus yacimientos de cobre, 
pozado a realizar su ambicio» 2cia las centrales. En una de La red distribuidora de energía 
proyecto de desarrollo. ramblas, se ha formado de esta provincia se alimenta-

Un consorcio franco • ale"* a ̂  Ia9o artificial de des ki- rá desde Inga a través de una 
bajo la coordinación de 8» tetros cuadrados de exten- línea de corriente continua a 
mens. suministra y monta ^ 'ón cerrado por un muro de alta tensión, con una longitud 
equipo electromecánico de» ^igón de 600 metros de Ion- de más de 1.700 kilómetros 
segunda etapa constrictiva * l¡tud y 50 metros de altura. Las operaciones bélicas desa-
«Inga 2»; en la primeta etajU 'ssde este lago se abastecerán rrolladas en Shaba después de 
participan empresas . belgtó 3$ dos primeras centrales hl- la invasión, en la pasada prl-
austrfacas y estadounidenses, 'oeléctricas. con un caudal de mavera. y sus consecuencias 
La parte da Siemens, por » Wo metros cúbicos, de agua para el gobierno central, no 
valor total de 100 millones ̂  0r segundo. han Influenciado los trabajos 
marcos aproximadamente c0"* ^ etaPa constructiva «Inga que se desarrollan en las cen-
prende todo el equipo eléctrW terminada en el año 1974 trales. 
Incluyendo 4 genradores se situada al pie de esta presa, En el río Zaire ha empezado 
construirán em la fábrica Oí stá diseñada para una poten- Uíia gran explotación. La velo-
namowerk de Berlín, mientras ^ de 360.000 kilovatios míen- cidad de prosecución de los 
que la turbina y . las consté ras que la etapa «Inga 2» es trabajos dependerá en primer 
clones de acero para la Psf ^ ^'liónos do kilovatios, término del desarrollo econó-
hidráulica han sido encarga^ j1 tareera etapa constructiva mico futuro del Zaire. 
a la empresa francesa NeyrP;''arieada -una central de ca­
que forma parte del consor# na- desarro||ar una 

pénela d» 3,5 millones de kl-
CONDICIONES OPTIMAS ^ t ios . Toda8 estas dimensio-

El lecho del río en los ^ Z ^ T l r m ^ d a \ P ? ¡f dos da Inga ofrece condicIoneSec¿\y " hma fase de p o-
óptimas, que facilitan la ,fl^e 1 ^ ^ ' ' J * ^ Z l 
de la explotación En esta de ̂  «os 39 rmllones 
el río Zaire tiene un caudfj 
medio anual de 40.000 metro3 ENERG|A BARATA 
cúbicos de agua por segufl<ia . 
equivalente a 20 veces el c& atrevida explotación hl-
dal dsi Rhin a su paso 0°' ^ 1̂  ctrlca t'ene por finalidad 
lonia. Sólo queda superado Pj ^'^ar la industrialización del 
el Amazonas, pero en este f' , Se espera que. al disponer 

En Cherchen, el guarda del museo observó un día 
fragmentos de mosáicos sobre un terreno del centro 
de lo ciudad, donde se cavaban los cimientos de una 
sala de espectáculos. Alertados inmediatamente, los ar­
queólogos emprendieron una operación de excavaciones 
durante los meses de Abril y Mayo de 1977. El área 
de exploración es más reducida que en Setif —1200 
metros cuadrados— pero los descubrimientos no han 
sido menos sensacionales. En efecto, los arqueólogos sa­
caron o la luz el foro de esta antigua ciudad, que 
fue la capital del reino de Mauritania y. que en el 
primer siglo después de Jesucristo se transformó en 
Cesárea, capital de la provincia romana de Mauritania 
Al despejar el mosaico, los Investigadores descubrie­
ron un embaldosado regular, rodeado de un pórtico con 
una columnata de mármol, así como dos estatuas de 
mármol una representando probablemente a Deméter, 
y la otra a Diana, esta última desafortunadamente que­
brada en dos 

—Estos recientes descubrimientos aportan nuevos ele­
mentos al estudio de la cultura argelina —estima el 
Sr. Buchenaki—. En efecto, las fuentes históricas y lite­
rarias que conciernen al Africa del Norte y Argelia 
en particular, son sumamente pobres, todas las bibliote­
cas de la época púnica desaparecieron en la destruc­
ción de Cartago, en particular los libros escritos por 
Jubo II que nos señalan los autores latinos. Para el 
reino de Masinisa y el período de Yugaría, solamente 
disponemos dé fuentes extranjeras, griegas y latinas. 
"Por esta razón, las excavaciones arqueológicas como 
los de Sotif y de Cherchen, así como la epigrafía, la 
nurnlsmátlca, el estudio de la cerámica, nos dan nuevos 
detalles sobre la vida económica, social y cultural, en 
Africa del Norte. Por ejemplo, los recientes trabajos 
de Tipasa. que sacaron a luz una necrópolis de la épo­
ca cristiana, revelaron numerosos detalles hasta ahora 
ignorados sobre las prácticas funerarias en Africa du­
rante los siglos IV y V después de Jesucrito». relata 
además el Sr. Buchenaki. 

I A S I N V E S m C I O N E S 0 

D 

Una magnífica estatua de Deméter (Ceres) encon­
trada en Cherchell, la antigua Cesárea, en Argelia. 

(Foto EFE-FIEL) 

no sería posible realizar untj ^ ^ Q i a eléctrica barato, ee 
yecto semejante por ser den* ^nten mievaa I n d ustrlas 
elado pequeño el desnivel enf Z/*juieran un elevado con-
exlstente El Zaire. por el ^ de energía Por el mo-
trario, tiene wia caída en injP 0' el coíisumldor. prlnci-
de nváa de 10O metros en ü"? ^5 erá 'a provincia de Shaba 
30 kilómetros de su curso Afl* "'Suamente Katanga- t-l-
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En Tipasa. las investigaciones revelaron tumbas en 
diferentes niveles, tumbas paganas del siglo II y un 
notable conjunto de tumbas cristianas con frescos bien 
conservados Asimismo, 'os arqueólogos descubrieron 
sarcófagos de mármol blanco y de cerámica llamados 
«mensa» ya que son parecidos a las mesas sobre las 
cuales los antiguos servían sus comidas. Una de ellas 
es tá recubierta por un mosaico que lleva una Inscripción 
latina «In Christo Deo pax at concordia slt convivio 
nosotro», e decir «Que la paz y la concordia en Cristo 
Dios reine en nuestro banquete». El Sr. Buchenaki pre­
cisa que esta Inscripción es única en la epigrafía latina. 

—Diversas fuentes nos habían enterado que las au­
toridades eclesiásticas condenaban la costumbre pagana 
de 'a comida funeraria, —afirma— Así. San Agustín, 
relata en un texto célebre que el obispo de Milán, Am­
brosio, le recomendó prohibir a su madre, la futura 
Santa Ménica practicar libaciones sobre las tumbas. 
Esas son. escribe, práct icas paganas, que no deben di­
fundirse en Italia Ahora bien, la necrópolis de Tipasa. 
donde una veintena de tumbas es tán provistas de me­
sas lujosamente decoradas, prueba que la comida fune­
rario se practicaba a la luz del día en Africa, con 
la bendición de la Iglesia. Otro descubrimiento intere­
sante es la presencia alrededor de esas mesas de cana­
lizaciones que llevaban agua Por consiguiente, además 
de la comido funeraria, había un ritual del agua purifl-
cadora, símbolo del retorno de la vida». 

Fueron las poblaciones bereberes, así como un cierto 
número do legionarios romanos, quienes constituyeron 
en Setif y en Cherchell los necrópolis cristianas. En 
tipasa existe uno estela funerario de un soldado llega­
do de Gran Bretaña y otra de un legionario oriundo 
de la actual Yugoslavia. La presencia de soldados sirios, 
es señalada en Lámbese, en el campamento de la Ter­
cero Legión Augusta. 

¿ E S N E C E S A R I A 
L A G E R O N T O L O G I A ? 

fii M e a m é r i c a ex is te y a u n a 

a m p l í a r e d de a s i s t e n c i a m é d i c a 

ded icada e x c l u s i v a m e n t e a los 

a n c i a n o s que a lgunos e s p e c i a l i s t a s 

c o n s i d e r a n s u p e r f i n a 

París (Crónica AFP - FIEL, Servicios Especiales EFE 
por Lucien Neret, en exclusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Impulsada por una moda que ha adquirido 
rápidamente dimensiones internacionales, la medicina 
de la vejez o gerontología tiene proyectos cada vez 
más ambiciosos. 

En efecto, esta rama de la medicina, relativamente 
reciente, exige hoy día créditos, locales y personal de­
dicado exclusivamente a ella y en un volumen que pue­
de compararse en Importancia con el que la medicina 
tradicional posee para el conjunto de sus actividades. 

Tal es al menos la situación en los Estados Unidos. 
Pero es de suponer que Europa no tardará mucho en 
sentir este mismo deseo de contar con sus especialida­
des gerontológicas propias, su medicina de la «tercera 
edad». 
ESPECIALIDADES DUPLICADAS 

En los Estados Unidos, 275 Facultades de Medicina 
ofrecen ya cursos de gerontología. En el año 2000 no 
quedará una sola Facultad de Medicina que no cuente 
con estos cursos. Se calcula que en 1977 Norteamérica 
gastará en la enseñanza de la gerontología 500 millo­
nes de dólares, en vez de los 30 millones que invertía 
hace cinco años. 

Por este sistema, todas las especialidades tradicio­
nales se duplican para atender específicamente a los 
ancianos: hay cardiólogos, geriontólogos. enfermeras ge-
rontólogas. etc. En los próximos diez años, los nortea­
mericanos contratarán, sólo para el campo de la geron­
tología, 1.000 psiquiátras, 2.000 psicólogos clínicos. 4.000 
ayudantes de psiquiatría 4.000 enfermeras. 8.000 ayu­
dantes de enfermera y 10000 especialistas diversos 

Por consiguiente, se está instituyendo toda una red 
de asistencia médica suplementaria con la finalidad de 
atender exclusivamente a los ancianos. 
¿ES REALMENTE NECESARIO? 

Como podía esperarse ya han empezado a surgir 
dudas sobre la conveniencia de Invertir tanto dinero 
en este sector ¿Es realmente necesario impulsar de 
este modo la creación de una medicina reservada sólo 
a los ancianos? ¿Es incapaz la medicina tradicional, 
de ocuparse de estas personas? 

Muchos especialistas creen que debe responderse ne­
gativamente, o ambas preguntas. Alegan que la medi­
cina se ocupa del ser humano desde su nacimiento o 
su muerte y que. en realidad, el envejecimiento empie­
za alrededor de los veinte años. Por tanto, sería quizá 
más lógico que la gerontología, empezara o ampllcarse 
a partir de la adolescencia. 

Según estos especialistas, una solución práctica del 
problema sería dar a los médicos internistas una for­
mación suplementario que lee permitiera atender ade­
cuadamente a las personas de edad. De este modo sería 
posible prescindir de esta medicina hipertrofiada y es­
candalosamente superflua. ¿Tienen razón? 

m A M O D £ B U R G O S 
Domingo, 6 de Noviembre de W f l 



Rotundo m e n t í s a los rumores 

sobre d e v a l u a c i ó n de l a peseta 
(Viene de primera pag.) 
H través de la aportación del 
pueblo. 

E l Sr. Cavero ha añadido 
que la Ley de reforma po­
lítica no contiene dentro de 
t i misma una disposición pa­
ra crear un cambio constitu­
cional ex novo, el propio 
pueblo recobra su soberanía 
y va a ser protagonista de 
la Constitución. Se entendió 
asi el concepto de ruptura 
dogmática y se produjo tam­
bién debido a que Juan Car­
los I vio que la fidelidad al 
pueblo debía ser entendida 
como una ruptura entre las 
leyes arcaicas y el estableci­
miento de un nuevo sistema. 
E ministro de Educación ha 
afirmado también que, en 
contraposición con otros 
miembros de Gobierno, él 
cree que para el orlmer se­
mestre de 1978 tendremos 
promulgada la Constitución. 

E n el siglo X I X existieron 
una serie de errores a los 
que calificó de manía cons­
tituyente, que fue debido a 
dos puntos principales: 

Por un lado el intento de 
cada partido de imponer un 
modelo de Constitución, y en 
segundo lugar que no tu­
vieron en cuenta los datos 
de la realidad económica y 
social española de entonces, 
con lo que se produjo una 
ruptura entre la España de 
la norma y la España de la 
realidad. 

E l compromiso histórico 
qué tiene planteado la Cons­
titución es no volver a caer 
en los mismos errores. 

Terminó diciendo el señor 
Cavero que "es nuéstra ac­
titud la que debe ser un 
perfeccionamiento continuo 
sobre la democracia que nos 
lleve hacia más reformas a 
través del campo de la lega­
lidad". 

LA PONENCIA TERMINA­
RA PRONTO SUS 
TRABAJOS 

Santander (Cifra). — "La 
ponencia constitucional con-
cuirá sus trabajos antes de 
fin de año", ha manifestado 
el diputado de UCD. Miguel 
Angel Herrero R. de Miñón 
que ha pasado unas horas en 
Santander para asistir a la 
sesión inaugural de los cur­
sos del Ateneo. 

Ha dicho: "Creo que evi­
dentemente la Constitución 
Española tendrá ciertas pe 
culiaridadcs como la Cons­
titución de todo país. Pero 
creo a la vez, que se inser­
tará perfectamente en el 
contexto de las constitucio­
nes del Occidente a las que 
Europa pertenece". 

Al referirse a cuándo po 
demos tener Constitución en 
nuestro país, dijo que á prin­
cipios del próximo mes de 
Diciembre la comisión cons­
titucional, de la que forma 
parte, podría entrar en la 
segunda lectura del texto, 
de manera que permita pre­
sagiar que la ponencia aca­
bará sus trabajos al respec­
to antes de final de año. 

REGRESO DE SUAREZ DEL VIAJE 
A BELGICA Y ALEMANIA 

P A R C E L A 
E N L A R E D O 

Vende particular. Junto ai 
Club Náutico. Propio chalets 
o vivien d a s unlfamillares. 
2.500 metros cuadrados a 
6.500 metros cuadrados. In 
mejorable situación en la 
playa. Llamar al teléfono 
4238913 de Bilbao en horas 

de oficina. Se admiten 
ofertas. 

COMUNES, EN RUSIA 
(Viene de primera pág.) 

E n Septiembre de 1935 
obtuvo Un nuevo record 
al extraer 227 toneladas en 
un sólo turno de trabajo. 

E l «Stajanovismo» se 
convirtió en una forma de 
organización del trabajo 
oficial que en los años de 
los orlmeros planea quin­
quenales de la economía 
soviética, supuso una gran 
aceleración df la produc-
clón-

NO L E D E J A N I R A 
I N G L A T E R R A 

Varsovia (Efe) . — Las 
autoridades polacas han 
negado hoy al historiador 
Jan Josef LiPskl. el Per­
miso oportuno Para tras­
ladarse a Insrl aterra don­
de iba a ser sometido^ a 
una operación de corazón 

Lipski. de 51 años de 
edad, es miembro de la 
organización disidente «Co­
mité Público de autode­
fensa». 

E n e l mes de Mayo fue 
detenido con otros cinco 
disidentes acusado d e 
mantener contactos con 
centros extranjeros. E n 
Junio fue Puesto en líber 
tad mediante una gestión 
del Cardenal Primado Ste-
fan Wyszynski. 

(Viene de primera pág.) 

ta y más solidaria» y aña­
dió que «la entrada de nue­
vos países miembros com­
porta —a juicio del Gobier­
no español, la intención de 
fortalecer al máximo la uni­
dad europea». 

En este sentido, se la­
mentó del ambiente que se 
está creando en algunos ca­
sos al exagerar la importan­
cia de los problemas de la 
ampliación de la C E E . «Pue­
den leerse declaraciones o 
encontrarse posiciones que 
no obedecen ciertamente al 
espíritu comunitario, ni res­
ponden a la voluntad de los 
fundadores de la Comuni­
dad». 

El presidente resumió así 
el calendarlo para el Ingre­
so de España: el dictamen 
preceptivo de la Comisión 
Europea estará terminado 
para finales del segundo se­
mestre de 1978; a continua­
ción, el Consejo de minis­
tros de los «nueve» tardará 
siente u ocho meses en ela­
borar el mandato para las 
negociaciones, que comen­
zarán a continuación. 

En su opinión, las nego­
ciaciones pueden durar año 

medio o dos años, para 
pasar a continuación a la 
firma del tratado de adhe­
sión y. finalmente a la rati­
ficación por ambas partes. 

Entonces, E s p a ñ a será 

No se ha dado razón al­
guna sobre la negativa 
de concederle el visado 
de salida. L a esposa de 
Lipski, aue tenía el pro­
pósito de acompañarle, si 
ha recibido el visado. 

¿ V e s H r © m o ? 
Clasico, convencional, desenfadado, "duro" 
"play boy" . . . 

B f e n . . 0 1 D O M I N G O 

Trenka en paño de lana , 
hombro caldo, color -
azul marino. 

4.060 pts. 

Profesionales 
del 

VESTIR 

Abrigo manga ranglán, diserio <• 
inglés , pura lana, en paRo liso, 
colores azul, beige y gris. 

7.850 pts. 

Abrigo principe de gales, • 
manga pegada, en pura lana 
diseñe cl&sico. 

DOMINGO 

10.000 pts. 

Tros precisar que no po­
día juzgar ahora el futuro 
comportamiento de ningún 
político, subrayó que su 
asunción de los Intereses 
del Estado en momentos di­
fíciles para el país «consti* 
tuyo una muestra clarísima 
de ese enorme sentido de la 
responsabilidad». 

Más adelante declaró que 
la UCD (Unión de Centro 
Democrático) no adoptará 
ninguna decisión sobre su 
posible Incorporación a al­
guna unión de partidos po­
líticos a nivel eurooeo has-
ta su próximo Congreso, 
previsto antes de fin de año. 
También di)o el presidente 
Suárez que no hay relación 
entre la fecha del Congreso 
y la de las elecciones muni­
cipales. 

En opinión del presidente 
Suárez, «la autonomía es un 
objetivo de todas las fuer-
xas políticas» y así respon­
dió cuando fue oreguntado 
sobre «manipulaciones» en 
este tema y, más concreta­
mente, en el caso vasco. 

Recordó que difícilmente 
puede hablarse de manipu­
laciones cuando las nego­
ciaciones para el restableci­
miento de la Generalidad o 
de la autonomía vasca se 
hicieron o se están hacien­
do con representantes libre­
mente elegidos 

«La Constitución —añadió 
Suáfez— determinará ciara-

miembro de pleno derecho y mente los grados de cúta­
se producirá el período ds 
transición, en el que la 
adaptación a la maquinarla 
comunitaria se e s t u d i a r á 
«con raoidez, pero también 
con cautela» para no causar 

nomía que se establecerán 
en nuestro país. Previamen­
te, el Gobierno, en consen­
so con todas las fuerzas po­
líticas, está Intentando re­
solver los problemas pre-

daños araves a la economía outonómlcos para evitar ten-
española. 

Suárez negó de forma ab­
soluta aue hubiera manteni­
do ningún contacto con la 
NATO y, en la misma res­
puesta, repitió la «reiterada» 
posición de su Gobierno»: 
«El problema tiene que ser 
resuelto a través de un de­
bate profundo en el Parla­
mento, porque no se trata 
de una decisión para tomar­
la por mayoría simple». A 
continuación precisó aue 
España no plantea en estos 
momentos como urgente el 
tema de su entrada en la 
Alianza Atlántica». 

El fogueo de preguntas 
sobre la política interior es­
pañola se Inició con la po­
sibilidad de que el PCE «pu­
diera cambiar un día la 
imagen que se ha creado 
en el momento de la transi­
ción». 

«Un político sólo está 
obligado —contestó el pre­
sidente— a valorar las ac­
tividades, pero no las In 
tenciones. La actitud dei 
Partido Comunista y la de 
todos los partidos políticos 
con representación parla­
mentaria es ejemplar. Todos 
están colaborando en la 
construcción de ia democra­
cia de una forma que todos 
los españoles debemos sen­
tirnos orgullosos». 

sienes hasta aue se resuel­
va la situación». 

Sobre el futuro de la emi­
gración laboral española en 
Europa, el jefe del Gobier­
no declaró que su Gob'srno 
contempla este problema 
desde el punto de vista de 
los derechos que tienen to­
dos los trabájadore de los 
países comunitarios. 

«E-» modo alguno —aña­
dió—• lo contemplamos co­
mo un objetivo a finalidad 
para exportar mano de obra 
española, sino todo lo con­
trario. En planteamiento dei 
Gobierno esoañol es inten­
tar por todos los medios 
que no tengan que salir tra­

bajadores españoles ai ex­
tranjero». 

Refiriéndose por último q 
su viaje por las capitales 
de la CEE, el presidente 
que había comprobado la 
voluntad de apoyo a la can­
didatura española de todas 
las fuerzas políticas. 

«En todas las capitales vi­
sitadas —manifestó— se ha 
valorado muy positivamente 
la democratización española 
y se estima que es necesa­
rio valorar conjuntamente 
los problemas planteados 
por la Integración de Espa­
ña en ia Comunidad, puesto 
que ninguno de ellos resul­
tará insuperable a través dei 
diálogo. 
SUAREZ EN MADRID 

Madrid (Cifra). - Pasa­
das las cuatro y veinte de ia 
tarde llegó a Barajas (Ma­
drid), procedente de Bruse­
las y Bonn, el presidente dei 
Gobierno, acompañado del 
ministro de Asuntos Exterio­
res. 

A su llegada, fue recibido 
por los vicepresidentes dei 
Gobierno, señores Gutiérrez 
Mellado y Abril Martorell y 
ios minstros de Presidencia, 
interior. Energía, Justicia y 
Trabajo. 

El pres'dente dei Gobierno 
que llegaba de su viaje un 
poco afónico, hizo unas bre­
ves declaraciones a los pe­
riodistas y dijo que en todos 
los países visitados había 
encontrado una voluntad cla­
ra para la entrada de Espa­
ña en el Mercado Común y 
un esDfritu de colaboración. 
EL PRESIDENTE SUAREZ 

VISITA A SU PADRE 
ENFERMO 
Madrid (Cifra). - El pre­

sidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez. ha visitado esta tar­
de, en la clínica "Los Nar­
dos", de Madrid, a su padre, 
Hipólito Suárez. que desde 
esta mañana se encuentra in­
ternado en el citado centro 
sanitario, aquejado de una 
neumonitis. 

El presidente Suárez acu­
dió a la clínica casi inmedia­
tamente H<«5nu4s de su lle­
gada a Madrid. . 

Según se ha informado a 
«Cifra», H'oólUó Suáre? su­
fre una neumonitis pero su 
estado no reviste gravedad. 
Como medida de precaución, 
sin embargo, se encuentra 
ingresado en la unidad de 
vigilancia Intensiva. 

AMPLIA GAMA MODELOS 

S E R V E N T A 

VENTA SERVICIO TECNICO MERCED. 

EL SEÑOK 

D O N R O D R i G O fliVARB H E R N A N D E Z 
Falleció ayer a los 36 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, doña Constantina Orive; hijas, Blanca-Delia y Carolina; 
madre, doña Andrea Hernández; padres políticos, Constantino Orive y Paulina 
Becerrll; hermana, doña Modesta; hermanos políticos, tíos, sobrinos primos 

y demás familia 
RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán MAÑANA LUNES, a las DOCE, 
en ta iglesia parroquial de SAN JULIAN, OBISPO, seguidamente la conducción 
dei finado al cementerio de San José, actos de caridad por los que anticipan 
las más sinceras gracias. 

Vivía: O/, Romanceros núm. 14. 
Capilla ardiente: Residejncia Sanitaria. Burgos, 6 de Noviembre de 1977 

Funeraria "San José" 
¡ a 
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| CURSO DE ACTUALIZACION 
DE TEMAS QUIRURGICOS 

i 

m r n m 

Un momento de la sesión de ayer, dedicada a los traumatismos torácicos, en la que 
actuó de moderador el Dr. Santamaría. — (Foto FEDE) 

Con asistencia 4e nume­
rosos profesionales de la 
Medicina, llegados de dis­
tintas regiones españolas , 
se ha celebrado en e l sa­
lón de actos de la Caja 
de Ahon-os del Círculo 
Católico, el viernes y sá­
bado, el anunciado Curso 
sobre traumatismos tora-
coabdominales. organiza­
do Por el doctor Santa­
m a r í a Garc ía , jefe del 
Servicio de Cirugía de la 
Residencia Sanitaria «Ge­
neral Yagüe». 

La sesión del viernes 
estuvo dedicada a los t r au­
matismos abdominal e s. 
Tras unas palabras de 
bienvenida, que d i r ig ió a 
los ponentes el organiza­
dor del curso, se in ic ió e l 
acto con una conferencia 
del profesor De la Fuen­
te Chaos donde se anali­
zaron los factores e t io ló -
gicos especialmente r>or 
accidentes de t rá f ico . Ha­
bló de la personalidad y 
Predisposición t r a u m á t i c a 
de determinados i n d i v i ­
duos Para sufr i r este tipo 
de lesiones haciendo h in ­
cap ié en los traumatis­
mos por au toas r e s ión Es­
t u d i ó los factores eme ac­
t ú a n Por Darte del agente 
agresor y del suieto t rau­
matizado, finalizando su 
conferencia maeistra] con 

u n estudio del mecanis­
mo de ac tuac ión del agen­
te traumatizante en las 
lesiones abdominales, es­
pecialmente acméllas de­
bidas a situaciones ñc ace­
le rac ión y desace le rac ión 
bruscas. 

A cont inuac ión se cele­
b r ó l a mesa redonda mo­
derada Por el doctor San­
t a m a r í a , en la que Par t i ­
ciparon los siguientes po­
nentes: El doctor Aguado 
h a b l ó de los Primeros au­
xi l ios en el lugar del ac­
cidente, tratamiento pre­
operatorio, indicaci o n e s 
anes tés icas y cuidados 
nostoperatorios. analizan­
do las complicaciones v 
resultados de los enfer­
mos vistos en la unidad 
de cuidados intensivos. 

E l doctor Soleto Inició 
su expos ic ión hablando de 
las causas m á s frecuen­
tes de traumatismos ab­
dominales. Es tudió la cl í ­
nica y la exp lorac ión co­
mo ano r t ac ión al d i agnós ­
tico de las contusiones 
abdominales, estudiando 
ño r ú l t i m o las legiones, he-
n á t i c a s esp lén icas de las 
v ía s biliares, haciendo una 
es t imac ión de las mismas, 
asociaciones; técnica ope-
r p W l a v resultados. 

El doctor Moreno valo­
ró los datos de l a b ó r a t e -

T a r r a d e l l a s , h o s p i t a l i z a d o 
L a « E n t e s a d e i s c a t a l a n s » 

c o n d e n a l a a c t i t u d d e X i r i n á c s 

%a ( C a s a d e l a J l D a d e r a 

m t m t m m m i m m M i m s m 

P A R A S U S T R A B A J O S 
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T O D O A M E D I D A 
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r io y la exploración ra­
diológica abdominal como 
medios de d iagnós t i co , 
pasando a analizar el m o ­
mento de la i n t e rvenc ión 
v ías de abordaje y orden 
de ac tuac ión frente a l 
traumatizado Por ú l t imo , 
r ev i só las lesiones g á s t r i ­
cas e Intestinales expo­
niendo su casuís t ica y Re­
sultados 

E l doctor Rodr íguez V i -
l a r i ñ o hab ló del t rata­
miento Quirúrgico de las 
heridas abdominales. H i ­
zo h i n c a p i é en la explora­
ción a r t e r iog rá f i ca y pun­
ción abdominal c o m o 
pruebas d iagnós t icas en 
las contusiones abdomina-
nes. analizando f ina lmen­
te su experiencia en las 
lesiones pancreá t i cas . 

L a sesión del s á b a d o 
estuvo dedicada a los 
traumatismos torácicos , 
siendo moderada Por e l 
doctor S a n t a m a r í a . Se i n i ­
ció con la P r e s e n t a c i ó n 
de los ponentes. El doc­
tor Frutos ana l i zó la asis­
tencia a l traumatizado to­
r á c i c o al lugar del acci­
dente y transporte del 
mismo. H a b l ó nosterior-
mente de los principios 
fundamentales que r igen 
el tratamiento así como las 
medidas de orden n r á c -
tico. Expuso las indicacio­
nes de la t r aqueo tomía V 
de la ven t i l ac ión asistida. 

El Dr. Candelas hizo un 
profundo estudio de las le­
siones parietales, especial­
mente del "voíet torácico". 
A l final habló de los trau­
matismos cardíacos y rotu­
ras-de la aorta, proyectando 
una iconografía muy demos­
trativa. 

E l Dr. Toledo expuso las 
lesiones pleurales, hablando 
de las neumotorax y hemto-
raxi así como las lesiones 
broncopulmonares y tráqueo-
bronquiales. Analizó la fre­
cuencia global así como los 
métodos diagnósticos, ha­
ciendo especial énfasis en la 
broncoscopia. 

El Dr. Fernández de Lis 
habló de las roturas traumá­
ticas del diafragma y de los 
traumatismos del esófago, 
incluyendo no sólo las le­
siones mecánicas sino lais 
producidas por la ingestión 
de cáusticos. Apuntó las i n ­
dicaciones quirúrgicas de es­
tas lesiones matizando el 
tratamiento de urgencia a se­
guir en las causticaciones 
esofágicas. 

A l final de ambas "mesas 
redondas" se estableció . un 
animado coloquio entre los 
ponentes y numerosos asis­
tentes, emitiéndose una serie 
de conclusiones al final de 
las mismas. 

Los participantes se han 
manifestado satisfechos de 
las atenciones y hospitalidad 
recibidas dé la Ciudad de 
Burgos y del desarrollo y ni­
vel científico del Curso. 

No te recetes tú: dé la 
que lo haga el medico, 
que sabe lo que nece­
sitas oara curarte 

Barcelona (Legos). — El ser­
vicio de Pr-ansa de la Generali­
dad de Cataluña ha facilitado es­
ta noche el siguiente comunica­
do: 

«El presídeme de la Generali­
dad, honorable Josep Tarradellas 
sigL'o internado en el Centro 
médico barcelonés, al que fue 
trasladado esta mañana. Se ha 
diagnosticado una afección pul­
monar, acompañada de una mo­
derada insuficiencia renal y ade­
cuadamente tratada está evolu­
cionando satisfactoriamenta». 
. También se ha informado que 

el presidente del Gobierno, don 
Adolfo Suárez. al llegar a Ma­
drid se puso en contacto tele­
fónico con la clínica «San José» 
para Inter-ssarse por el estado 
del señor Tarradellas 
«ENTESA DELS CÁTALANS» 

LAMENTA LA ACTITUD DE 
XIRINACS 
Barcelona (Logos). — La «En­

tesa deis catalans» lamenta la 
actitud del senador independien­
te Lul8 Xlrlnacs de no asistir a 
las sesiones del Senado ni a 
las reuniones del grupo hasta 
que se decrete una amnistía pa­
ra los presos sociales, por con­
siderar . que estog asuntos de­
ben ^solverse en el seno del 
propio grupo parlamentario. 

Por su parte, la «Entesa deis 
catalans» ha preparado al res­
pecto un plan de actuación que 
consiste en la convocatoria ur-. 
gente de representantes de 'os 
grupos parlamentarios catalanes 
en el local de la «Entesa», con 
el fin de tratar sobre la situa­
ción de los presos de Catalu­
ña y la constitución da una co­
misión que se responsabilice 
de estudiar la problemática de 
los presos que han sido trasla­
dados. 
«IZQUIERDA DEMOCRATICA» 

PURGA SU PROGRAMA. DICE 
VILLAR ARREGU1 
Madrid (Cifra). - - «Izquierda 

Democrática está purgando su 
programa», ha declarado a «Ci­
fra» el presidente de este par­
tido, el . senador por Madrid 
Manuel Villar Arregul. 

La purga —según Informó el 
señor Villar Arregul— se refiere 
a aquellos aspectos del progra­
ma que han quedado superados, 
por referirse a situaciones que 
se daban en la época de Franco 
o a la transición. 

Esta tarea está siendo realiza­
da por el propio Villar Arregul. 
en colaboración con otros miem­
bros del partido, como García 
Barbón y Francisco González. 
Los resultados serán expuestos 
próximamente a la ejecutiva y 
en definitiva, sometidos' a la 
aprobación del Congreso. 

Reconoció el señor Villar Arre­
gul que la línea quo se está 
imponiendo «Izquierda Democrá­
tica» supone una laicización del 
partido, conservando las líneas 
de vanguardia en el cambio so­
cial y una inspiración cristiana. 

«Ahora mismo —dijo Villar 
Arregul a «Cifra»— es virtual-
mente imposible la existencia 
en España de un partido demó­
crata cristiaro de masas. Por 
eso y por los resultados del 
quince de Junio, preferimos man­
tenernos en silencio, a la espo­
ra de un momento histórico pre­
ciso. En cualquier caso, si ese 
momento no llega, estamos dis­
puestos a la autodisolución de 
«Izquierda Democrática». 
PRIMEROS CONTACTOS 

POLITICOS DE CARLOS 
HUGO 
Madrid (Cifra) — El pre­

sidente del Partido Carlista, 
Carlos Hugo de Borbón. 
mantuvo ayer una cena con 
el dirigente democristiano 
Joaquín Ruiz Giménez 

El profesor Ruiz Giménez 
presentará, el próximo día 8, 
el libro de Carlos Hugo de 
Borbón, titulado "La vía 
carlista hacia el socialismo 
autogestionario" 

La cena se celebró en un 
conocido restaurante madri­
leño y a ella asistieron sólo 
los dos dirigentes políticos. 
En el transcurso de la mis­
ma, según se ha- confirmado 
a "Cifra" se abordaron di­
versos temas de interés polí­
tico. 

• Este encuentro político es 
el primero que Carlos Hugo 
ha mantenido desde su lle­
gada a Madrid la semana pa­
sada. 
ENTREVISTAS CARRILLO-

TITO Y CARRILLO -
BERLINGUER 
Madrid (Cifra). — El se­

cretario general del "Partido 
Comunista de España" (PCE) 
Santiago Canillo se entre­
vistará el próximo día 8 con 
e] presidente de Yugoslavia, 
Josip Broz t i t o , y el día 10. 
con el secretari.o general del 
"Partido Comunista. Italia­
no" (PCI), Enrico Berlin-
guer. 

Santiago Carrillo viajará a 
Yugoslavia el próximo mar­
tes día 8 con el fin de en­
trevistarse con el presidente 
de dicho país, marisca' T i ­
to. Posteriormente, se tras­
ladará a Italia donde se re­
unirá con su homólogo ita­
liano Enrico Berlinguer. 
"PUEBLO FRANQUISTA", 

NUEVA DENUNCIA 
Gerona (Logos). — El Par­

tido Socialista Unificado de 
Cataluña y el Partido Socia­
lista de Cataluña han dirigi­
do un escrito al presidente 
de la Generalidad en el que 
denuncian que "Bagur es el 
único pueblo de Cataluña 
en donde el franquismo se 
hace evidente". Los miem­
bros de dicho partido de­
nuncian igualmente que el 
alcalde de lá citada locali­
dad se ha negado á retirar 
la lápida que se encuentra 
situada en la fachada de la 
iglesia parroquial con el 
nombre de los caídos en la 
guerra civil . A juicio de am­
bos partidos políticos, éste 
es motivo más que suficien­
te "para denunciar el hecho 
al presidente de la Genera­
lidad". 

II CONGRESO DE LA DEMO­
CRACIA CRISTIANA VASCA 
Bilbao (Cifra). — Condenar la 

utilización de la violencia y acep­
tar los planteamientos del lia-
nvado «pacto de la Moncloa», 
han sido dos de las resolucio­
nes más Importantes tomadas 

por el II Congreso de la demo­
cracia cristiana vasca, celebra­
do hoy en Bilbao 

En una nota necha pública, 
este partido se lamenta de Que. 
el «pacto de la Monoica», que 
fue propuesto por la democracia 
cristiana con el nombre de 
«Operación Amplio Consenso» 
hace seis meses, se haya de­
morado tanto tiempo y que no 
hayan sido convocadas las or­
ganizaciones de trabajadores V 
empresarios» 

DCV, además ha acordado rati­
ficar la reivindicación de auto­
nomía para Euskadi y manifies­
ta su apoyo al organismo que 
surja de las actuales negocia­
ciones preautonómicas 

Apoyar la Iniciativa de consti­
tuir un gran partido demócrata 
cristiano en España de estructu­
ra federal y urgir a los pode­
res públicos la convocatoria y 
celebración de las elecciones 
municipales, han sido otros 
acuerdos tomados eri este se­
gundo Congreso. 

Finalmente, se han designado 
una Comisión ejecutiva, como ór­
gano colegiado de dirección del 
partido hasta la celebración del 
Congreso constitucional, com­
puesto por Joaqiifn Oflcialdegul, 
Juan Ramón Guévara y Fernando 
Buesa, por Alava; Patxi Someta, 
Juan Ignacio Irazusta y Eusebio 
Agulrre, por Guipúzcoa y Luis 
Aldecoá, Alberto . Landeta y 
Francisco Ginés. por Vizcaya. 

INVITADOS. EN MOSCU 
Moscú (Efe). — Una delega­

ción de Comisiones Obreras, in­
tegrada por cinco miembros, en­
tre los que figuran Nicolás Sar-
torlus, José Alonso y Serafín 
Aliaga, ha sido Invitada a par­
ticipar en los actos del se­
senta aniversario de al revolu­
ción de Octubre por los sindi­
catos soviéticos. 

Simultáneamente llegó también 
hoy a Moscú, a Invitación del 
Partido Comunista de la Unión 
Soviética, la delegación del Par­
tido Socialista Popular, que en 
principio debía presidir Enrique 
Tierno Galván pero que sólo 
consta de un sólo miembro: Jor­
ge Enjuto. 

D E O B R A S P U B L I C A S . E N L E O N 

N E C E S I T A 

MECANICOS l.B OBRAS PUBLICAS 
MAQUINISTAS BULLDOZER 

MAQUINISTAS NIVELADORAS 
MAQUINISTAS MOTOTRAILLAS 

PERFORISTAS EXTERIOR 

BUENA REMUNERACION 
Comedores en obra 

Interesados dirigirse a Oficina de Empleo, ca­
lle Jardín de San Francisco. 13. L E O N . Referen-
cia 10.668. 

A H O R R E D I N E R O 

C O M P R A N D O 

L A N A S A P E S O 
en 

P L A N T A S O T A N O D E 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 
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Alianza Popular mantiene 
su postura sobre el orden público 

« H a r e m o s u n g r a n p a r t i d o 
d e c e n t r o - d e r e c h a » , d i c e F r a g a 

Madrid 
clon con 

(Logos). — En rela-
determkiadas Infor­

maciones difundidas por el Mi-
risterio del Interior, sobre la 
nota oficial en que Alianza Po­
pular Informó de las razones 
por las que no suscribiría el 
acuerdo político y de programa pública; 
legislativo (a diferencia del re- po; los 

Popular. 
Presentó el Sr. Fraga ios 

datos de la grave situación 
económica: de la confusión en 
las relaciones sociales y labo­
rales; la degradación del orden 
público: la crisis de la moral 

el abandono del cam-
graves problemas de 

medios de Información en la que 
insiste en las razones por las 
que AP. no suscribió el denomi­
nado pacto político de la Mon-
cloa. 

Reitera Alianza Popular que la 
mayoría de las medidas da es­
te pacto van encaminadas al 
«desarmo del estado», espe­
cialmente —dice— la reforma 
del Código Penal y del Código 
de Justicia Militar, de la Ley de 
peligrosidad social y la Ley de 

latlvo a cuestiones económicas enseñanza, a todos los niveles, 
y sociales), la Secretarla ge- Y los peligros en torno a la 
neral de Alianza Popular, nos misma unidad nacional, 
facilita una nota en la que di- Frente a esta situación, que 
ce que «con el único íin de res- el Gobierno pretende disimular orden público, 
tablecer la verdad objetiva, se detrás da un equívoco consenso Asimismo considera AP que 
ye en la necesidad de man!- de otros partidos. Alianza Po- Ia creaclón de una política ¡udl-
festar: pular (el único que ha sabido c¡aI para hacer frente al 

1 . - Que mantiene en todos mantener su plena Independen- rismo e8 una medida ina<iecua. 
sus témdnos 9\i declaración an- cía en todo momento) so pro- d e insuficientei e jn8iStQ qUe 
terior. censurando el Inoportuno pone continuar la lucha, en de- la propuesta ,n¡c,aI en relación 
e Imprudente desarme del Es- fensa de España y de su pro- con la reforma de las fuerzas 
tado para la defensa del orden grama. Más que nunca es ne- d oráen p m c o era totalmen. 
publico y la ley. La mayoría cesarla nuestra presencia y te «Inaceptable, y que se mo­
do las medidas que se preten- nuestra acción, para ayudar a d¡f¡c5 gustandaimente como con-
den, van en esta dirección, en 
particular la reforma del Códi­
go penal y del Código de Justi­
cia militar, y de la Ley de pe­
ligrosidad social y de la Ley 

Orden Público. 
2.— Que la creación de una 

policía judicial para hacer 
frente al terrorismo, es una 
medida Inadecuada e 
cíente. 

la sociedad española, qu^ ahora 
se encuentra bloqueada por to­
das partes, sin seguridad y sin 
un planteamiento generoso « 
Imaginativo de íuturo. 

Hay que sacarla de este ma­
rasmo, devolverle la confianza 
y ta ilusión; decirle: levántate 
y anda, tenemos que aprove- rio del E|ército, hoy de Defen-

Insufl- char para ello el cambto da sa, AP. reitera su Intervención 
viento que ya se ha producido, en la modificación del proyecto 

secuencia de Intensas discusio­
nes. 

Después de puntualizar que el 
texto Inicial equivalía a la su­
presión de la Dirección general 
de la Guardia Civil y su depen­
dencia tradicional del Miníate-

3.— En cuanto a ía reforma de frustraciones, de promesas 
de las fuerzas de orden públi- incumplidas, de esperanzas 
co es igualmente cierto aue 'a traicionadas. Por otra parte, 
propuesta inicial era totalmen- nuestra Bandera el viento debe 
te inaceptable, y que se modi- apuntar claramente un rumbo 
ficó sustanclalmenta como conr hacia adelante. No podemos 
secuencia de Intensas dlscusio- m]m hacia atrás. Nosotros, 
nes. El primer texto repartido qUQ nunca estaremos en ese 
decía, entre otras cosas: «Uní- antifranquismo. que en unos «s 
ficaclón del mando supremo de revanchismo. en otros traición, 
todas estas fuerzas, q i ^ debe- en much0s simplemente ingra-
rá recaer en todos sus aspee- titud y mal gusto, somos plena-
tos. salvo quizá en lo que afee- mentQ conscientes de que está­
te al Régimen de ascensos per- m0St ^ mod0 irreversible, en 
sonales. en el ministro del In- ei post-franquismo. con todas 
terior. Un Estado Mayor garan- Ias consecuencias. Es en la sl-
tizaría la conexión y coordina- tuación real y actual, en la dl-
clón de estas fuerzas con las ffci| transición de nuestra Es-

primitlvo. 

1 0 D E S I E M P R E 
A c a p a r a m i e n t o 

d e t a b a c o n e g r o 

e n M a d r i d 

a l a e s p e r a d e 

l a s u b i d a 

M a d r i d (Logos).— Salvo 
algunas cajetillas p a r a 
clientes y amigos, algunos 
estancos m a d r i l e ñ o s no 
t ienen hoy algunas mar­
cas de tabaco negro, en­
t re las m á s solicitadas a 
n ive l nacional. 

Estanqueros consultados 
ñ o r «Logos» manifiestan 
que no t ienen porque 
Tabacalera no les sirve 
las cantidades que habi-
tualmente demandan ex­
tremo que no ha podido 
ser comprobado en la c i ­
tada C o m p a ñ í a Opin ión 
general es por o t ro lado, 
que en estos momentos 
se e s t á produciendo u n 
acaparamiento del citado 
tabaco en espera de una 
Probable subida de Pre­
cios. 

CONDUCTOR: 

Aproximadamente el 
quince poi ciento de 
los accidentes de tráfl 
co en carretera se pro­
ducen por no circular 
por la derecha 

D I F I C t t S I T U A C I O N 
D E C H R Y S L E R E S P A D A 

L a C o m p a ñ í a h a i n f o r m a d o 

a l o s t r a b a j a d o r e s d e l a e m p r e s a 

autoridades en la Defensa na­
cional de quienes dependerían 
Integramente en tiempo de gue­
rra». 

Ello equivalía a la supresión 
de la Dirección general de la 
Guardia Civil y su dependencia 
tradicional del Ministerio del 

paña, donde tenemos que de­
fenderla, a la vez en su tradi­
ción y en su modernidad; en 
lo permanenta de lo que fue. 
y en lo que ahora puede y de­
ber ser. 

La posición do Alianza Popu-
Ejército, hoy de Defensa. El do- ler*n el escenar.o ^ c o e* 
cumento final, tras aquellas P3?0' es b ' f ^ 
discusiones (promovidas por la a 'os marxismos de una^u otra 
presentación do Alianzl Popu- obediencia; está frente ^ 
lar). dice en Smbio lo slguien- bordamie"tOMrtdrfe , 0 8 ^ S a « 
te: «El mando de las fuerzas ™ s ^ d f " g o 9 * 
j ^ „.'.mY„,. ̂ ko-í -«mor la unidad de España; está ai de orden público deberá recaer 
en el ministro del Interior y, margen del pretendido centro-

T r m . Z Z tm dV l^ulerda. suma de Ineficacias. , inmed.atamente. en un di ^ ^ ^ ^ y oportun¡smos. 
rector de la Segundad de t s ^ ^ supuest0 nada 

tado. con categoría de subse­
cretario, o de seci^tario de Es 
tado... 

El Ministarlo del Interior, no 

que ver con la extrema dere­
cha, ultra Y paaccionarla. Co­
mo una vez dijera don Antonio 
Maura. aNosotros somos nos-obstante, ejercerá el mando so- ; a completar |a 

i i _ n.,nrA;n rsu I Qf\I«mfin- - . .. . 0 ,. J_ bre la Guardia Civil solamen 
te en" lo que afecta al mante 
nimiento del orden público, da 
da la pertenencia de este Cuer- derno."^^^© y 
po de las Fuerzas Armadas y 
su dependencia, por un siguien­
te, del Ministerio de Dsfensa». 

Se trata, pues, de un cambio 
radical, que Justifica plena­
mente nuestros comentarios. 

4.— En cuanto al desafuero. 

EL SEÑOR 

D o n A q u i l i n o R a m o s C a r r a s c a l 

Falleció ayer, a los 58 años de edad, después de 
recibir los S. S. y la Bendición de Su Santidad 

O. E. P. 
Su resignada esposa, doña Evelia Sáez; hijos, 
Gabriel y Natividad; hija política, María Teresa; 
nieto, Diego: hermanos, hermanos políticos, sobri­

nos, primos y demás familia 
RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA 

DEL FINADO 
El entierro y funeral se celebrarán HOY. domin­

go, a las CUATRO Y MEDIA, en la parroquia de 
Nuestra Señora la Real y Antigua de Gamonal. 
Acto seguido la conducción del finado al cemen­
terio de San José . Actos de caridad por los que 
anticipan tas gracias. 

VIVIA: CALLE 3/34, N.e 7. 
Burgos, 6 de Noviembre de 1977 

(Funeraria «San José») 

Madrid (Logos). — La si­
tuación económica de Chrys­
ler España es muy grave. Pa­
ra pagar la nómina del mes 
de Octubre fue necesario 
que quinientos millones de 
pesetas fueran obtenidos con 
endeudamiento en el extran­
jero. La empresa en este 
momento no genera fondos 
suficientes para afrontar sus 
compromisos, y entre estos 
compromisos está el pago 
de la nómina, según se dice 
en una nota de la dirección 
de la empresa a los trabaja­
dores. 

En los últimos días la di­
rección de la empresa se ha 
reunido con el consejo de 
trabajadores para . informar 
sobre la situación económi­
ca de la Compañía y sus pro­
blemas futuros. En esas con­
versaciones se ha sabido que 
la empresa tiene una bolsa 
de más de 1.600 coches in­
completos, los cuales po­
drían ser vendidos Inmedia­
tamente si se terminan, con 
la venta de los cuales se po­
dría atender las obligaciones 
Iniciales de la Compañía. 

En la citada nota se dice: 
"No sabemos si dentro de 
unos meses esos coches po­
drán ser vendidos, ya que al 
igual que ha caído el merca­
do de camiones puede caer 
también el de coches. En to­
do caso, la falta de termina­
ción y venta de estos 1.600 
coches ha llevado a la em­
presa a ser la última en el 
mercado de automóviles, pa­
sando de la tercera a la 
quinta posición en el núme­
ro de ventas hechas en los 
meses de Septiembre y Octu­
bre. 

La empresa plantea a los 
trabajadores la necesidad de 
la terminación de estos co­
ches Incompletos y su ven­
ta Inmediata, como solución 
a la grave situación por la 
que atraviesa en estos mo­
mentos 

EL BANCO DE CREDITO 
AGRICOLA NO TIENE 
EXCEDENTE DE 
LIQUIDEZ ESTE AÑO 

Madrid (Cifra): — El Ban­
co de Crédito Agrícola no tie­
ne en el actual ejercicio ex­
cedente de liquidez, sino aue. 

por el contrario, sus dota­
ciones son insuficientes pa­
ra atender a la solicitud de 
créditos por parte de los 
agricultores, según ha podi­
do confirmar a "Cifra" en 
fuentes competentes de los 
Ministerios de Agricultura y 
Hacienda. 

El hecho de exceso de di­
nero en el Banco, que el titu­
lar de Hacienda puso de re­
lieve en la reunión de los 
parlamentarios andaluces de 
UCD, celebrada en el Minis­
terio de Agricultura el pasa­
do viernes, se refería al ejer­
cicio de 1973. 

En dicho año. efectivamen­
te, el Banco tuvo excedente 
de liquidez, debido quizá, a 
la falta de información de los 
agricultores para solicitar 
créditos y a otras causas co-
yunturales de aquella énoca, 
según manifestaron a "Cifra" 
fuentes autorizadas del Minis­
terio de Hacienda. 

El caso paradójico de una 
agricultura necesitada de re­
cursos y un Banco de Crédi­
to Agrícola al que le sobre 
dinero fué recogido en la ci­
tada reunión y algunos de 
los asistentes a ella. Infor­
maron a los periodistas co­
mo si se tratara del presente 
ejercicio. 

El Banco de Crédito Agrí­
cola, está dotado con fondos 
del Instituto de Crédito Ofi­
cial y sus préstamos se faci­
litan directamente al agricul­
tor o bien a través del Iryda. 

Í R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cardeña, 34 

Teléfono^ 20 73 58 

formación de un gran partido 
de centro derecha, a la vez 
conservador y reformista, mo-

bien organiza­
do. 

Después de referirse a ' la 
acción del grupo parlamenta­
rlo, y a otros temas de la ac­
tualidad política, el Sr. Fraga 
Iribarne afirmó que Alianza 

respecto d© la Jurisdicción mi- Popular aspira a devolver a 
litar de otras fuerzas (a lo que nuestra España la alta moral 
no llegó ni la II República) se y la buena forma que. nacen 
trata da algo muy Importante del sentido de las grandes em-
y en el fondo Incompatible con presas. No somos —añadió— 
el carácter militar de las mis- una derecha de intereses, con-
mas. tinuidades y oportunismos; sino 

5.-- Alianza Popular, sin de- un grupo de ciudadanos de con-
seo de más polémica, naitera vlcclones, de lealtades y de 
en esta ocasión su pleno apoyo principios. Vamos a crear un 
a nuestras ejemplares Fuerzas espíritu renovado de defensa de 
de Orden Público, a las que la Patria.' porque España es «o 

único Importante. Una España, 
una y varia, que ba de perfec­
cionar su unidad en las auto­
nomías regionales. 

Ternvlfió diciendo Fraga que 
en esta Galicia «ensobre» por 
excelencia, que es Orense, pone 
sus mejores esperanzas para el 
relanzamiento de Alianza Po­
pular, al servicio de España 

A. A. 

tanto debe España. singular­
mente en la presente etapa de 
transición política y rinde un 
especial homenaje a sus miem­
bros caldos en defensa de la 
ley y de España». 
DISCURSO DE FRAGA 

Orense ÍLogos). — Ha pasa­
do la hora de las palabras, de 
las demagogias, de los roman­
ticismos, de las utopías: ha lle­
gado la hora de la verdad; do 
gobernar, de administrar; de 
hacer casar las cifras, da ser­
vir al pafs con eficacia, ha di­
cho Manuel Fraga - Iribarne en 
su discurso de clausura del 
Congi>33o provincial de Alianza 

E L . I L M O . S E Ñ O R 

A L O N S O 
Presidente Colegí Agentes 

FRAGA. CONTRA EL PACTO 
POLITICO DE LA MONCLOA 

Madrid (Cifra). — La Secre­
taría general de Alianza Popu­
lar ha dirigido una nota a los 

Oficial d 
de la Propiedad Inmobiliaria 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, v í c t i m a de accidente de c i r c u l a c i ó n , con fo r t ado c o n los 

A u x i l i o s Esp i r i tua le s 

L A J U N T A D I R E C T I V A Y C O L E G I A D O S 
R U E G A N una o r a c i ó n p o r el a l m a de l f inado y l a asistencia a l en t i e r ro y fune ra l 

que se c e l e b r a r á n H O Y , a las CUATRO Y M E D I A , en la p a r r o q u i a de S A N L E S M E S , 
A B A D , seguidamente e l t raslado de los restos a l cementer io de San J o s é . A c t o de car idad 
p o r lo que les expresan su agradecimiento . 

Burgos , 6 de N o v i e m b r e de 1977 

P A G I N A 20 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 6 de Nov iembre de 1977 



M I R A N D A ^ l> A C T U A L I D A D 
PIA DE AYUDA ECONOMICA 
CON LA VISITA H U GUITÜRAI 

La directiva mirandesista, ha 
declarado la Jomada de hoy de 
•Día de Ayuda Econónvica», que 
traducido a ** buen castellano, 
quiere decir que hay que sacu­
dirse el bolsillo socios y no so­
cios', en la medida que exige 
una u otra condición. Desde lue­
go, tras de las ocho jornadas 
que el Mirandés lleva imbatido 
y con la visita del actual líder 
del grupo Cultural Leonesa, ia 
fecha es propicia para conse­
guir una buena taquilla que ali­

vie en parte el presupuesto del 
club. Es Mjural que se aprove­
chen todas las oportunidades 
posibles y que los aficioandos 
consideren que es la única for-

jina de seguir adelante, pues el 
tener un buen equipo V conse­
guir victorias, cuesta mucho 
más dinero qu© si fuera todo 
lo contrario. 

La Leonesa vendrá dispuesta 
a consolidar su liderato, pero 
tendrá enfrente a un conjunto 

M I S C E L A N E A D E P O R T I V A 
JORNADA Q U I N I E M S T I -

CA SUPEB-EXTRA 

La novena jornada quinle-
lístíca en Miranda resultó 
millonaria, es decir, super-
extra, con premios muy sus­
tanciosos, alcanzándose la c i ­
fra de 1.650.648 pesetas, re­
partidas entre dos boletos de 
catorce, dieciocho de trece y 
trescientos veinte de doce. 

HABLANDO DE M I L L O ­
NES. . . 

Resulta" que si, que los ru­
mores callejeros sobre que 
el jugador mirandés Paco i n ­
teresa a varios clubs de cam­
panillas son ciertos. Asi nos 
lo ha confirmado el presi­
dente mirandesista D. Vic-
tor Aguirrebeña, quien tam­
bién dijo que en concreto 
no hay nada en firme, aun­

que si presiones de determi­
nadas zonas íutbolislicas. 

Así que Paco sigue siendo 
noticia todos los días y es 
que el muchacho es tá demos-
trando unas cualidades poco 
comunes hoy en día. De mo­
mento, ya se ha colocado a 
la cabeza de los goleadores 
del grupo y naturalmente, 
ello hace que dada su juven­
tud, su cotización vaya en 
aumento. También sabemos 
quo serán varios los «envia­
dos especiales» que mañana, 
domingo, es den cita en e l 
Estadio Municipal de Andu-
va. para presenciar el gran 
encuentro Leonesa-Mirandés 
y observar sobre el terreno 
al delantero rojillo, que pa­
ra hacer honor a la justa fa­
ma que está adquiriendo, es­
peramos le haga algún gol a l 
potente conjunto leonés. 

L« propaganda as al todo. 

Diar io j * Burgos 

garantiza kt eficacia do su 
anuncio, por la gran difu­
sión do nuestro periódico. 

con enorme moral de victoria, 
dispuesto a trocar los papeles 
es decir. Intentar acortar dis­
tancias con los leoneses para 
Intentar desbancarles del pri­
mer puesto. Difícil es el pro­
nóstico que puede tener los tres 
signos, si bien el factor campo 
puede influir bastante. 

El encuentro dará comienzo a 
las cuatro de la tarde y de no 
haber novedades de última ho­
ra la alineación mirandesista, 
será ésta: Muñoz, Haro. Uslé, 
Arrióla, Andlieza, Alava, Paco, 
Mata,, Lucas, Iru y Frechilla. 

El tiempo en vísperas d e I 
partido es excelente, lo que se­
rá un alici-ente más para que 
Anduva registre una buena en­
trada y que la afición en blo­
que anime sin desmayo al equi­
po que de seguro tendrá nece­
sidad de calor de los grádenos. 

TROFEO A LA DEPORTIVIDAD 
RAMIRO REVUELTA 
Después de las últimas jor­

nadas .ha cambiado totalmente 
la clasificación del Trofeo de 
la deportlvldad, donado por ese 
gran aficionado que es Ramiro 
Revuelta. Las tarjetas siguen 
haciendo su aparición Incluso 
las rojas, como le pasó al Mi­
randés juvenil, donde un juga­
dor ha sido castigado con dos 
partidos y también el Mapire 
Ence. Por obra y gracia de un 
colegiado local que falseó los 
hechos, un jugador de este Jo­
ven equipo, estará sin Jugar en 
seis partidos. No podía quedar­
se atrás el primer equipo y 
tanto en Falencia como en Ali­
cante, en la Copa, sus jugado-
rea vieron también las dichosas 
tarjetas amarillas y para Alava 
ya es la tercera. Por lo tanto, 
tendrá que tener mucho cuida­
do como Iru y Uslé que la vie­
ron en Alicante y tienen ya dos. 

Por lo tanto, el Trofeo a la 
Deportividad está así: 

Primero. — Encva Regional, 
partidos Jugados, 10; puntos ne­
gros, 2. 

Segundo. — Mira¡idés Juvenil,-
partidos jugados, 8 puntos ne­
gros, 6. 

Tercero. — Ence Juvenil, par­
tidos jugados, 9; puntos negros 
6. 

Cuarto Mirandés partidos ju­
gados 13; puntos negros, 8. 

Cuarto. — Mirandés, partidos 
jugados, con la copa, puntos 
negros, 18. 

Quinto. — Mapire Ence, par­
tidos Jugados, 8; puntos negros, 
18. 

B O D A S D E ORO 

Con motivo del "Día Universal del Ahorro" y dentro de los actos quo reseñábamos, 
sobresalió el homenaje que la Caja de Ahorros del Círculo ofreció, a ios matrimo­
nios mlrandeses que cumplían las bodas de oro matrimoniales este año. En la foto 
de Juan Muro ofrecemos Imagen de este simpático y emotivo acto al que asistió 

mucho público. 

NOTICIARIO LOCAL 

H O N R A R A L O S M U E R T O S 

El Sindicato Unitario en 
asamblea general del me­
tal y con asistencia de nume­
rosos obreros del ramo, ha lle­
gado a los siguientes acuerdos: 

Primero. — Revisar las ta­
blas salariales en un veintidós 
por ciento Por entender qpe és­
te ha sido el aumento habido 
en los precios al consumo des­
de «I 21 de Febrero, fecha en 
que comenzó a regir el pacto 
local del metal hasta el prime­
ro de Octubre, 

Segundo. — Formar una co­
misión compuesta por las cen­
trales sindicales encargadas de 
negociar con la patronal, la re­
visión de los salarios y sujeta 
continuamente al control de la 
asamblea. 
ACTOS DE LA PENA LOS 

VETERANOS 
El próximo sábado, a las sie­

te y cuarto de la tarde, en la 
iglesia parroquial del Espíritu 
Saato, se celebrará una misa 
cantada por el Coro de la Pe­
ña, en sufragio del alma del 
niño Miguel Angel Ramos Gar­
cía, componente de la Paña, 
fallecido el pasado día 23 de 
Octubre, en accidente. Se rue­
ga la asistencia de todos a tan 
piadoso acto. 

A las ocho y media de la no­
che y en el domicilio social, sé 
celebrará reunión general ordi­
naria, con arreglo al siguiente 
orden del día: 

Salutación del presidente. 
Lectura y aprobación si pro­

ceda del estado de cuentas. 
Memoria dél ejercicio 1976-77. 
Elección dé presidente. 
Ruegos y preguntas y pro­

puesta de admisión de socios 
cadetes. 

Dada la importancia do es­
ta reunió/i se ruega la puntual 
asistencia de todos los socios 

EL VICEPRESIDENTE DE LA 
SOCIEDAD MIRANDESA D. 
ELEUTERIO AGUIANO 
PROPUESTO PARA PRESI­
DENTE PROVINCIAL DE LA 
FEDERACION DE PESCA 
En sesión de la Junta direc­

tiva del 2 de Noviembre se 

acordó, con vistas a las Pfó' 
ximas elecciones de presidenta 
provincial de la Fsderación Es­
pañola de Pesca, proponer el 
conocido y prestigioso pescador 
mirandés don Eleuterio Angula* 
no. Las elecciones se realza­
rán en fecha próxima. 

Ya dejamos dicho que el pasado martes, festividad de Todos los Santos, fueron miles 
•as personas que visitaron el cementerio municipal, para honrar a los difuntos y rezar 
ante sus tumbas. El recinto presentaba un impresionante aspecto, por la enerme 
cantidad de flores que había depositadas sobre tumbas v panteones, como puede 

apreciarse en la foto de Juan Muro. 

SE 

A BUEN PRECIO 

en Parque de las 
Avenidas. 

Teléfono 22 70 35 

G E R E N T 
PARA FABRICA DE HARINAS 

Situada en localidad importante de la provincia de Soria. 
Se valorará la experiencia en la industria harinera y co­
mercio de cereales. Reserva absoluta colocados. Intere­

sados, diríjanse con historial a " A S F I C O n 
Avenida del Cid, núm. 3. BURGOS. 

(SEAF/PPO 4.S 

E N T I D A D A S E G U R A D O R A 

D E M A X I M O P R E S T I G I O 

G R U P O F I N A N C I E R O 

PARA SU PROGRAMA DE EXPANSION EN LA ZONA 
CASTILLA - RIOJA 

P R E C I S A 

I N S P E C T O R 
D E O R G A N I Z A C I O N 

Y P R O D U C C I O N 

— Profesionales de Seguros con experiencia en 
Organización y Producción, 

— Titulados superiores con aptitudes comercia­
les para su desarrollo en nuestro sector. 

— Viajes frecuentes. 

— Remuneración a convenir según valía. 

INTERESADOS, rogamos dirigrse por escrito facilitan­
do amplia información sobre conocimientos y apti­

tudes para el cargo, actividades y referencias al 
APARTADO DE CORREOS 481 DE MADRID 

Ref. L. G. A. 

(R. MN -564/77) 
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PEATON: 

El cruce más seguro 
es el más protegido. 
Siempre que exista, ell 
|e un paso con semáfo 
ro o guardia 

Ylve a nuestro riíiiío. 
Cuando estes en Moradillo 

e x i q v la etiqueta 

ESTA ES LA ESTRUCTURACION 
DEL MINISTERIO DE LA DEFENSA 

Ayer se publicó en el «BOE» 
Madrid (Logos). — El Mlnis- rector general, un teniente ge- ministros de Defensa y del In-

terío de Defensa es el órgano neral dei Ejército de Tierra del terior. 
do la Administración central del grupo de «Mando de armas», Finalmente, las funciones que 
Estado encargado de ia ordena- y dependerá del Ministerio de hasta ahora han vonido desem-
clón y coordinación de la poií- Defensa, sin perjuicio de las penando ios secretarios genera-
t i c a general del Gobierno competencias que tiene sobre el les del Ejército, de la Marina 
en cuanto se refiere a la De- mismo el nvinistro del Interior, y del Aire, creados para salvar 
fensa Nacional, asi como de la También prevé el Real De- el periodo de transición de ios 
ejecución de ia política militar creto qu^ la organización y es- desaparecidos Ministerios, serán 
correspondiente, según un Real tructura de la Dirección gene- ejercidas, con carácter transi-
Decreto, de fecha dos de No- ral de la Guardia Civil, así torio, por los titulares de las 
viembre. Y que hoy publica el como su delimitación de com- nuevas secretarías generales de 
«BOE*. petenclas, se determinarán por,la Subsecretaría hasta que el 

La creación de una Dirección Real Decreto de la Presidencia ministro de la Defensa lo dis-
ganeral de Armamento y Ma- del Gobiemo, a propuesta de los ponga, 
terial y del Centro Superior de 
Información de la Defensa, que 
asumirá, entre otras, las fun­
ciones que hasta ahora venían 
siendo ejercidas por el Servi­
cio, de Documentación de la 
Presidencia del Gobierno, son 
dos aspectos fundamentales del 
Real Decreto, sobi^ estructura­
ción orgánica y funcional del 
Ministerio de Defensa 

Según el citado Real Decreto, 
el titular del Departamento, 
además de las atribuciones que 
le son conferidas por la Ley, 
será responsable de capacitar 
« los Ejércitos de Tierra, Mar 
y Aire, para que puedan cum­
plir sus respectivas funciones. 

Ejercerá, también las funcio­
nes de dirección de política de 
Defensa, que no ee reserva el 
presidente del Gobierno. 

La estructura del Ministerio 
comprenderá los órganos d« 
mando y dirección de ia cade­
na de mando militar de cada 
uno de ios tres Ejércitos, los 
órganos político administra­
tivos que por su naturaleza no 
se encuentran encuadrados en 
dicha cadena de mando, la Di­
rección general de la Guardia 
Civil, los órganos de Informa­
ción y de redacción dependien­
tes directamente del ministro y 
los altos órganos consultivos y 
de asesoramiento del mismo. 

Asimismo, el Real Decreto 
especifica que el Consejo Supe­
rior da Justicia Militar es el 
órgano que en materia efe Jus­
ticia militar ejercerá superior 
jurisdicción con la organización, 
misiones y competencias que le 
atribuye la legislación vigente. 

La cadena del mando mili­
tar del Ministerio de Defensa, 
estará integrada por Í03 jefes 
de Estado Mayor de cada Ejér­
cito, por sus Cuarteles genera­
les respectivos y por los órga­
nos de la Administración mili­
tar dependientes de I03 mismos. 

En cuanto a la$ funciones y 
ámbitos de actuación de la Sub­
secretaría de Defensa y del ti­
tular de ésta, el Real Decreto 
señala que éste es el principal 
colaborador del ministro en las 
tareas políticas y especialmen­
te en la gestión de los recursos 
do todo orden del Departamen­
to. 

Dicha Subsecretaría queda ar­
ticulada en cuatro Secretarías 
generales: Asuntos de personal 
y acción social. Asuntos eco­
nómicos. Asuntos de política de 
Defensa y Secretaría general 
técnica. 

La nueva Dirección general 
de Armamento y Material, ten 
drá como fin primordial la nor­
malización, unificación y nacio­
nalización al máximo de los dis 
tintos tipos y sistema de ar­
mas y materiales de los Ejór 
citos. inscribtóndo su acción en 
el marco de la política cien 
tífica, tecnología e Industrial. 

Según el citado Real Decreto 
la Guardia Civil tendrá a su 
frente, con la categoría de di 

ios p n n s mi 
E l PROXI 

ESIADO SE ÑAUAN 

l o s c a p í t u l o s m á s a l tos corresponden a E d u c a c i ó n 

y C i e n c i a , Defensa , S e g u r i d a d soc ia l y C l a s e s p a s i v a s 

Madrid (Logos). — La pre­
sentación de los presupuestos 
generales dej Estado a los me­
dios Informativos no se. hará 
hasta que éstos aparezcan en 
el .Boletín Oficial de las Cor­
tes», según se ha Informado a 
Logos en fuentes competentes, de que ios presupuestos pudie 

El ministro de Hacienda. Sr. 
Fernández Ordóftez. al presen­

tado le urgió para que éste 
aparezca en el diario del Par­
lamento lo antes posible, ya 
que su intención es hacer coin­
cidir esta publicación con <a 

Por otra parte se hace posi­
ble una prórroga de los ac­
tuales presupuestos generales 
del Estado si para el día 31 de 
Diciembre no han" sido apre­

tar ayer el presidente de Las 
Cortes el proyecto de ley de 
presupuestos generales del Es-

presentación a los medios de hados por Las Cortes tos que 
comunicación social. La idea acaba de presentar el titular 

de Hacienda. Cabría un posible 
ran ser presentados el lunes ha retraso en la aprobación de los 
sido totalmente descartada, /a presupuestos ya que el tráml-
que e: lunes se celebra una te es complejo: primero ha de 
nueva reunión del Consejo de publicarse el proyecto de ley 
ministros. 

TERGRI 
CalidadMcontrolada 

No tardará en llegar. No se preocupe. 
Disfrute del mal tiempo 

con. la moda MORA DI LO y 
la calidad TEROAL.. 

Gabardina®, conjuntos, trajes, trincheras... 
Va está al llegar. Es la hora del buen vestir. 

M O P A D I L L O 

TERGRI 
Calidad mcontrcxada 

l a m á s c o m p l e t a 
g a r a n t í a t e x t i l . 

en el «Boletín Oficial de Las 
Cortes» para seguidamente 
abrirse un plazo de presenta­
ción de enmiendas a los mis­
mos, continuando con su estu­
dio y aprobación por el Con­
greso para a continuación pa­
sar al Senado. 

«Según ha podido saber «Lo­
gos», la publicación del pro­
yecto de ley de presupuestos 
del Estado en el «Boletín de Las 
Cortes» podría producirse el 
viernes día " 11 de Noviembre. 

Los presupuestos generales 
del Estado que acaban de ser 
preséntados ascienden a tres 
billones y medio de pesetas 
—Incluidos los de, la Seguridad 
Social— Desglosados, los oré-
supuestos del Estado ascienden 
a 1.450.000 millones de pesetas 
y los de la Seguridad Social a 
1.350.000 millones Los prime­
ros fueron recortados en 300.000 
millones y los de la'Seguridad 
Social en 80.000 millones. Los 
presupuestos de organismos 
autónomos ascienden a 21.000 
mlllónes de pesetas —según dia­
rlo «Ya»— y los organismos 
autónomos comerciales, tales 
como Juntas de Obras de 
Puentes, Radiotelevisión. FOR-
PA y otros, alcanzan los 800.000 
millones. 

Las cifras más altas de 'os 
presupuestos corresponden a 
Educación y Ciencia con 230.000 
millones de pesetas; Defensa, 
con 200.000 millones: Seguridad 
Social —aportación de los pre­
supuestos del Estado—. 130.000 
millones y Clases Pasivas civi­
les y militares, 110.000 millo­
nes de pesetas. 

La previsión dei déficit del 
sector público para el año pró-
xi.-.o se calcula en unos 12.000 
millones de pesetas y la del 
presupuesto con unos 73.000 
millones, que deberá cubrirse 
con la financiación exterior. 
También se prevé la posibili-
dad de emitir deuda pública 
hasta un valor de 40.000 millo­
nes de pesetas, que Iría desti­
nada a ayudas al desempleo. 

Pamplona (Logos). —• La 
caída de los toros durante. 
la lidia podría deberse a la 
falta de algunos oligoele-
mentos, principalmente se-
lenio, en la alime-ntaclón de 
reses, según afirma el inge­
niero' agrónomo, don Anto­
nio Pürroy. en un artículo 
que publica hoy «Diario de 
Navarra». 

De acuerdo con la hipóte­
sis que explica el señor Pu-
rroy, que Investiga actual­
mente en el Centro Agronó­
mico de Clermont Ferrand 
(Francia), una Incompleta 
alimentación mineral produ­
ciría la enfermedad de mio-
patía en los rumiantes, en­
fermedad que se desencade­
naría brutalmente durante la 
lidia. Los efectos de esta 
enfermedad son la degene­
ración de músculos o gru­
pos de músculos que produ­
cen principalmente cojera y 
dificultades respiratorias. 

f o t o c o p i a s a 6 p t s 
V E N T A J O S O S D E S C U E N T O S E N G R A N D E S T I R A D A S . ^ 
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Bajo e l t í t u l o de ( d a v i d a e s u n banquete)), l a d e s a p a r e c i d a 

aetriz n a r r ó episodios y a n é c d o t a s de s u v i d a c i n e m a t o g r á f i c a 

y s/entimental. C o m e n z ó a e s c r i b i r l a cuando los m é d i c o s l a 

desahuc iaron por el c á n c e r que a c a b a r í a con s u v i d a 

Desde Nueva York. Por Peter FRASER. en exclusiva 

Acaba de aparecer en Nueva 
York la autobiografía de la de­
saparecida actriz Rosalind Ru-
ssell bajo el título de «La vida 
es un banquete». En ella se en­
tremezclan, aparte de datos 
biográficos, anécdotas profesio­
nales de sus cincuenta películas 
protagonizadas e innumerables 
recuerdos de su Juventud La 
crítica especializada ha califi­
cado al libro de Rosalind de 
«jovial, ocurrente, lleno de by-
mor y ejemplar en su creación 
literaria». «La vida es un ban­
quete», fue escrito por Rosa­
lind Russell cuando los médicos 
le dijeron que estaba desahu­
ciada por culpa del cáncer que 
padecía. La actriz, sin 'a más 
leve acritud procurando evitar 
en todo momento la amargura 
que sentía ante su inminente 

muerte, comenzó a redactar wi 
libro cuya primera edición se 
ha agotado en tan solo cinco 
días. De é| entresacamos los 
siguientes párrafos: 

EL DIA EN QUE MI ESPOSO 
SE DECLARO... 

Rosalind Russell se caso so­
lamente en una ocasión. Su es­
poso era el actor de origen da­
nés Frederick Brlsson. al lado 
del cual pasó treinta y crnco 
años de felicidad total y del 
cual tuvo un hijo. Lance Ha­
blando del día en que Frede­
rick le declaró su amor escribe 
la actriz: «—Creo que me ena­
moré de Frederick nada más 
conocerle. Era guapo, elegante 
y sobre todo culto. Estaba en 
posesión de una educación ex­

quisita y me sentía muy a gus­
to a su lado Yo sabía que no 
le era indiferente, pero trata­
ba de evitar por todos los me­
dios Que él se diese cuenta dé 
que yo estaba enamorada de 
él. Un día me dijo: «Te quiero. 
¿Cuándo nos casamos?» Yo 'e 
respondí: Esta declaración me 
la haces mañana a las siete de 
la mañana. Luego., ya vere-
rríos si me caso contigo» A 
las siete, en punto de la maña­
na estaba en mi casa decla­
rándome su amor de rodillas, 
como yo !e había pedido Nos 
casamos y. la verdad siempre 
df gracias a Dios por haberme 
encontrado en mi camimo con 
un hombr© tan excepcional». 

m i i m i i i i i i i i n i 

P O R R E F O R M A 

P A P E L E S P I N T A D O S , S U E L O S P L A S T I C O S 
F R I S O S . E T C . E T C 

EL DIA EN QUE ME DIERON 
LA NOTICIA DE QUE PADE­
CIA CANCER 
«Comencé a sentir los prime­

ros síntomas de cáncer a fina­
les de la década de los cin­
cuenta. Quedé aterrorizada. 
Traté por todos los medios po­
sibles de que mi marido no se 
enterase, pero no fue posible. 
Fueron días de tristeza en que 
Frederick trataba de animar­
me a mí y yo trataba de ani­
marle a él Cuando me opera­
ron yo le pregunté al doctor: 
«¿Cuánto tiempo podré vivir?». 
El me respondió: No se lo pue­
do decir con seguridad pero 
tengo confianza que pueda vivir 
veinte años más» Me dediqué 
con todo el ahínco del mundo 
a mi vida privada y a mis pe­
lículas. Efectivamente, pasaron 
bastantes años sin que el cán­
cer me molestase Casi lo ha­
bía olvidado por completo cuan­
do se reprodujo Esta vez las 
palabras de los esoecialistas no 
fueron tan alentadoras: «Hay 
poco que hacer» Y en mis ra­
tos de dolor —superados más 
que nada por el amor de 'os 
míos— quise dejar constancia 
d^ retazos de mi vida en este 
libro, «La vida es un banque­
te», en el que sólo he tratado 
de recordar cosas y personas 
que han pasado por mi vida» 

EL DIA EN OUE ME ACOSTE 
CON JOHN WAYNE... 

La vida matrimonial de Ro­
salind Russell. siempre se dis­
tinguió por su. fidelidad hacia 
Frederick Pocas parejas pu­
dieron presumir en Hollywood de 
tanta felicidad Por eso cuando 
se presentó el libro y se vio 
en el sumario un capítulo titu­
lado «El día en que me acosté 
con John Wayne» todos fueron 
ávidos, con morbo, a leerlo No 
pasaba de ser una broma de 
la difunta actriz, que conocía 
demasiado bien la psicología de 
los habitantes de la Meca del 
cine: «Mi vida sentimental fue 
siempre tremendamente abu­
rrida. Y digo aburrida en el 
sentido de que sólo ha habido 

un hombre: mi esposo. Por eso, 
para no defraudar a mis Incon­
dicionales, a los que les he da­
do mj arte y mi amistad, 'es 
Invento este romaneo de una 
noche con ese gran actor y 
gran anvigo que es John Way­
ne». 

Rosalind Russell donó buena 
parte de su fortuna para obras 
benéficas, en particular para el 
«Instituto de Investigación déla 
Artritis Rosalind Russell» y pa­
ra el «Instituto de Lucha contra 
el cáncer». Escribe: Hubo un 
día en que quise hacer algo 
bien hecho, y ese día fue cuan­
do me notificaron que padecía 
cáncer. Siendo pues, cancerosa 
y artrítica, resolví que lo me­
jor era crear dos grandes Ins­
titutos benéficos, para la Inves­
tigación de remedios contra ta­
les dolencias Hablé con Fre­
derick y le pareció todo muy 
bien. Me entrevisté con arqui­
tectos y con médicos y profe­
sores y todo se realizó como 
yo había planeado Me siento 
terriblemente orgullosa de esta 
obra, y no por lo que yo haya 
podido aportar, sino por los 
grandes logros verificados en 
los últimos años. Mi lema ha 
sido siempre: ¡adelante!», 

EL DIA EN QUE DEJARE SOLO 
A FREDERICK... 

Uno de los capítulos más 
emotivos del libro es el que se 
refiere a la soledad en que 
quedará Frederick Bris s o n 
cuando ella se muera. Dice Ro­
salind Russell: «Si lamento mo­
rirme es, más que nada, por 
Frederick. Han sido muchos 
años juntos, con un amor lleno 
de sinceridades y dedicación. 
Sé que mi desaparición será un 
duro trago para él. pero sé 
también qua me tendrá siem­
pre en el pensamiento. Lo 
nuestro ha sido algo sumamen­
te hermoso que sólo podría ser 
destruido por la muerte» 

Todo el dinero que se recau­
da ©n las sucesivas ediciones 
de «La vida es un banquete» 
será destinado a las obras de 
investigación cancerosa y ar­

trítica antes menciona d a 9. 
También se pretendía que fue­
sen a' parar a dichas institu­
ciones el producto d© las ven­
tas del fabuloso vestuario de la 
desaparecida actriz —en el que 
además de sus vestidos perso­
nales, pertenecientes a los me­
jores modistos del mundo figu­
ran sus vestidos de todas sus 
películas— pero un grupo de 
artistas encabezados por Gary 
Grant se han entrevistado con 
Frederick Brisson para propo­
nerle la creación de un museo 
dedicado a Rosalind Russell. 
Manifiesta Cary Grant- «Si toda 
la preocupación de Rosalind fue 
hacer algo por los demás, ¿no 
es hora que nosotros podamos 
hacer algo por ella? Creo quo 
un museo en Hollywood es una 
cosa plenamente factible con 
sus fotos, sus vestidos sus me­
jores películas etc» «La vida 
es un banquete» en el que se 
reúnen los más diversos co­
mensales, pero no hay duda de 
que ninguno de los que la cono­
cieron podrá olvidarse de Ro­
salind Russell. una mujer gen­
til , generosa, simpática y bue­
na amiga de sus amigos Cary 
Grant. que la conoció muy a 
fondo, afirma: «Era un verda­
dero encanto ds mujer Su sen­
sibilidad y su educación eran 
exquisitas. Fue ung de mis me­
jores amigas Yo creo que no 
tenía enemigos porque, de ver­
dad, fue la única persona a la 
qu© nadie pudo acusar de ha­
ber dicho algo en contra de los 
demás». 

Lance, el hijo de 'a desapa­
recida actriz, manifiesta con 
emoción: «Nos dio a todos una 
lección de amor y pundonor. 
Cuando veía que se le acaba­
ban las fuerzas nos decía: 
«Pronto me recuperaré Esto só­
lo son achaques de la edad». 

En Nueva York —y por su­
puesto en Hollywood— no se ha­
bla de otra cosa que de esta 
obra, «La vida es un banque­
te», de la que ya está a cunto 
de agotarse una segunda edi­
ción mucho mas numerosa 
(Servicios Especiales de EFE) 

ACADEMIA E L C I D 

OPOSICIONES 

DEL I . N . P . 

I x e a Q 
^ | DECORACION B H H M B H ^ ^ ' 

, M O Q U E T A S a II • -

C o n c e p c i ó n , 2 1 
( e s q u i n a D t : A l b i ñ a n a ) t e l f . 2 0 5 7 7 0 

PLAZO FINAL INSTANCIAS: 7 DE NOVIEMBRE 

250 PLAZAS 
• DESDE 18 AÑOS. 

• AMBOS SEXOS. 

• BACHILLERATO SUPERIOR O EQUIVALENTE. 

• CLASES EN HORARIO DE TARDE. 

• GRUPOS REDUCIDOS DE ALUMNOS. 

Q U E D A N P O C A S P L A Z A S 

p r o f e s o r a d o e s p e c i a l i z a d o 

A C A D E M I A E L C I D 
CAMINO DE LA PLATA, 1 (frente iglesia Anunciación) Tf. 223107 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración fCallo San Pedro Cárdena, 34, teléfono 207148) y Deíegación (Viioria, 13), de nueve y media de la mañana a una de la tarde y cuatro 

A seis de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cimuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesetas. 

Alqui leres 

¿ Q U I E R E ALQUILAR 
BU PISO?, con o sin 
muebles, tengo clientes, 
• nel día. Consúlteme: 
gestiono todo. Agencia 
Inmobiliaria R i t o r t. 
Héroes División Azul, 
Z. 4.t 

ALQUILO LOCAL Pía-
za de Logroño, 150 me. 
tros, mucha fac h a d a , 
totalmente reformado y 
doblando, con servicios. 
Ideal cualquier negocio, 
renta baja. Ri tor t D i v i . 
sión AzuL 8. 4.« 

ALQUILO entreplanta, 
céntrico. 60 y 120 m Ma. 
drid. 28. Izqda. 

SE ALQUILA piso. — 
Sin muebles. Reyes Ca. 
tálleos 6 habitaciones, 
8 baños, servicios cen­
trales, plaza g a r a j e , 
A g e n c i a Inmobiliaria 
R i t o r t División Azul, 
8-4.«. 

ALQUILO piso, Madrid, 
28.1.° Izquierda, maña­
nas. 
SANTOS alquilo pre. 
cioso chalet, 300 m9 y 
1.000 m" de terreno, a 
6 kilómetros. Barato. 
PLAZAS garaje alquilo, 
vendo, Bernardas y Re. 
yes Católicos, 16. Tar­
des, 224266. 
ALQUILO naves indus­
triales 3.200, 2.'100 y 
1.600 m.8 Situación Ctra. 
Madrid. Telf. 206470. 
ALQUILO entreplanta 
propia oficinas, frente 
antigua Clínica Vara, 
80 m.2 9.000 Ptas. Prigo, 
Moneda. 13. 
PISO amueblado. 6 ha­
bitaciones, calle Santan-
der, calefacción, tempo. 
rada anual. 23.000 Ptas. 

-mes. Prigo. 
SE ALQUILA o traspa. 
sa Bar Floren. Barriada 
Yagüe. Razón en el 
mismo. 
SE ALQUILA pisó 
amueblado con teléfo­
no. Calle San Juan de 
Ortega, n.« 18. Razón: 
Hospital del Rey. Fel i­
pe MigueL 
ALQUILO piso amue-
bado, servicios centra­
les. Telf. 2089^7. 

A u t o m ó v i l e s 

y accesor io s 

COMPRAMOS coches 
accidentados y para des* 
guace Teléfono 208426. 
ANTES DE COMPRAR 
«u vehículo de ocasión, 
véalos y compruébelos, 
sin compromiso, en Au­
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega. 15. Todas mar­
cas. 
ITÜNDAS para su coche, 
confección y montaje en 
el Ha. Arahuetes. San 
Isidro, 13 T e l é f o n o 
207327 
ACTOS E L CARMEN. 
M l n l 850. Minl 1000. M i -
n l - Cooper 1300 Minl-
Ban Industrial. ímpe -
cables 
ALQUILER sin con­
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas «Ser-
v i - Auto» Sanjurjo. 9. 
Teléfono 222715 
AUTOS EL CARMEN. 
Seat-127 en los tres mo­
delos: de 3 puertas. 2 y 
4. en colores a elegir. 
AUTOS E L CARMEN. 
Ranchera 124. Extraor­
dinaria, 
VENDO 127, Renault 
5, 4 L, Citroen A K 400. 
600 D y 850. Con faclli-
dades. Garaje Arnaiz. 
Lealtad. L Telf. 208768. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pa­
go. «Auto - Burgos, 
S. Aj> Avenida del 
Cid. 72. TeL 200350. 

A U T O M O V I L E S Pe­
dresa. Compra-venta de 
toda clase de automóvi­
les. Stock mínimo cien­
to cincuenta vehículos 
para que usted pueda 
elegir. G-aran t i z a d o s . 
Fací 11 d a d e s hasta 24 
meses. Teléfonos 220047 
y 227767 

AUTO.OCASION «Los 
Vadillos». les ofrece to­
do tipo de vehículos: 
Dyanne-6. 3 CV Fur ­
gonetas AKS. Seat 124. 
Citroen GS Club. C-8, 
R a n c h e r a Seat 127. 
Seat 850. Seat 124 sport, 
R-12. R-4 Super, SImca 
900. etc. Revisados. Ga. 
rantía. Amplias facili­
dades. Calle Melchor 
Prieto, núm. 9. 

M E R CADO NA­
CIO N A L O C A • 
SION. Vehlnulos 
usados, todas las 
marcas, tipos. Re­
visados, garantiza­
d o s F a cilidades 
Visítenos en «Au-
tovicán». Sábados 
abierto. 

AUTOS EL CARMEN. 
Renault R-8. formida­
ble y varios a elegir. 
A U T O M O V I L E S SAN 
CRISTOBAL, vende, en 
plan m liquidación, auto, 
móviles usados, de to­
das las marcas, total­
mente revisados. Facili­
dades, sin recargo. Ex. 
posición C / Madrid. 69.̂  

AUTOCID. S. A Ford. 
Seat 600. 850 normal, 
850 especial, 133 127, 
124 normal. 124 familiar, 
1.430. 124 Sport. 1.800, 
1.500, Simca 900, 1.000 y 
1.200. Renault R-8. R-6 
y R-5. Citroen Dyane-
6. Totalmente revisados, 
garantizados. Facilida­
des hasta 24 meses. 
Abierto sábados tarde. 
Vitoria, 54 

A U T O M O V I L E S GA. 
MONAL, vende: 800-E, 
850, 127. 124, 1430 124.D 
1800. 131, 4-L, R-8, R-6, 
R-5. R-12 Simcas 900, 
1000. 1200: Citroen. 8. 
Dyanne 6 y varios mo­
delos más. Garantizados 
y facilidades. Pedro Al -
faro núm 2 
V E N D O S e a t 1.430. 
1.600 FU y Simca 1.00O. 
Interesados, - llamar te­
léfono 204025. 
AUTOMOVILES A V I -
LA, vende toda clase de 
automóviles nacionales, 
garantizados, revisados 
Completamente, por ser 
profesionales. Facilida­
des de pago. Calle Avi­
la, 8 (Junto Alfareros). 
Teléfono 204864. -
COMPRO de particular 
« particular cocho Dia-
ne-8. en buen uso Lla­
mar de 10 a 12. Teléfo­
no 224139. 

SIMCA 900 vendo buen 
estado. BU-1519-A. Buen 
precio San Lorenzo. 33 
Torrington Pub. 
A U T O M O V I L E S 
VARONA. Compra-ven­
ta de toda clase de au­
tomóviles y vehículos 
comerciales, hasta 8,500 
kilos. Garantizados. Mí­
nima entrada Facilida­
des 6, 12. 18 y 24 meses. 
Antes, Albóndiga, 2; 
ahora, Madrid. 22. Telf. 
207087. 
VENDO Simca 1.000. 
económico. Informes, 
Fray Esteban de Villa. 
6-5.« 22. 

PARTICULAR vende 
850 buen estado, econó­
mico. Interesados, Be-
nedictinas de San José, 
ll-2.« C. 
VENDO coche 1.500 b l -
faro, motor Diesel, po­
cos Kms. Telf. 226322. 
VENDO R-8 y 600-D. 
Económicos. Verlos Ca­
fetería Queral. Calzadas, 
1 
SIMCA 1.000 baratísi­
mo. Informes Teléfono 
207340. 
SE VENDEN 8 Land-
Rover tipo 109-D. con 
40.000 Kms. Razón: 
Abundio del Moral Ol­
mos de Atapuerca (Bur­
gos). Teléfono: la Cen­
t ra l del pueblo. 
PARTICULAR vende 
Simca 1.200 G.L. Telf. 
221951. -
VEHICULOS de oca­
sión, Renault 4-L, Ci­
troen AK-400, D K W -
1.000 varias, Sava 14 Ca­
pitoné. Avia 2,500 varios 
totalmente revisados. 
Facilidades de pago. 
Ruera. CA Vitoria, 19, 
VENDO 850 económico. 
Telf. 225564. 
VENDO furgoneta "4-F, 
BU-6357-B, Telf. 208971. 
SE VENDE coche 850 
cuatro puertas. Tnfor-
mes de 5 a 7,30. Carrete­
ra de Arcos, 19-C. 
VENDO coche Renault 
8, Telf. 223398. Tesorera, 

SE VENDE 127 BU-5930 
A, Razón: Francisco 
Sarmiento, 11-3.° A. 
VENDO piso céntrico. 
Telf. 202961 (3 a 7). 
AGENCIA Renault de 
Tordesillas (Valladolid) 
necesita chapistas, elec­
tricistas y mecánicos. 

. No Importa edad, facilito 
vivienda, sueldo a con­
venir. SEAF-PPO, Ofi­
cina de Empleo Rf-8 
V A 4441/77. 
A U T O S E l Carmen 
Ford Capri G. T. 1.700, 
a matricular. Precio i n ­
teresante. 
A U T O S E l Carmen 
R-18 Renault, impresio­
nante, matr ícula BU-D 
precio inmejorable. Fa­
cilidades 24 meses, 
A U T O S E l Carmen 
Seat 1.500 extraordina­
rio preparado para mo­
tor diesel precio intere­
sante. 
A U T O S E l Carmen 
Furgonetas Renault 4-F 
de techo alto y matr í ­
cula de letra. 
A U T O S E l Carmen 
Lotes a profesionales de 
todas las marcas, con 
garantía total. Padre Sil-
verlo, 1. Telf. 209648. 
A U T O S E l Carmen 
La gama más extensa y 
variada de R-12, R-6, 
R-8, R-12 familiar 

NECESITO aprendiz de 
barra, de 14 a 16 años. 
Mesón e l C o r r a l ó n 
(SEAF-PPO. 4.167). 
BUSCAMOS personas 
para trabajos caseros 
muy rentables. Uní ver. 
sal Altea (Alicante). 

SE NECESITA oficial 
2.» ebanistería en C/. 
Cervantes, n.0 5. Eba­
nistería Sadomil, Telf. 
205666 (SEAF-PPO, n.« 
4178). 

"CHOFER 1.» se ofrece 
para toda clase de tra­
bajo. Telf. 204967. 
NECESITAMOS mu­
chacha Interna para to­
do, muy buen sueldo. 
Avenida Reyes Católi-
eos. 8. Telf. 224813. 
MECANICO del auto, 
móvil se ofrece para 
trabajar en taller. Lla­
mar de 1 a 3 al Telf. 
220526. 

SE NECESITA chica 
fija y asistenta de 9 a 
5, en Avda. del Cid, 14, 
6. » A. 
SE NECESITA chica 
Vitoria, 20-2.» izqda 
NECESITAMOS corres­
ponsales colaboradores 
comarcales activos para 
visitar ganaderos, agri­
cultores y suscribrles 
revista agrícola gana­
dera «Fex-ias, Mercados 
y Mataderos». Escriban: 
FM. Apartado 125. Sala­
manca. 

CHICA para Ma­
dr id se precisa con 
informes. Martínez 
del Campo, 5-4.» 
Teléfono 204393. 

VENDO tienda cam­
paña familiar nueva con 
accesorios. Barriada I n ­
maculada. Bloque A N . -
1-4.1» izqda. 

E M P L E A D A de 
hogar de 30 a 45 
años se necesita. 
Poca familia, ex-
terna o interna 
Buen sueldo, según 
aptitudes. Teléfono 
208031. 

Colocac iones 

PROPONEMOS trabajo 
casero 30.000 pese t a s 
mensuales Información 
Publirenta Alb o r a y a. 
(Valencia) 
SE NECESITA depen-
diente con experiencia 
Bar Mayoral. San Pa-
blo. 16. Teléí 208110. 
(SEAF-PPO 3.483> 
SEÑORITA taquimeca­
nógrafa, se ofrece para, 
trabajos a d m In ,strati-
vos para oficinas. Telé­
fono 204967. 

SE NECESITA chica 
fija o asistenta hasta las 
6, con informes. Telf. 
205605. 
SE NECESITA chica 
fija sabiendo obligación 
no importa sueldo, pre­
sentarse de 8 a 6 Reyes 
Católicos. 16. escalera 
3.o I.» A. 
NECESITO chico re­
cados 14-15 años. Ultra­
marinos Hermanos Abad 
Martínez del Campo, 2. 
(SEAF-PPO. 4213) 
SE NECESITA apren-
diza de 14 a 15 años 
Charcutería Contreras. 
CA Miranda. (SEAF-
PPO, 4194). 
SE NECESITA mucha­
cha mayor con informes 
para señora sola. Avda. 
Reyes Católicos, n.e 8. 
6.a E. 
NECESITO chica ex. 
terna de 10 a 5 de la 
tarde. C. Sotelo. 12-i.« 
SE NECESITA chica 
o asistenta. Sanjmjo. 15 
lO.-J D. 
SE NECESITA estu­
diante para cuidar n i ­
ños, de 6 tarde en ade­
lante, durmiendo en ca­
sa. Venir de 3 a 6. R. 
Católicos, 16 Escalera 
3.8 l.'o A . 
OFRECENSE dos se. 
ñori tas trabajar tardes, 
cuidar niños o para ca­
sas. Llamar teléfono 
224738. 

SE NECESITA chica. 
Vitoria, 52. Telf. 221777. 
CHICO y chica para 
carnicería necesito, pre­
ferible conociendo el 
oficio. Llamar mañanas 
Tl f . 206360 (SEAF-PPO 
4121). 
CHICA Interna necesi­
to. Sanjurjo, 15-8.9 O. 
SE NECESITA mucha­
cha para señora sola, 
buen sueldo. Vitoria. 28, 
6.* Drcha. 
SE NECESITA chica 
interna pocos de fami­
l i a Telf. 206697. 
FABRICA de ambien­
tad ores eléctricos para 
el hogar y automóvil, 
necesita distribuidor pa­
ra Burgos y su provin­
cia, inversión mínima 
40.000 pesetas beneficios 
garantizados superiores 
a 75 %. Interesados di ­
rigirse a Bolaroma. ca­
lle Alquerías, de Bfeli-
ver, 18. Valencia. 

FACHADISTAS, - oficia­
les para cara vista ne­
cesitamos en Medina de 
Pomar. Telf. 110052 do 
M e d i n a . (SEAF-PPO, 
Vlllarcayo, oferta 100). 
NECESITO señora para 
atender a señora mayor, 
buen sueldo, Laín Calvo, 
4-2,° Izqda. tardes. 
SIRVIENTA i n t e r n a 
para matrimonio, míni ­
mo 35 años. Concepción, 
15, escalera derecha. 4.fl 
derecha. 

REPRESENTANTE a 
comisión muy introdu-
ducido en e l deporte o 
publicidad para camise­
tas estampadas. Grandes 
beneficios. Interesados 
dirigirse apantado 7 
Cuéllar (Segóvía). 

E n s e ñ a n z a s 

G R A D U A D O ESCO­
L A R , Mecanog r a f i a . 
Contabilidad F r a n c é s . 
Inglés (nativa) Secre­
tariado. Academia cEl 
Cid». Camino de la Pla­
t a núm. 1 (Frente igle­
sia Anunciación) 
SE DAN clases de Ma­
temáticas. Física v Quí­
mica E.G.B.. B.U.P y 
C.O.U. Razón: C/ Mar­
t ín Antolínez. 12-7.° P. 
CIENCIAS EMPRESA­
RIALES, Oposiciones a 
Ministerios, Instt t u t o 
Nacional de Previsión. 
Banca.- Academia «El 
Cid». Camino de la Pía-
ta. núm. 1 (frente igle­
sia Anunciación) 

V E N T A PlSUis 
Urbano le resolve. 
rá su problema en 
distintas zonas fl© 
Gamonal Informes 
Calle Vitoria 164 
primer despacho 

ESTANTERIAS metá­
licas, montaje rápido. 
De la Vega. Calle Ma­
drid. 40. 

E S T A N T E R I A S 
metálicas Dexíon, 
montaje Inmediato 
Ruera Vitoria, 19 
Teléfono 203837 

ESTANT £ R 1 A S 
METALICAS para 
todos los pesos Sin 
compromiso te v i . 
sitaríamos y pasa-
ciamos preSupues-
to. Montaje en el 
día, San Pablo. 20 
bajo. Teléf. 201663 

SE N E C E S I T A 
ayudante de moe-
trádor, con expe­
riencia. Intere s a . 
dos, dirigirse Santa 
A.gueda. 10. (SEAF 
PPO. 3.993) 

SE NECESITAN 
soladores y alicata-
lores de primera 
para trabajos en 
Burgos. Inmejora­
bles condiciones 
Interesados presen­
tarse en Avda del 
Cid, 75 bajo, o lla­
mar Telf. 228587. 
(SEAF-PPO. 4183). 

P R E E S COIAR-
Guardería, maestra 
con experiencia se 
ofrece para cole­
gios o guardería. 
Telf. 207910. 

FRANCES todos los n i . 
veles; experiencia. Lla­
mar de 1 a 5 226600 

SE DAN clases de Ma. 
temática^. Informes: 
Telf. 202876. 

INGLES clases partlcu. 
lares o en grupos. Telf. 
225434. 
SE D A N clases de in-
glés, profesora nativa. 
P.a Pisones, 40-5.2 C 11-
5 y 8-10. 
ACADEMIA Corte y 
Confección «Cruz». Cor­
te y prueba. San Juan, 
37-3.2 iZqda. T l f 207808. 
L A T I N doy clase a 2.̂  
B. U.P. Telf. 221123. 
PROFESORA de E.G.B. 
da clases particulares a 
todos los niveles y gra­
duado escolar. Teléfono 
205315. 
ESTUDIANTE de Exac­
tas daría clases de Ma­
temáticas de B.U.P. y 
C. O.U.. Barriada Militar. 
10- l.o D. 
O O N T A B I L I D A D 
Cálculo Mercantil, opo­
siciones Banca. Centro 
Matemático. Vitoria. 164 
bis. Gamonal. 
MATEMATICAS, Físi­
ca y Química, BUP y 
COU. Centro Matemát i . 
co. Vitoria, 164 bis. Ga­
monal. 
INGENIERO da clases 
de Matemáticas, Física 
Química B.U.P. C.O.U. 
Martínez del Campo, 
11- 2.0 D. 
INGLES. Profesor d i ­
plomado da clases. T«lf. 
226955. 

80.000 M E N S U ALES 
trabajando en casa Pa­
gamos al contado. Es­
cribir: Alba. Enamora­
dos. 23. Barcelona. 

COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé­
fono 200374. 
SERRIN de pino com­
pro, todo el año. Sr Le-
garda. San Sebastián 
(Guipúzcoa). Telf (943) 
454402. de 8 a 10 noche. 
SE VENDEN 2 perros 
de caza, una perdiguera 
de Burgos y otro Poin-
ter. Telf. 224920. 
VENDO Tupi y regrue-
sadora muy barata. Car| 
cedo, 13. Carpintería 

VENDO cachorros pas­
tor alemán. Los Colonia, 
5. Lejías el Cid. 
VENDO ajos, especial 
de siembra. Benjamín 
García, en Yudego. 
VENDO caldera rale-
facción para carbón, le­
ñ a Albóndiga, á-S.9 ha­
bitación 10. 

SE VENDE piso, 
s e i s habitaciones 
dos baños, calefac 
ción central y agua 
caliente. Calle VU 
toria. 73-76 Llamar 
teléfono 220591 

SE VENDEN naves ln. 
dustrlales en carretera 
Madrid. Informes. Cons­
trucciones Serrano. Ca­
lle Legión Española. 
Teléfono 201543 
SANTOS. Agencia In-
moblllaria Calle Julio 
Sáez de ta Hoya númo. 
ro 8. 6.' 8 
SE VENDEN lo.-ales 
en Avenida del Cid Te­
léfono 228587 

VENDO piso en fran, 
cisco Grandmontajme 4 
habitaciones cocine j 
servicio Razón ^eiéfo. 
nos 228107 y 203a 16 
RITORT. A-gcnma in. 
moblllaria. calle Div!. 
slón Azul. 8. 4.« tiene a 
la venta pisos de todas 
las categorías en todas 
las zonas y de todos ios 
precios Le resuelva to. 
da clase de créditos Vi. ; 
sítenos. 
VENDO LOCA1 calla 
Emperador. 80 metros, 
baratísimo Ritort 
RITORT Agencia inmo-
biliaria Héroes División 
Azul 3 40 "le ofrece lo­
cales comerciales en ca­
si todas las wnas de la 
capital, neooclos imooi^ 
tantes en marcha en 
traspaso y explotación, 
para locales y negocios. 
Visítenos sin compro' 
mfso 
SANTOS. LOCAL Ave* 
nlda del Cid. muy oue. 
na situación. Ideal cafe, 
teria Bancos Comer­
cio 

PARA COMPRAR su 
piso, visíteme consúlte­
me sin compromiso, lo 
comprará con amplias 
facilidades y m i n i n a 
entrada a su justo pre. 
cío. R i t o r t . División 
Azul, 8 4." 
SANTOS. Cafetería ven* 
do o doy en opción dé 
compra en mejor zona 
del grupo de activida­
des 

SANTOS proporciona a 
usted el cambio ie vi» 
vlenda y con la raáxl-. 
ma seriedad ges 11 o n a 
cuanto p r e c i s e en el 
campo inmobiliario Ca­
lle Julio Sáez Hoya, nü» 
mero 8. 6.» 8. 

VENDO PISO C a l l e 
Consulado, cuatro habi­
taciones, exterior cale, 
facción Individual, ba» 
rato, entrada 600,000 pe. 
setas. Ritort 
VENDO LOC A l El 
Carmen con neg o c i o 
rentable. 400 met • os, 
muchas facilidades Ri­
tort 
VENDO PISO Alhóndi-
cuatro habitaciones ex­
terior, calefacción indi, 
vidual, urge vender En­
trada 800.000 pesetas. 
Ritort. División A z u l , 
3. 4.o 
VENDO PISO ta Lsla, 
Firestones, de lujo. 6 
habitaciones, dos bafios, 
garaje Individual ser. 
vicios centrales, urge 
vender, precio ganga. 
Entrada 2.000.000 de pe­
setas. Ritort. División 
Azul. 3, 4.o 
VENDO PISO C a l l e 
Calvarlo paro refor • 
mar, muy barato «uatro 
habitaciones y servicios. 
Entrada 400,000 R'tort. 
VENDO FINCA Corre­
tera Santander. 16 ki­
lómetros, con casa, pre­
fabricada, precio ganga. 
Ri tor t División Azul. 
3. 4.o 
VENDO NAVES indus­
triales, desde 1.000 me-
tros hasta 8.000 en loe 
polos Industriales v ori­
lla carretera P r e c i o 
muy barato. Antes de 
comprar visíteme y con­
súlteme. Ritort Divi­
sión Azul, 3. 4.» 
VENDO LOCAL piaxa 
Lavaderos 50 met r o s . 
muy comercial. Se pue­
de doblar. Precio mterc 
sante Ritort. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración ÍCalle San Pedro Cardona, 34, teléfono 207148) y Dclcsación (Vitoria, 13), de nueve Y media de la mañana a UNA de la tarde y cuatro 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cikco pesetas. 

l.OCAL ¿ona Altareros, 
Umplo de columnas, diá. 
íano. 140 ta., puerta ele-
vable metálica, prime­
ra transmisión. 900 000 
de entrada Santos 
VENDO LOCAL centro 
calle Vitoria. Gamonal. 
125 metros hace «squi-
na. totalmemte reforma, 
do. ideal Bancos, calme, 
ría joyería confeccio­
nes zapatería, *tc Se 
puede doblar Muchas 
facilidades Ritort. Di-
visión Azul 3. 4.« 
VENDO BAR, cumple 
tament* instalado con 
vivienda o sm ella, con 
almacén TVlf 208113 
SANTOS. LOCAL de 140 
metros 6 m de altura, 
entrada camiones, Calle 
San Pedro Ca r á e fí a 
vendo o alquilo 
SANTOS. PISO en sene-
trucción. servicios cen-
trales. 85 m (Gamonal) 
VENDO piso, facilida­
des Vitoria 115 1° C 
SE VENDE piso pró­
xima terminación Plaza 
Capitanía, con pla'o ga­
raje Teléí 207168 
SOTANO 2.500 m zona 
Gamonal. Ideal o a r a 
plazas de garaje o alma­
cenamiento Santos 
LOCAL para oficina o 
despacho profesi n n a 1. 
en primera planta . del 
mejor centro comercial. 
85 ó 70 metro según 
sus conveniencias, total­
mente diáfano dantos 
SE VENDE piso Calle 
Vitoria. 171 Informes. 
Teléfono 222820 
PISO Calle Francisco 
Sarmiento. 4 habitacio­
nes, calefacción indivi­
dual, muy prep a r 8 d o, 
860.000 de entrada San­
tos Julio . Sáez de la 
Hoya núm 8 6.» 3 
SANTOS Piso Avenida 
Cid lujo 160 na * para 
distribuir a su capricho, 
con lespacho v vivien. 
da, o sólo vivienda ex­
terior muy céntrico 
SANTOS Piso San Les-
mes 6 habitaciones a 
pleno sol «servicios cen­
trales 

VENDO piso Ave-
nida del Vena Te. 
léfono 228827 

VENDO PISO sólo dos 
años habitado con - sin 
muebles- oréelo razona, 
ble por rápida venta. 
Razón ai mismo barre­
tera Poza 10 A. 
enmona) 'Burpos) 

VIVIENDAS iCO. 
ddas. vendo íale. 
facción central pía 
'.a garaje Cabete-
ra Poza , frente Bo-
iegas Cándido Ra. 
'.ón obra 

VENDO FINCA e d i f i ­

cable eercada con agua 
y luz en Quintaiadue-
ñas Precio de ooasión 
Ritort División Azul. 
8 4.« 
VENDO piso 5 nabita-
ciones. servicios centra­
les próximo Reyes Ca­
tólicos teléfono 222809 
IllSASTRESMI Centrl-
Quisirm. local chaflán, 
modernisimament^' ins­
talado ¡Barato! Faci. 
lidades Prieo Moneda. 
13 

PISOS Prigo - Bur-
gense tres dormitorios 
salón, exterior Véalo 
Moneda 13 
PISOS Pi-igo - Reyes 
Católicos tres dormito­
rios, salón servicios 
centrales garaje 
PISOS Prigo - Par. 
que San Francisco, tres 
dormitorios, salón, ca, 
lefacción -

PISOS Prigo. - Zona 
Paseo Isla, Beyre. D i ­
versos tipos y precios. 
Garaje calefacción. 
VENDO piso - Zona 
el Carmen totalmente 
reformado, nuevo, cua­
tro habitaciones todo 
exterior, servicios cen­
trales, entrada 900.000 
pesetas Agencia Inmo. 
biliaria Ritort. División 
Azul. 3-4.o 
VENDO piso — Zona 
.San Francisco, 3 habí, 
taciones. exterior, muy 
barato. Ri tor t División 
Azul. 3-4.a 
SE VENDEN plazas 
garaje zona Romance­
ros • Informes. Carrete­
ra Poza (obra), enfren. 
te Bodegas Cándido 
VENDO piso. - Calle 
Santa Agueda, cuatro 
habitaciones, c a l e f ac . 
clón individual todo ex-
terior. Entrada. 600.000 
Ritort. División Azul. 
3-4.fl. 
VENDO piso. — Carre-
tera Logroño, nuevo, 
cuatro habitaciones, ser­
vicios centrales todo 
exterior, entrega mes de 
Noviembre, e n t r a d a, 
800.000 Ritort. División 
Azul, 3-4.o 
VENDO bar. - Zona 
céntrica, tot a 1 m 8 n t e 
instalado. 70 aíetros. 
muy barato amplias fa­
cilidades. Agencia I n . 
mobiliaria Ritort. DIvL 
Sión Azul. 3-4.0 
VENDO local — Par-
que San Francisco, 70 
metros muy oarato, 
idea] para cualquier 
negocio Ritort. Div i ­
sión Azul 3-4.o 
SANTOS, precioso piso, 
4 habitaciones todo ex­
terior, zona Avda. del 
Cid Económico 
BAR con piso, calle Sa­
las Vendo S a n t o s 
Ag Inmobiliaria 
SANTOS chalet. 88 k i -
lómetroí! Burgos, con 
garaje, bodega todos 
los servicios, a -precio 
oficial de la vivienda. 
VENDEMOS chal-ats en 
construcción avanzada, 
situados en Barruelo de 
Sántuilán 'Falencia), a 
20 kilómetros de Rei-
nosa Inmejorab l t - si­
tuación para deportes de 
invierno-verano Entra, 
da a convenir, resto con 
amplias facilidades de 
pago Trato d i r e c t o 
coustruct o r Consúlte­
nos al Teléf 94-444 0P 98 
de Bilbao 
PISO vendo 6 habita-
ciones. calefacción Indi , 
vidual, gastos mínimos. 
Plaza Logroño. N.0 2-2.° 
-puerta 2 
SE VENDE finca en 
Burgos, ¿ona industrial. 
E x t e n s i ó n 8.000 m9 
aproximados. Razón, te­
léfono 203016 
VENDO piso. - Plaza 
Vega. 6 habitaciones, 
dos servicios calefac­
ción individual. Entra­
da, 900.000 pesetas Ri­
tort División Azul. 3, 
4.o 
PISO vendo 4 habita­
ciones. 2 servicios, ra­
zón. Pasco de la Isla. 7, 
9.o A 'tardes). 
VENDO piso, calefac­
ción central sol todo el 
día. con o sin muebles. 
Carretera de • Logroño. 
103 6 " D 
VENDO piso en plaza 
San Bruno, número 8. 
Información, telé f o n o 
227852 
PISOS Prigo. — Zona 
Gamonal. Vitoria, Fran­
cisco G ra ndmontagne, 
Carretera Logroño Intu 
gasa Diversos tipos, 
precios económicos V i ­
sítenos Moneda, 13. 

PISOS Prigo. - San 
Pablo. 96 m., ideal ofl-
ciñas Moneda, 13. 
PISOS Prigo. - San 
Jul ián, cuatro ^dormito­
rios y salón. Calefac­
ción, exterior. 

PISOS Prigo. — Ave. 
nida del Cid. Aparta­
mento. Servicios centra­
les teléfono, exterior. 

PISOS Prigo — Gene­
ral Mola, varios pisos. 
Diversos tipos, precios 
Visítenos. Moneda. 18. 
PISO antiguo muy cén­
trico, 180 m.a calefac­
ción individual, muy 
buena inversión. Santos 
Agencia inmobiliaria 
A G E N C I A Prigo — 
Entre los cincuenta p i ­
sos que componen nues­
tra cartera actual, se 
puede encontrar su fu­
turo hogar. Visítenos 
sin compromiso. Mone­
da, 13. 

VENTA piso cén­
trico, todo exterior 
S amplias habita­
ciones cocina, baño 
y servicio, calefac. 
ción individual, as-
censor I n f o r m e s : 
Telf. 202934. 

LONJA, yendo de 
176 metros cuadra 
dos, en calle Poza 
y enl;replantas en 
calle Vitoria. Pre­
cios muy intere-
santos. Sr. Urbano 
Calle Vitoria. 164. 
primer despacho 

VENDO piso Vitoria, 
247-3.0 D. Calefacción in­
dividual. 
VENDO piso calla T i l -
ñas, 10-2.o Izqda. (tra­
seras Correos) 8 a 10 
noche. 
SE VENDE terreno con 
chalet en construcción, 
a 15 Kms. Telf. 227949. 
SE VENDE piso cale­
facción central C/. V i ­
toria. 257-8.0 E. 
SE ANUNCIAN 500 fa­
negas de tierra concen­
trada, término de Ber-

•zosa de Bureva y B r i -
viesca. A tratar con Er­
nesto Hermosilla en 
Berzosa de Bureba 

V E N D Ó aparta, 
mentó tres habita 
ciones, con teléfo­
no. Avda del Cid, 
46-7.0 B, 5 a 7.30. 
Telf. 227758. 

COMPRO piso preferi­
ble céntrico. Telf. 221590 
B I T O B T v e n d e 
su piso, quitándote to­
das las molestias, ai con. 
tado y a su justo pre­
cio. Me encargo de to­
das las gestiones Agen, 
cia Inmobiliaria. Calle 
Héroes División Azul. 
3-4.o 

R I T O R T v e n d e 
casita en Villaverno 
Morquillas. precio .jan­
gá, tiene agua y luz. 
Agencia Inmobiliaria, 
Calle División Azul 8. 
4.o 
R I T O R T v e n d e 
pisos nuevos calle Pran-
cisco Grandmontagne, 
4 habitaciones, servicios 
centrales exteriores, en. 
trega Noviembre, entra­
da 700.000 Ptas. (si dis­
pone de menos visíte­
me). Quedan muy po­
cos. Apresúrese. Agen­
cia Inmobilaria Calle 
Héroes División Azul 
3-4.o 
VENDO piso con o sin 
muebles. C/. Madrid 68 
4.o B. Tardes. 

R I T O R T v e n d e 
local Ctra. Poza. 180 m.a 
mucha fachada, se pue­
de doblar, precio i- te-
resante. Agencia Inmo­
biliaria Calle División 
Azul, 3-4.o 
R I T O R T v e n d e 
piso Villafría baratísi­
mo, 4 habitaciones, ex-
terior mucho sol. 400.000 
Ptas. entrada resto am­
plias facilidades. Agen­
cia Inmobiliaria Calle 
División Azul. 3-4.» 
R I T O R T v e n d e 
piso San Francisco, cua­
tro habitacioñes, muy 
barato, entrada 300.000 
Ptas. Agencia Inmobi­
liaria Calle División 
Azul 3-4.0 
R I T O R T v e n d e 
locales comerciales en 
San Francisco, desde 
100 metros a 600. varios 
precios, mucha facha­
da, Ideales para cual­
quier negocio Agencia 
Inmobilaria. Calle H é ­
roes División Azul, 3-4.0 
R I T O R T v e n d e 
piso calle Madrid, A l ­
bóndiga, 4 habitaciones, 
exterior, calefacción in ­
dividual mucho sol pre­
cio muy interesante. 
Agencia' Inmobiliaria, 
calle División Azul 3-4.5 
VENDO piso cuatro 
habitaciones. - servicios 
centrales. CA Madrid, 
n.o 68 8.o B. Verlo Je U 
en adelante. 

•VIVIENDAS superficie 
cien metros, fase cons­
trucción Gamonal-Luis 
Alberdi. 9 (junto Cole­
gios), c e n t r a l ización 
propano. calefacción ga­
raje. 
VENDO locales refor­
mados ' de 25 a 50 me­
tros cuadrados. Fray 
Esteban de la Villa Fa­
cilidades. Informes: ca­
lle Madrid. 22-2.o B. Tef. 
203279 
VENDO piso calle A l ­
fareros, cuatro habita­
ciones, servicios centra­
les, a estrenar. Infor­
mes: calle Madrid, 22-2* 
B. Telf 203279 
VENDO piso barato 3 
habitaciones, c o c i n a , 
aseo. Vitoria 165. Faci­
lidades pago. Informes: 
calle Madrid, 22-2.0 b . 
Telf. 203279. 
SE VENDE casa en 
Fuentespina. nueva. I n ­
formes: Carlos Villahoz. 
CA Llana de Afuera, n.o 
8 2.o 
R I T O R T v e n d e 
piso Sta. Bárbara cua­
tro habitaciones, exte­
rior, servicios centrales 
muy decorado cocina 
totalmente ra o n tada. 
Muy buen precio entra­
da 800.000. Agencia I n ­
mobilaria División Azul 
3-4.0 

PISOS lujo con 
garaje vendemos 
en Avda. del Cid. 
Informes: CA Clu-
nia. n.o 9-l.o 

VENDO piso lujo 
•.odo exterior. Vito 
ria. 46-8.o C. 

VENDO piso libre ca­
rretera de Logroño to­
do exterior. Informes: 
Telf. 223674. 
VENDO • piso 1.600.000. 
Carretera Poza. Infor­
me. San Juan de Orte­
ga. 18 8 o d . 
VENDO piso General 
Vigón, 7 habitaciones, 
calefacción central. T I . 
223426. 
VENDO varios aparta­
mentos y estudios en la 
Costa del Sol. total­
mente amueblados des­
de 450.000 pesetas. Fa­
cilidades de pago Infor­
mes: Telf. 211900 León. 

VENDO piso exterior. 
Informes: Valentín Ja­
lón, n.o 10-2.0 C. 
VENDO piso con cale­
facción, cocina instalada 
y galerías, llamar 228679 
VENDO piso amplio 
calefacción individual 
Carretera de Logroño, 
26-10.0 C. 

SE VENDE apartamen­
to. Avda. Cid, 3. Razón: 
Portería. 
VENDO piso CA Par­
ticular Calzadas, servi­
cios centrales. Razón: 
Telf. 222639. 3 a 5 tarde. 
PISO Avda. Valencia. 4 
habitaciones, p r e c i o 
muy interesante. 

E N M A D R I D 
vendo piso exterior 
z o n a ajardinada. 
Puerta de Hierro. 
U n i v e r s i d a d 
2.70O.000 Tlf. 209282 
Santa Agueda, 29. 
l.o B. 

R I T O R T v e n d e 
piso zona Capiscol, 4 
habitaciones calefacción 
Individual, totalmente 
amueblado, exterior en­
trada 600.000 Ptas. Am­
plias facilidades. Agen, 
cía Inmobiliaria. Div i ­
sión Azul. 3-4.o 

R I T O R T v e n d e 
piso carretera Poza. 3 
habitaciones y servicios, 
calefacción individual, 
totalmente nuevo entra­
da 600.000 Pts. Agencia 
Inmobiliaria. División 
Azul, 3-4.0 
R I T O R T v¿>nde 
local comercial total­
mente reformado, libre­
ría, imprentá, planta, 
entreplanta y sótano 120 
metros, zona Sagrada 
Familia ideal para otro 
negocio. Amplias facili­
dades buen p r e c i o . 
Agencia Inmobiliaria. 
División Azul. 3-4.o 
S A N T O S . Sótanos d i ­
versas zonas ciudad pa­
ra discotecas, .salas de 
juego, cines, etc. muy 
baratos. 
S A N T O S , local pla­
za de la Cruzada, 150 
m.a vendo o cedo en 
opción. Inversionistas. 
URGE vender piso CA 
Madrid, dos tenazas, 
calefacción individual, 
sol todo el día, precio 
interesante. Telf 228754 
S A N T O S , piso zona 
Avda del Cid 6 habita-
clones, calefacción in­
dividual. 
S A N T O S , piso Ber­
nardas de 120 m.* útiles 
con plaza garaje, a es­
trenar. 
S A N T O S piso Reyes 
Católicos (Gumen), 6 
habitaciones, tres ser­
vicios, con plaza gara­
je. Precio muy econó­
mico. 
S A N T O S , piso en CA 
Vitoria (Gamonal), 4 
habitaciones, c a l efac-
cióh Individual. Entrada 
780.000 Ptas. resto con 
facilidades 
S A N T O S , pisos en 
construcción en Gamo­
nal, 4 habitaciones, ser­
vicios centrales. 
S A N T O S vendo apar-
tamento CA Vitoria, 
precio muy interesan­
te. 
POZA DE LA SAL, p i ­
so 4 habitaciones terra­
za. Inmejorables vistas 
con muebles de la me­
jor calidad, cocina mon­
tada, cortinajes, a t*?tre-
nar. Santos. Ag. Inmo­
biliaria. CA Julio Sáez 
Hoya, n.o 8-,6.« 3. 
S A N T O S , pisos Ave­
nida del Cid. 180 m.s 
út i les más 160 ;n.s de 
teriaza. Sol y luz todo 
el día. 

VENDO plazas de gara­
je con posibilidad ce­
rrarlas. Reyes Católicos, 
Informes núm. 35 pox--
tería. 
VENDO piso con cale­
facción central. CA V i ­
toria, I86-6.0 C. 
VENDO piso 4 habita-
clones grandes, amplia 
cocina, cuarto baño, tras­
tero y terraza, empape­
lado y enmoquerado. 
Urbecasa, 8-2.° A. 
PISO vendo 5 habita-
clones, calefacción indi­
vidual. Gastos mínimos. 
Plaza Logroño, N.0 2-2.o 
puerta 2. 
SE VENDE piso CA 
Vitoria, 138, con mejo­
ras a estrenar. Razón: 
portería. 
SE VENDE pescadería 
buen precio, llamar tar­
des Telf. 220228. 
SE VENDE finca en 
Burgos, zona industrial 
Extensión 8.000 m.9 
aproximados. Razón: T i . 
203016. 
VIVIENDA centriquísi-
ma, cinco habitaciones 
gran salón, terraza, ba­
ño y servicio, servicios 
centrales. Sol todo día, 
vistas maravillosas, hay 
que hacer pequeña obra 
económico, facilidades 
amplias. Agencia Falen­
cia. 
PARQUE AVENIDAS 
(Avenida Cid) dos v i ­
viendas estrenar, tres 
habitaciones, salón, te­
rraza, dos cuartos de 
baño, armarios exentas 
contribución. Facilida! 
des. Agencia Falencia. 
PISOS varios en calle 
Calera (lado Correos) 
cuatro y cinco habita­
ciones, calefacción Indi­
vidual, carbonera, te­
rraza, como nuevos, l i a . 
ve mano Agencia Fa­
lencia. 
FERNAN GONZALEZ. 
vivienda amplísima de 
158 metros cuadrados, 
hay que hacer bastante 
obra, mucho sol, propio 
para entendidos en 
obras, su precio 1.500.000 

-'pesetas. Agencia Falen­
cia. 
APARTAMENTO y pi ­
so en Avenida Reyes 
Católicos, edificios Gu­
men y Para servicios 
centrales dos habitacio­
nes, gran salón y terra­
za 30 metros y tres ha­
bitaciones, nuevos, buen 

. p r e c i o de compra. 
Agendla. Falencia 
PISO barato, tres ha­
bitaciones y servicios. 
Fe rnán González, mu­
cho sol. 1.65O.00O. Agen­
cia Falencia. 
SOLAR industrial ca­
rretera Logroño antes 
de la vía. 19.000 metros . 
cuadrados podría am­
pliarse muchos más me­
tros. Agencia Falencia. 
MESON zona Fernán 
González. almuerzos, 
meriendas. Cafetería do­
ce metros barra, bien 
instalado enseres nego­
cio, muchas ventas. 
Agencia Falencia. 
PARCELA urbana 1.450 
metros en Quintanadue-
ñas, propio casa o cha­
let, autorizan tres me­
tros cúbicos por metro 
cuadrado, a 700 pesetas 
metro Agencia Falen­
cia.. 
RENUNCIO (Burgos) 
Pabellón 468 metros 
cuadrados con finca 
3.50O metros, luz -ndus-
t r i a l , agua potable y 
pozo, buena ganga comr 
pra. Agencia Falencia. 
APARTAMENTOS en­
trega un año, dos .iabl-
taciones. Salón g "ando. 
Servicios central* l Av. 
del Cid. También ofici­
nas primeros pisos. 
Agencia Falencia. 

ATICO vendo Mar­
tínez del Campo. 7 

SE VENDE piso Calle 
Vitoria, 245-7.0 C. Por­
tero. 
VENDO piso principio 
Vadillos. Servicios cen­
trales, buen precio. Te­
léfono 204728 

VENDO piso exte­
rior soleado, 5 ha­
bitaciones. Calefac­
ción individual mi-
aimos gastos, telé­
fono 205354, 

VIVIENDAS calle Pa­
dre Flórez, cuatro ha| 
bitaclones. baño, servi­
cio, cocina amplia Ha­
cemos compromiso ven­
ta por empezar cons­
trucción. Agencia Fa­
lencia 
LOCALES Avenida Cid 
y Petronila Casado 550, 
280. 105, 92 metros cuaj 
drados. También pla­
zas garaje Qtros .oca­
les en Padre Plórez. 
Consulte precio y con­
diciones. Agencia Fa­
lencia 

VENDO parcela chalet 
en La Cercada. Brivies-
ca. Telf. 4320229. Bilbao. 

V E N D O piso en 
Avenida del Vena, 
n.o 1. Edificio Ama­
zonas, con o sin 
muebles; enseña el 
portero. Informes 
Telf. 227221. 

G a n a d o s 

y aperos 

SE VENDEN cerdos te­
tones en Santa María 
Tajadura, Gonzalo Río. 
VENDO arado de pie­
dra, dos vertedera^ Ra­
zón: Feliciano Palacios. 
Villahoz. 
SE VENDEN 60 ove­
jas, pariendo. En Ama-
ya. Vicente Gutiérrez 
Ortega. 
SE V E N D E N 150 Ove­
jas jóvenes, Hnos Fer­
nández. Castrillo tle Ru­
cios. 
VENDO 40 ovejas em­
parejadas o en lote. 
Lechazos de Saca Me-
geces (Valladolld). Gre­
gorio Manso. Tlf ^04021. 
VENDO vaca recién 
parida. 2.a parto y 2 no­
villas próximas á pa­
rir . Antonino Toledano. 
Pedrosa del Príncipe. 
VENDO 8 lechones y 
cochinas buena taza. 
Justo González. Villar-
mero 

SE VENDEN cerdos 
destetados de 30 kilos, 
en Albillos. Santos Gon­
zález. 
SE V E N D E N 30 ovejas 
paridas. Alberto Iglesias 
Marmellar de Arriba. 
VENDO 15 cerditos Te­
léfono 108. Castvojeriz. 

H u é s p e d e s 

CEDO habitación a 
caballero, sólo dormir. 
Telf. 201299. de 12 me­
d i d ía en adelante. 
HABITACIONES sólo 
dormir o pensión com­
pleta. CA Avila n.o 6, 
2.o D 
HABITACIONES dor­
mir Telf 205572. 
SE DA pensión comple­
ta. C/ Vitoria. 182^.o E 
SE DA pensión comple­
ta caballeros C/ San 
Francisco. 151-6.0 B. 
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A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 
DOY PENSION com­
pleta. Telf. 201601. 

DOY habitación dos ca-
mas. Telf. 223141. 
ALQUILO habitación 
con derecho a cocina a 
señorita. Particular las 
Calzadas, n." 1-5.° Habi­
tación 18. 
D O Y HABITACION 
señorita céntrica. Telf. 
203422. 
P E N S I O N completa 
Plaza San Agustín, 1, 
4.o E. 
CEDO habitaciones Ma­
drid, 2-1.° Izqda. 
SOLICITO pensión com­
pleta. Llamar Teléfono 
226039. Domingo a par­
t i r 5 tarde y laborables 
a partir 7.30. 
DOY PENSION a dos 
chicas con derecho co­
cina. Telf. 228402. 
DOY PENSION com-
pleta y cama 175 Pts. 
Puebla, 2-1.5 

Muebles 

VENDO tresillos, mue­
bles, bar y dormitorios 
usados. C/. Vitoria. 235 
bajo. 
SE VENDEN muebles 
de cocina casi nuevos; 
Llamar al Telf. 209188. 

PERDIDA cachorro pe. 
r ro lobo. Avisar Cerve­
zas E l León. Calle Ma-
drid, 60. Telf. 201151. 

Telev i sores 

REPARAMOS al dia 
televisores todas mar. 
cas. «Tele-Orly» Telé* 
fono 224139 
TÜDANCA Televisión 
porteros automát i c o s , 
antenas colectivas Re* 
paraclones le televiso, 
res garantizadas Ave. 
llanos < TVIt W56ñ2 

L A V I S . Servicio 
técnico oficial ta. 
levisión, transisto­
res, radio-casettes. 
Nuestra Señora de 
Belén. í 208545 

SANTOS. BOÜTIQÜE 
de regalo 60 m.» muy 
céntrica, posible cam. 
blo de actividad 
PARA traspasar su lo­
cal o negocio consúl* 
tem«. tengo m u c h o s 
clientes tntere s a d o & 
Agencia Inmobill a r l a 
Rit.ort Héroes División 
Azul 3. 4.» 

SANTOS AGEN 
CIA Inmobiliaria 
Galle Julio Sáez de 
la H o y a , núm 8 
8 » 3 

BAR propio m e s ó n , 
hostal, amplio muchos 
Ingresos Carretera Va. 
Uariond teléfonr 205948 
SANTOS. LOCAL le 50 
m.* a ios ca 11 es en 
Lain Calvo hoy en t&c 
plo'aclón. cedo en tras­
paso 
SANTOS HOSTAL 15 
habitaciones, con am­
plio comedor cedo a 
familia con ganas de Uu 
brarse un gran porve­
nir 
TRASPASO local 127 
metros centro Calle Vi­
toria, Gamonal total­
mente reformado, hace 
esquina, se puede do. 
blar, mucho escaparte, 
se da en unas conoiciO" 
nes estupendas Intere­
sados consúltenme Ri­
to rt División Azul. 8. 
cuarta 

TRASPASO locales de 
20 y 30 metros. « un 
paso de la Plaza Mayor, 
Ideales para cualquier 
negocio, precio intere­
sante. Rltort División 
AzuL 3. 4.» 
TRASPASO pescadería 
calle céntrica, mucha 
clientela, barati s i m a . 
Ritort 
OCASION. Se traspasa 
taller mecánico con mo­
derna herramienta. Cf. 
Salas, n.8 12. Telf. 201807 
TRASPASO negocio de 
venta muebles y elec 
trodoméstlcos. p r e c i o 
una verdadera c^nga. 
R l to r t División Azul. 
3. 4.» 
TRASPASO local total, 
mente reformado, calle 
Clunia. más barato que 
el coste de reforma ur­
ge traspasar Interesa, 
do. consúlteme Ri to r t 
TRASPASO bodega y 
alimentación en mpor. 
tantes galerías comer­
ciales en Gamonal, pre­
cio ganga Urge traspa. 
sar. R i to r t 
SE TRASPASA. - Su­
permercado mejor zona 
Gamonal, renta baja, 
muchas ventas precio 
interesante, amplias fa­
cilidades. Ri tor t Div i ­
sión Azul. 3-4.0 
TRASPASO bar cafe-
tería Fernán González, 
precio de ocasión po. 
quísima renta Ritort 
SE TRASPASAN o se 
venden dos locales to­
talmente preparados pa­
ra talleres o cualquier 
otro negocio, renta muy 
baja. C/. Avila. 3. Telf. 
204364. 

TRASPASO alimenta­
ción por edad, adapta­
ble para otro negocio. 
Teléfono 224797. 

V a r i o s 

P I S OS acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pulidor». Laín Calvo 7. 
Teléfono 203699. 
CINE Promo. Películas 
de sexo en super 8 So­
licite catálogo al apar­
tado 9379 de Barcelona. 
Sólo para adultos. 
ALFALFAS» finas le la 
zona de Bardenas Di­
rigirse a Cooperntlva 
de Colonización «San 
Mateo» carretera de 
Sábada a Vaiareña s/n 
Pmsoro iZ a t a g •> z a) 
Telí 976-540104 auto, 
máflcc) y p^di: ei nú­
mero 23 de Bi Bayo, 
que es el número de 
esta Cooperativa de 
«San Mateo» 
REFARO puertas- ven­
tanas aluminio y Hierro 
a domicilio Tei 200321 

Offset 
y toda clase de tra-
bajos tipográfi eos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día 
rio d^ Burgos» Ca-
lie San Pedro Car-
defia 84, teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito­
ria, 13 t e l é f o n o 
202852. 

IMPRESOS comer-
cialea, cartas t i m ­
bradas, tarjetas de 
Visita, invitaciones 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
LLERES G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Caxdeña, 84. 
Teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 18. 
Teléfono 202852. 

D E P O R T E S 
BOXEO 

R o d r i g o V a l d é s , c a m p e ó n 

d e i M u n d o d e l o s m e d i o s 

E! difícil desplazamiento 
de la Arandina a Cíempozuelos 

Campione (Italia» íAl­
f i l ) . — El boxeador colom­
biano Rodrigo Valdés se 
ü r o c l a m ó hoy aQUí cam­
p e ó n del Mundo de los 

TENIS 

EVERT, VENCEDORA 
DEL «MASTER» 

Nuastro» raiétooo» 
Administrador ?07ii»-*» 

H«dBCCi6P 201280 

Rancho Mirage (Cal i ­
fornia) ( A l f i l ) . — La nor­
teamericana Chris Evert. 
se ha proclamado vence­
dora del «master» de te­
nis femenino ai derrotar 
hoy en esta localidad ca-
l iforniana a su compatrio­
ta Bl l l le Jean K i n g . 

Evert d e r r o t ó a su r iva l 
en dos sets. por 6-2 y 6-2. 

pesos medios, a l vencer 
a los puntos al norteame­
ricano Benny Briscoe. 

La nelea fue muy equi­
librada hasta e l ú l t imo 
asalto con un a l iger í s ima 
ventaja del colombiano, 
que és te supo mantener. 

La pelea fue emocio­
nante desde el pr imer 
golne de «gong», una l u ­
cha entre la notencia 7 
la rapidez que se decidió 
a favor de és ta ú l t ima . 

E l mí t ico Carlos Mon­
zón va tiene sucesor uno 
de sus alumnos una de 
s u s v í c t i m a s , t a m b i é n : 
Valdés . 

¿Es usted alérgico a 
algún medicamento? In 
diqueselo ai médico ca 
da vez que acuda a él 

Fallece el masajista 

del Ateo, de Madrid 

Madrid (Alf i l ) . — A últi­
mas horas del día de hoy fa­
lleció en Madrid el masajis­
ta del Atlético de Madrid, 
Carlos Rodrigo. 

La noticia ha causado gran 
pesar en los medios deporti­
vos madrileños, en especial 
en el club rojiblanco, donde 
Cfirlos prestó sus servicios 
durante trece años. 

En cuestión de fútbol, en 
la competición liguera, to­
dos los desplazamientos se 
pueden considerar como di­
fíciles y si a estos se une la 
baja forma en que en la ac­
tualidad se encuentra la Gim­
nástica Arandina, a juzgar 
por los pobres partidos que 
viene realizando últimamen­
te, se incrementan las d f i -
cultades sobre todo en sus 
desplazamientos. 

No sabemos de las interio­
ridades del conjunto blan­
quiazul, pero algo debe de 
ocurrir para que sus rendi­
mientos sean tan escasos y 
eso es lo que quisiéramos sa­
ber, pero esperamos a ver lo 
que sucede en los dos pró­
ximos partidos para poder 
aventurar algo al respecto. 

Su apurada victoria en !a 
pasada jornada frente a un 
Valdepeñas, al que debiera 
haber ganado holgadamente, 
aparte de los resudados de 
las ¡ornadas anteriores nos 
hace pensar en que algo -a-
ro ocurre en la intenordad 
del equipo r'bereño. nucs'o 
que lógicamente sn rendi­
miento debiera ser más efec­
tivo y sus resultados mis 
claros. 

Desde luego que partiendo 
de la base de que el fútbol 
es un juego y en él todo se 
puede producir, asf como 
también la sororesa. puede 
que todavía se esttí p tie^». 
po para que esta surja, oui-

zá cuando menos se piensa 
Por el momento, hemos 

de considerar como difícil 
el desplazamiento de hoy ¿ 
Ciempozuelos. pese a que 
mantengamos la confianza en 
los muchachos que rindan 
al máximo y brinden preci-
sámente esa sorpresa a su 
afición que es la de Aranda 
entera, hábida de que se 
principal equipo se siiúe en 
los lugares privilegiados de 
la clasificación del grupo en 
que milita, puesto que al 
mismo tiempo confía en su 
clase y sus posibilidades. 

TENIS 

Díl TORIO Oí TOKIO 
Tokio (Alfil). — El español 

Manuel Orantes se calificó fi­
nalista del torneo internacional 
de tenis de esta ciudad, al vt>v 
cer hoy, en la primera semiti 
nal, al norteamericano Haroid 
Solomon, por seis-uno y seis-
cero. 

Orantes disputará ahora :a 
final de este torneo, con el 
australiano Im Warwic, gana­
dor a su vez del norteameri­
cano Tim Gullikson, por 2-6, 
6-3 y 6-i. 

Si piensa en sus hijos, 
venga a darse tina 
vuelta por Campo. 
Tenemos otra planta. 
Hemos dedicado a la 4.a todo un mundo de moda y colorido 
para niños, bebés y futuras mamás. 
Roplta suave, faldones, camisas, picos... 
Moda para niños. 
La última novedad en conjuntos, pantalones y vestidos dedicados 
a la futura mamá. Moda elegante y práctica para estar 
al día en esos días de espera. 
Tenemos otra planta. Venga a darse una vuelta. 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

. . .Y no olvide pedirnos el ticket del Parking 
Lo pagamos nosotros. 
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HOY, BURGOS-RAYO V A U E C M O , EN «El PLANTIO)) 

La baja de siete M i res plantea a Miíiier 
pbiemas para decidir sobre la alineación 

Un compromiso difícil, al que esperamos se sepa responder 
tanto por el propio equipo como por la afición burgalesa 

S e a n u n c i a l a l l e g a d a d e n u m e r o s o s s e g u i d o r e s m a d r i l e ñ o s 

. No vamos a dramatizar en 
to.no a la situación que al Bur­
gos se le ha presentado. Sim­
plemente vamos a decir que es 
difícil y en estos momentos de 
dificultades es cuando se hace 
preciso poner en práctica eso 
que en lenguaje llano se cono­
ce por «arrimar el hombro», por 
parte de todos. 

Si siempre es necesaria la 
unión entre equipo y afición, en 
la presente ocasión resulta im­
perativa. No hay otra opción y 
si el éxito llega, será por ese 
camino, pues en realidad ya de­
cimos que no existe otro. El 
equipo tiene que esforzarse, con 
la superación de todos y cada 
uno de sus componentes, por 
hacer olvidar las Importantes y 
numerosas bajas que se han 
producido y la afición ha de es­
tar ¡unto a aquél para secun­
darle y alentarle, porque si al­
guna vez está precisado de apo­
yo, ésta que aparece represen­
tada por el momento presente 
es de las más significativas. 

Tres puntos negativos, llega­
da del Rayo Vallecano en mo­
mento de srecimientc moral y 
siete oajasr de jugadores con 
consideración de titulares en el 
Burgos No hay exageración y 
para debida constancia vamos 
a relacionar los hombres que 
esta tarde constituirán ausen­
cias obligatorias- Valdés, san­
cionado y Rubiñán Aguilera. 
Teca. Cos. Kresic v Garrido le 
sionados. 

No sabemos qué sucederá y 
cuál será el resultado que pon­
ga punto final a esta confron­
tación entre vallecanos y bur­
galesas. Sin embargo, si que 
nos atrevemos a pensar que en 
esta oportunidad volverá a re­
surgir aquel clima de unidad 
que existía entre equipo y afi­
ción y que fue motor y origen 
de no pocas tardes triunfales 
y de episodios futbolísticos de 
feliz recordación. 

El Burgos tiene ante sí —y esto 
es preciso reconocerlo y reite­
rarlo— un compromiso muy di-

DEl AU1011 

I. M A R T E 
CASSETTES 

AL'TO-R ADIOS 
Vitoria, 146. Burgo* 
Tlfs. 223836 y 223837 

ficil. si bien esperamos que sa­
brá hacer honor al mismo, a 
base de crecerse y hasta mul­
tiplicarse. Si ese es su espíritu, 
estamos seguros que la afición 
les hará sentir todo su apoyo 
y adhesión. 

DUDAS EN EL BURGOS 
SOBRE ALINEACION 

Ayer entrenó el Burgos por 
la mañana. Lo hizo a base de 
ligeros ejercicios y vimos a Ru­
biñán, ensayando disparos a 
puerta, aunque todavía no está 
en plenitud. 

Al final de ta sesión, habla­
mos con Miiller. El hombre con­
serva la calma y eso ya es bue­
no en las actuales circunstan­
cias. En nuestros comentarios, 
expusimos su filosofía, ante es­
ta serie de adversidades en ca­
dena y es la de no entregarse 
a lamentaciones, pues con ello 
nada práctico va a conseguirse. 
Su actitud es la de-tratar de 
mentalizar al equipo sobre la 
necesidad de crecerse y multi­
plicarse para imponerse a tan­
ta contrariedad. ¿Lo consegui­
rá? Desde luego ése ha de ser 
su principal objetivo a lograr 
y en él ha de ser secundado 
entusiásticamente por toda la 
afición. 

Hablamos sobre posible ali­
neación y Müiler nos Indica que 
mantiene todavía algunas in­
cógnitas sobre el centro del 
campo. Todo está resuelto en 
a zaga y en la delantera; pero 
sobre el medio campo abriga 
alguna duda. 

—De momento, sólo sé que 
serán Chazarreta y dos más. 

Desde luego, no hay mucho 
donde escoger y junto con Cha­
zarreta. habrá de optar entre 
Navarro I . Andrés. Tarrés y 
Portugal. Son cuatro hombres 
para dos puestos y por tanto 
dos habrán de quedar descar­
tados. Nuestra opinión es que 
saldrán los hombres que figuran 
en el recuadro adjunto. 

.EL RAYO, LANZADO 
Mientras el Burgos pasa es­

tas auténticas penurias, el Ra­
yo Vaílecano vive momentos de 
exaltación. Se encuentra lanza­
do y su afición aparece entu­
siasta y eufórica, por lo que 
hoy tienen anunciadas numero­
sas expediciones que llegarán a 
nuestra ciudad. 

Sobre alineación en este caso 
no hay ninguna duda, pues a 
Héctor Núñez. le están rodando 
perfectamente bien las cosas. 
Saldrán los mismos que bri­
llantemente vencieron el pasa­
do Domingo al Madrid. Esto 
quiere decir que el Burgos n-
drá que habérselas frente a un 
equipo que cuenta con gran 

compenetración y está asistido 
de un enorme espíritu de lucha 
y moral. Ante esas cualidades 
del contrario, sólo hay un re­
curso y más aún en las cir­
cunstancias que el Burgos atra­
viesa: luchar y luchar, de prin­
cipio a fim 
EPILOGO 

Creo que sobre, este encuen­
tro ya está dicho todo. Es im­
portante y se llega a él en unas 
condiciones harto difíciles para 
el Burgos, cuando las bajas pa­
rece como si se hubieran ensa­
ñado con él. Para la semana 
siguiente, el panorama puede 
variar a mejor, dado que Val­
dés habrá cumplido su sanción 
y quizá alguno de, los lesiona­
dos se recuperen. Por otra par­
te, hay que viajar y eso con­
fiere ya al partido un plantea­
miento distinto. 

La cuestión estriba en salvar 
felizmente esta especie de «ru-

. bicón» que plantea la visita del 
Rayo Vaílecano. Confiamos que 
el Burgos, a pesar de tos pesa­
res, lo consiga. Ya hemos dicho 
que para ello habrá que esfor­
zarse al máximo y si esa es 
ta tónica, el apoyo y aliento del 

público no te será regateado. 
Ha quedado perfectamente cla­
ro que hoy más que nunca lo 
necesita. 

ARQUERO 

BURGOS 

Navarro I I 

Gómez Ruiz Igartua Navajas Salas 

Navarro I Chazarreta Tarrés 

Vlteri Pachin Quinl 

o 

Aivarito Rial Francisco 

Landáburu González Fermín 

Nieto Tanca Uceda Añero 

Alcázar 

RAYO VALLECANO 

Campo: "El Plantío". 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro:: Sr. Forés Bachero (catalán) . 

A N T E S D E C O M P E A R 
C O N S U L T E N O S 

1 . E O F R E C E M O S L A S M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

T U N C O M P L E T O S E R V I C I O P O S T - V E N T A 

S B Q D i Q ^ m * S A V A M I C H E L I N 

AUTOMOBA S.A. 
T O D A U N A O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

S a l ó n d e P e l u q u e r í a 

Pone en conocimiento de sus dientas que, debido 
a la asistencia a unas JORNADAS TECNICAS, los 
próximos días 7, 8 y 9, permaneceré cerrado el Salón. 

ESTAMOS PREPARANDO MODA Y BELLEZA 
PARA USTED. 

El Rayo, con el objetivo de sumar 
su primer triunfo fuera de 
Vallecas y en Primera División 

«Al final de temporada siete equipos lucharán 
por eludir el descenso» (Héctor Núñez) 

Héctor Núñez y el Rayo 
Vaílecano vuelven a «El 
Plantío» con ilusiones reno-
vadgs y unos cuatro mil se­
guidores. Cuatro mil segui­
dores. Cuatro horas de via[e 
y hacia las nueve de la no­
che, llegaba la expedición 
al hotel Condestable. Trámi­
tes clásicos. Algunos minu­
tos de espera y gracias al 
magnífico servicio del hom­
bre del teléfono, fuimos avi­
sados. La charla con el 
«míster» fue por el camino 
de la sencillez. El entrena­
dor del Rayo es un técnico 
curtido en las lides del fút­
bol. 

—¿Qué consecuencias ha 
sacado del triunfo ante el 
Madrid? 

—Ninguna, que hemos ga­
nado los dos puntos y ha­
brá que seguir peleando pa­
ra seguir en primera. Esta 
pelea, al final se centrará 
en siete u ocho equipos. 

—¿Y cuál es el pensa­
miento del «míster»? 

—El deseo de lugar un 
buen partido y lograr algún 
punto. 

—¿Parece que el Rayo 
atraviesa un buen momen­
to de juego, ¿no? 

—En efecto, pero cuando 
logremos un triunfo fuera de 

Vallecas demostraremos que 
estamos en Primera Divi­
sión. 

—¿Impresión del Burgos? 
—Posee buenos jugado­

res y una gran afición. Pa­
ra nosotros será un impor­
tante handicap. 

Héctor Núñez, sencillo. El 
triunfo ante el Madrid no se 
subió a la cabeza. Se mues­
tra cauto y, a la vez, rea­
lista. 

—¿Cómo está el Rayo? 
—Bien de juego pero fue­

ra de nuestro campo juga­
mos bien pero nos falta cul­
minar las ocasiones. Crea­
mos ocasiones de gol y bas­
tantes situaciones. 

—¿Se nota el «salto»? 
—Sí, naturalmente. Y se 

nota demasiado. Todavía 
nos quedan pulir muchas 
cosas en la nueva categoría. 

—¿Ya tiene alineación? 
—Puede tomar nota. Ju­

garán: Alcázar: Añero, Tan­
ca, Uceda, Nieto; Fermín, 
González. Landáburu Fran­
cisco. Rial y Aivarito. 

—Los mismos que gana­
ron al Reo! Madrid, ¿no? 

—En efecto. Estamos In­
tentando buscar al equipo 
idóneo. Y los muchachos res­
ponden. Estoy contento por 
el rendmiento de todos. 

—¿Qué informes tiene del 
Burgos? 

—Muy pocos. Hasta la se­
gunda vuelta no se conoce 
con acierto el rendimiento 
de cada jugador. La Liga 
prácticamente ha empezado. 

—¿El choque Burgos-Ra­
yo? 

—Difícil para los dos. Sin 
embargo, más complicado 
para nosotros por jugar fue­
ra de nuestro campo. 

—¿Qué puede hacer Héc­
tor Núñez con el Rayo? 

—Jugar al fútbol y lograr 
la permanencia. Me daría por 
satisfecho. Es una de las me­
tas que intentaremos llegar a 
base de constante trabajo. 

—¿En el Burgos existen 
muchas bajas, "míster"? 

L A R E D O 
Particular vende piso 4.° en 
Residencia APOLO Primera 
linea de playa. Urbanización 
de lujo. Amueblado, salón-
comedor, tres habitaciones, 
dos baños, hall, cocina, dos 
terrazas, garaje, etc. Precio: 
5.500.000 pesetas Llamar al 
teléfono 4236553 de Bilbao. 

Horas de oficina. 

—Creo que no perjudicará 
ai Burgos. Al contrario, lucha­
rán más los que salten al te­
rreno de juego. Es otro han­
dicap para nosotros. 

Sigue la cautela Nada de 
optimisto. El Royo, un equi­
po debutante en Primera que 
busca un triunfo fuera de su 
feudo. 

—En efecto, queremos de­
mostrar que estamos en Pri­
mera pero como he dicho 
anteriormente, logrando una 
victoria. 

—¿En "El Plantío"? 
—A eso hemos venido. 

Procuraremos dar pocas fa­
cilidades. 

Es la "estrategia" de los 
que vienen para con los que 
están. A partir de las cuatro 
y media, en "El Plantío'' la 
solución. Los indicios seña­
lan que los de Vallecas lle­
gan en un momento impor­
tante de juego v con la idea 
de sumar su primer triunfo 
en Primera fuera de su am­
biente. El Rayo ha llegado 
con más de cuatro mil segui­
dores Un adversario para el 
Burgos que continúa siendo 
todo un enigma para la fiel 
hinchada de "El Plantío". 
Burgos-Rayo Vaílecano co­
mo en los vieíos tiemoos. 

LOPEZ OCHOA 
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F U E R T E S Y T E I X I D O 
H A N S I D O S O L I C I T A D O S 
P O R E l P A 1 E N C I A 

«EJ Diario Palentino» publicaba en su edición de 
ayer que el equipo de la vecina capital estaba a punto 
de fichar a Fuertes y a Teixidó, los dos últimos Juga* 
dores que se Incorporaron al Burgos, procedentes del 
Orense. Incluso se decía que ambos jugadores quizá 
jugasen este mismo domingo frente al Sestao. lo cual 
no será posible, porque la operación no ha sido forma­
lizada. 

Lo que sí es cierto que dos directivos palentinos, 
acompañados de Paco Gento —que está en negociacio­
nes para hacerse cargo del equipo— giraron una visita 
a nuestra ciudad y se interesaron por el traspaso o 
cesión de algunos jugadores. 

Se habló de la posible transferencia de Teixidó y 
Fuertes, as í como de una posibilidad de ceder al para­
guayo Benítez. A este fin, se fijaron las condiciones 
correspondientes; pero hasta el momento no ha habido 
respuesta palentina, aunque quedaron en darla. 

Quizá lo hagan en la semana próxima, si bien y 
de cualquier modo, la pretensión de contar con Fuertes 
y Teixdó para recibir al Sestao, ya que no será posible. 

E N 1 9 7 8 N O H A B R A 
V U E L T A A A N D A L U C I A 

M á l a g a ( A l f i l ) . — En el 
p r ó x i m o año 1978 no se 
d i s p u t a r á la Vuelta c i ­
clista a Anda luc ía , dadas 
las dificultades económi­
cas que T>ara su organiza­
ción presentan a la AKru-
pac lón Ciclista M a l a g u e ñ a . 

En 1978. la Vuelta cum­

pl ía sus bodas de ü l a t a y 
en pr incipio estaba ü r e -
visto Para dar a la prue­
ba un especial realce. 

E n vista del problema, 
la Agrupac ión ha decidi­
do anlazar la e f emér ides 
para 1979. en que la ron­
da ciclista t e n d r á la b r i ­
llantez necesaria. 

Regional Preferente 

IA DEPORTIVA A ENDEREZAR 
E l RUMBO EN SU FEUDO 

Los locales con a l i n e a c i ó n 

decidida frente al Z a m o r a 

Con la visita del Zamora Pro­
mesas al «Hernández Ballesta-
ros», la Deportiva espera vol­
ver a enderezar su rumbo. El 
entrenador ha resuelto todas 
las dudas tras el último entre­
namiento efectuado e inicial-
mente Jugarán estos hombres: 
Gutl; Ibáñez, Carlos, Lucio, Car-
bonell; Leandro. Rodri. Temlño; 
Landáburu. Gelo y Dalmaclo. 
Un once con ciertas garantías 
5>ara hacer frente al Zamora 
Promesas que ocupa una posi­
ción muy Intranquila en la cla­
sificación, con siete puntos y 
tres negativos. Fuera de su 
campo, no ha cosechado trlun-

« R A C T O B BARKEIKOS 
SE VENDE 

Mod. 543, Industrial con 
pala frontal, marca «L.eón>>, 

buen estado 
Llamar Teléfonos %W%W!, -
303319. 

fo alguno pero ha obtenido más 
de un empate. 

El Zamora Promesas que ini­
ció la temporada perdiendo an­
te el Atlético Burgalés ha me­
jorado en su fútbol en las últi­
mas Jornadas. Un dato para el 
«míster» del equipo burgalés en 
torno a un partido que se pre­
senta Incierto por el mismo 
hecho de perder lo que se pre­
senta más sencillo. No obstan­
te el pronóstico 'para el choque 
Deportiva - Zamora, con color 
loca!. Pero esperemos u lí a s 
horas. 

Por su parte el Atlético Bur­
galés Juega en Astorga ante 
el equipo titular de la comarca 
de los maragatos. Los adver­
sarlos del entusiasta Atlético. 
viajan con optimismo aunque, 
conscientes de que nadie regala 
nada y menos en su feudo y 
ante su afición. Esperemos que 
la Jornada sea positiva para los 
representantes locales, a 'a es 
pera del Importante choque, 
entre ambos conjuntos, para el 
próximo domingo en e! «José 
Manuel Sedaño», Un campo con 

futuro para e| fútbol •provincial. 

Octavos de final de la UEFA 

ESCANDALO FUTBOLISTICO 
EN ARGENTINA 

S e d e n u n c i a e l i n t e n t o 

d e c o m p r a d e u n á r b i t r o 

Zurlch. — El presidente He la UEFA, Sr. Bangerler 
(derecha) y el vicepresidente de este organismo, 
Sr. Schmidlin, proceden en el Hotel Atlantic al 
sorteo para emparejar a ios equipos que han de en­
frentarse en los octavos de final de la Copa de la 

UEFA. — (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI). 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

lista definitiva para 
ios seleccionados juvemles 

I n t e r v e n d r á n en Monaco 

en l a C o p a « P r í n c i p e A l b e r t o » 

Madrid (Alfil). — A primeras dado a conocer la lista de 16 
horas de esta tarde la Real Fe- hembras que integrarán la se-
deración española de Fútbol, ha lección juvenil española de fút­

bol que disputará en Monaco la 

Buenos Aires (Alfil) . Un 
árbitro denunció ante la 
Asociación del Fútbol Ar­
gentino (APA) que un ."in­
termediario" le ofreció 250 
millones de pesos viejos 
(unos 5.000 dólares) para fa­
vorecer a cierto equipo en 
uno de los partidos de Pri­
mera " B " que se juegan hoy 
en Buenos Aires 

La noticia salió hoy en la 
primera página del diario 
populista "Crónica", que t i ­
tuló su primera edición ves­
pertina con la palabra "so­
borno", impresa en caracte­
res "catastróficos". 

Observadores d e p ortivos 
apuntan que la denuncia 
puede tener graves derivacio­
nes y constituir la "gota de 
agua que rebasa la copa", 
en lo que califican de "irres­
pirable clima" que envuelve 
a los torneos organizados 
por la APA en sus tramos 
defínitorlos. 

"Crónica" dice, por su 
parte, que "incentivos", en­
tregas de gruesas sumas de 
dinero en metálico y todas 
las formas imaginables de 
corrupción no son sólo tema 
de comentario entre los "ha-
bitualmente bien informa­
dos", sino realidades que 
trascienden a la calle y a la 
tribuna y provocan situacio­
nes de violencia y una des-
virtuación total del fútbol. 

El diario porteño añade 
que, según trascendidos de 
fuentes deportivas compe­
tentes, otro, "intermediario" 
ofreció anoche a directivos 
de dos clubs del Metropoli­
tano argentino de Primera 
División, que debían enfren­
tarse entre sí, los presuntos 
favores de un árbitro (aje­
no a la maniobra) en 3.000 
dólares, en moneda nortea­
mericana. 

"Crónica" formuló además, 
las siguientes denuncias: 

"Es un importantsimo 
partido jugado en los Itimos 
días hubo dos gestiones para­
lelas: una para que el equipo 
local "fuera a menos" y otra 
para que ganara. Un jugador 
(que antes había defendido 
los colores de los requeridos) 
viajó para realizar la segun­
da propuesta. Cuando llegó 
le respondieron con dos pa­
labras: "Llegaste tarde". 

Anoche, en la AFA. un 
dirigente dijo: "Lo peor es 

que ya los arreglos se hacen 
entre jugadores directamen­
te y ni siquiera los pode­
mos controlar nósotros. . ." . 

GOLF 

de los m i m 
T 

Cíjón 

CftANOCS 
VINOS 

Elche Burgos Rayo V. 

p e r r u s 
E«pañol Reái Sda'd. Sevilla 

I K E 31 
de mano*) 
por tota 

Real Madrid Vafencla 

M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Betis Salamanca Barcelona 

R O K i 
£ M B V X I U O S 

l a s Palmas At. Madrid 
Cerveza k 

Hércules 

S K O I 4 

Cádiz 

F O I X 
EUCTRODOMEST1COS 

A i . Bilbao Santander 

2 . * DIVISION A l producirse los medios;tiempos y finales, se fa* 
cilítarán los resudados en tas casillas centrales* 

B C Sotelo 
SabadeH 

N 
Castellón 
Coruña 

H 
Murcia 

Málaga 

Gelafe 
Oviedo 

Levante 
A . D. Almerfa 

T 

SIGNOS CONVENCIONALES. - ~ El color da las'flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
JNEGRO, Jugador expulsado; DISCO ROJO,, penalty en contra. 

Queda iermtnanlemenfe prohibida ta reproducción total o parcial de estas claves. 

«Vil Copa Principo Alberto 
Los convocados por el selec-

cionador Juvenil Jesús Perada, 
son: Julio y Manolo (Las Pal­
mas), Herrero y Rodríguez (R. 
Madrid). Marcelino y Rojo 
Choya II (Sevilla) Marlan (Ra­
yo Vallecano) Zubillaga (Rea! 
Sociedad). Tendillo (Valencia). 
Zúñlga (Calvo Sotelo). Joaquín 
(Huelva). Avendano (Ensldesa). 
Francis Granada y Comas, 
(Gerona). 

Los jugadoras han quedado ci­
tados en un hotel madrileño pa­
ra el próximo día nueve de No­
viembre, desde donde saldrán 
posteriormente hacia Mónaco a 
disputar la «Copa Príncipe Al­
berto). 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 
San Pedro de Cardefta. 34 

Teléfono; 20 7358 

Rabat (Marruecos) (Alfl). — 
El Jugador norteanverlcano de 
golf Lee Trevlno se proclamó 
hoy vencedor del trofeo «Has-
san» de golf. Imponiéndose por 
cuatro golpes de diferencia a 
su compatriota Billy Casper y por 
seis al tercero, el español Se-
verlano Ballesteros. 

Los españoles han tenido una 
lucida actuación en este torneo 
ya que además del tercer pues­
to del santanderino campeón de! 
Mundo se clasificaron Manuel 
Ballesteros, sexto, Angel Ga­
llardo, séptimo y Salvador Bal-
buena decimotercero. 

La clasificación general defi­
nitiva, después de esta cuarta 
jornada quedó así: 

1. — Lee Trevlno (USA). 283 
golpes. 

2. — Billy Casper (USA), 287. 
3. — Severiano Ballesteros. 

(España), 289, 

M A G U R E G U I 

E N T R E N A D O R 

D E L C E L T A 
Viso ( A l f i l ) . — José Ma­

r í a Maguregui. es el nuevo 
entrenador del Real Club 
Celta de Vigo v esta noche 
es esperado en l a ciudad. 

Sustituye en el cargo a 
Ton i Cuervo que cesó ayer 
en su puesto. 

E l nuevo entrenador 
celeste p r e s e n c i a r á m a ñ a ­
na el encuentro Que el 
Celta d i spu ta rá m a ñ a n a 
contra el Baracaldo y el 
p r ó x i m o lunes c o m e n z a r á 
los entrenamientos con 
su nuevo equipo. 

E s t a d i o M u n i c i p a l ( E l PLANTIO) 
OIA 6 DE NOVIEMBRE DE 1977 

A LAS CUATRO Y MEDIA 

Burgos , C . de F . - A . D . R a y o Val lecano 

VENTA DE LOCALIDADES: 

En las Taquillas Oficiales sitas en Travesía del Mer* 
cado (Hondillo) y en los sitios de costumbre, los días 
y horas siguientes: 

Domingo, día 6, de 12,00 a 14.00 y a partir de las 
3,30 en las taquillas del campo. 

f CARGA 3.200 KGS. MIXTO 

S E V E N D E 
PERFECTO ESTADO DE CONSERVACION 

Y MATRICULA RECIENTE 

Interesados llamar para concertar entrevista 

TELEFONO 22 40 04 
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TENIS 

PROXIMAMENTE SE INICIARA 
E l CAMPEONATO PROMCIAl 

El Trofeo «San Carlos Borromeo» 
en las semifinales 

Próximamente va a dar co­
mienzo este campeonato pro­
vincial en las modalidades de 
individual femenino y mascu­
lino. En él podrán - participar 
todos los Jugadores burgaleses 
con licencia federativa ya sea 
de Club o de categoría «inde­
pendiente» y la inscripción de­
berán hacerla en sus respecti­
vos Clubs los primeros y en ¡as 
pistas municipales de «El Plan­
tío» éstos últimos. Al objeto 
de confeccionar un cuadro de 
jugadores no muy extenso, se 
disputará una fase previa cu­
yas fechas se anunciarán opor­
tunamente. 

MEJORIA DE 
JOE LOUIS 

Houston lAlfil). — El estado 
de salud del ex-boxeador Joe 
Louis, que fue campeón del 
Mundo de todas las categorías, 
ha mejorado de manera muy 
satisfactoria, según ha infor­
mado hoy uno de los doctores 
de la clínica en la que se en­
cuentra internado. 

Joe Luis, de 63 años, fue so­
metido a una operación de co­
razón a principios de la pre­
sente semana. 

Ayer por la noche en el par­
te médico se Informó que su 
estado era estable, pero hoy, a 
primera hora, se indicó que 
«ha mejorado muy satisfacto­
riamente y progresa en su re­
cuperación con normalidad». 

Igualmente, ya dentro de los 
proyectos para la temporada 
1978, esta Federación puede 
adelantar que Burgos será es­
cenarlo del campeonato de 
Castilla la Vieja y el propósito 
de traer a nuestra capital otros 
importantes pruebas a nivel 
nacional siempre contando con 
el apoyo que vienen prestando 
todos los Clubs. Incluidos los 
de la provincia. 

Se han disputado las dos par­
tidas de cuartos de final que 
faltaban pbr celebrarse entre 
Abascal-Llma y Tovar Vicario-
habiéndose clasificado para las 
semifinales los jugadores Li­
ma y Tovar. quienes vencieron 
a sus rivales en una lucha muy 
igualada. 

Para el próximo lunes están 
previstas las partidas de semi­
finales que se jugarán en las 
pistas de «El Plantío» a partir 
de las 7 de la tarde, enfren­
tando a los jugadores clasifica­
dos de la siguiente forma: Ur-
celay contra Marcos y Tovar 
contra Lima. 

El martes, tendrá lugar la fi­
nal (Je este Torneo de Tenis, 
II Trofeo «San Carlos Borro-
meo» en las mismas pistas a 
partir de jas 5 de la tarde con 
los encuentros para la clasifi­
cación de tercero y cuarto 
puestos, jugándose a conlinau-
clón la final y darnos el cam­
peón del presente año. proce-
diéndose seguidamente a la en­
trega de Trofeos y medallas 
conmemorativas a todos los 
participantes. Estas, medallas 
han sido concedidas por la De­
legación de Educación Física y 
Deportes en su campaña de 
«Deporte para Todos». 

TERCERA DIVISION 

E S » lARDE IIIEGA E l PROMESAS 
EN "EA i M A R E D S " CON E l ARAGON 

T Al 
T O D A S L A S S E M A N A S 

V E H I C U L O S P R O P I O S 

HASTA 30 METROS CUBICOS 
TELEFONO 22 05 27 

BALONCESTO 

El CAMPE! 
P R O v n en tías caiegorias 

Y e n e l I n s t i t u t o F e m e n i n o 

e l p a r t i d o T i z o n a - N a t a c i ó r i 

E l baloncesto, a nivel local 
y provincial en la jornada de 
hoy. Iniciará su andadura pa­
ra todas las categorías. La 
Federación Burgalesa, con la 
casi totalidad de los mismos 
miembros de la pasada cam. 
paña, vuelve a un nuevo tor­
neo tras el paréntesis estival 
Los equipos participantes 
han tomado parte en otras 
temporadas y loa nuevoa no 
no son tantos como era de 
esperar. Sin embargo, un 
nuevo torneo se ha puesto en 
marcha Suerte que falta ha­
r á en lo sucesivo. 

En la jornada matinal to­
da la atención del aficionado 
al basket estará centrada en 
el partido de Tercera D i v i ­
sión Tizona - Natación, que 
se iniciará a las doce del 

mediodía, en la cancha del 
Instituto Femenino de nues­
tra ciudad. Un partido . con 
relieve e interesante para e l 
aficionado. Los navaros, con 
dos negativos serán difíciles 
y anuncian su mejor equipo 
para enfrentarse al conjunto 
burgalés. E l r ival de los lo­
cales posee una formación 
acoplada y pese al traspiés 
de la útlima jornada, vienen 
precedidos de justa fama de 
incómodos en la cancha E l 
Tizona, con el «cinco» de ga­
la, t endrá que resolver e l 
partido a su favor para no 
verse incluido en el «sótano» 
de la tabla clasificatoria. En 
suma; encuentro con matiz 
casero, pero cuidado con el 
«basket» del conjunto nava­
rro. 

El Burgos Promesas Juega 
esta tarde, a partir de las cua­
tro y cuarto, en el estadio de 
«La Romareda» frente al Ara­
gón, filial del Zaragoza Ayer, 
el «mfster» ÓQ \O3 burgaleses 
realizó una breve sesión de en­
trenamiento y finalizado facili­
tó el once Inicial que opondrá. 
Es el siguiente: Medina; Meri­
no, Maldonado. Blanch; López. 
Pablo, Quique. Compafns. Aba­
jo, Dacosta y Baranda. 

El Promesas, tras su triunfo 
frente al equipo oséense parece 
ser que ha tomado más con­
fianza en sus posibilidades. 
Fuera de «El Plantío» viena 
encajando muchos goles y es­
ta circunstancia es siempre ne­
gativa. Él entrenador ha bus­
cado frente al Aragón una de­
fensa más consistente para dar 
más seguridad al resto de las 
líneas. El Aragón, uno de los 
conjuntos más goleadores del 
grupo segundo én Tercera se­

rá un adversarlo muy difícil 
para los burgaleses que necesi­
tan aprovechar cualquier opor­
tunidad que brinde el equipo 
local. 

La baja de Tarrés, al pasar 
al primer equipo variará por 
completo el sistema y estrate­
gia dal centro del campo. Se 
espera que su sustituto cubra 
con resultado positivo la mar­
cha del joven jugador que 
mientras militó en el Prome­
sas, jornada tras lomada, ha 
sido uno de los jugadores más 
regularás del equipo. Su «as­
censo» ha sido celebrado por 
cuantos componen el filial. 

En suma, el Burgos Prome­
sas ante un comprometido des­
plazamiento. Los informes del 
Aragón son motivo fa. no de­
jarse sorprender y menos en su 
propio ambiente. Esperemos 
que el Promesas realice algo 
rentable k&ra do- su campo. 
Será difícil pero en fútbol... 

Automovilismo 

Esta mañana, «gymkhana» 
por las calles de la ciudad 

A c t u a c i ó n d e t r e s p i l o t o s 

b u r g a l e s e s , e n V a l l a d o l i d 

Durante la mañana. de hoy, 
por las calles de la capital, 
tendrá lugar una «gymkhana», 
organizada por el Club Montau-
ca. Un portavoz de la organi­
zación ha informado que las 
características de la prueba 
son desconocidas para los cua­
renta inscritos debido princi­
palmente a que darán más ex­
pectación. Interés y emoción. 
Por varios puntos del recorri­
do, se encuentran controles y 
más de una sorpresa será pro­
tagonizada por más. de un par­
ticipante. La carrera es espe­
rada por ios aficionados ya que 
reúne alicientes y, en donde los 
pilotos tendrán que demostrar 

su Ingenio y habilidad al trente 
de sus respectivos turismos. 

Por otra parte, es menester 
señalar que tres Pilotos burga­
leses han participado, reciente­
mente, en la Subida de Cabe-
zón, cuyo circuito se encontra­
ba en la capital del Plsuerga. 
José María López. Carlos Ve-
Lasco y Francisco Martínez, 
lograron una aceptable actua­
ción en su debut en pruebas 
automovilísticas El piloto Mar­
tínez, fue la gran atracción de 
la prueba por su valentía, ries­
go y espectacularidad El auto­
movilismo burgalés 6n su etapa 
de recuerdo y con pilotos de 
porvenir, dentro del marco re­
gional. 

q u e j a f u e r o n 
v a n a s e r . 

Imagínese una boutique muy 
especial con una planta dedicada a fa 
futura mamá y al bebé. 
Ella elige su ropa y la del que eété a 
punto de venir. 
Un mundo de ilusión para loe 
pequeñines. 
Ese otro estilo de moda .para 
mujer que, también durante eeoe 
meses, le gusta ir a la moda. 

B O U T I Q U E 
Avda. del Cid, 16 
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CRONICA DE ESCARTIN 

NOVIEMBRE, MES DECISIVO 
PARA EL FUTBOL LATINO 

• España, Italia, [rancia y Rumania, en ludia por jugar el Mundial 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Lagos).— 

Estamos en el mes decisivo, Noviembre, ya que el 30 
del mismo, según el artículo cuarto del Reglamento 
de la gran competición mundial, la fase previa deberá 
estar terminada, quedando Diciembre para posibles par­
tidos de desempate, que se producirían, si, como dispo­
ne el mismo artículo, uno o varios equipos del mismo 
grupo «después de haber jugado todos los partidos re­
glamentarlos del grupo o subgrupos, existe entre dos 
o varios equipos, Igualdad de puntos y tienen la mis­
ma diferencia de goles, jugándose entonces un partido 
de desempate en país neutral». El Reglamento se re­
fiere o ta diferencia general de goles, no a la particu­
lar tal v como ocurre en España. Españoles, italianos, 
franceses y rumanos sabrán en Noviembre quién va. 
y el que fue eliminado. Portugal, lo está por Polonia. 

ROMPERAN FUEGO RUMANIA Y YUGOSLAVIA 

De los cuatro países latinos, rumanos y yugoslavos, 
romperán marcha en el decisivo mes de Noviembre, 
partido que se jugará en Bucarest el domingo 13 y 
donde •Yugoslavia precisa ganar para conseguir la com­
pensación de su derrota en Belgrado ante Rumania. 
¿Qué conviene más a España? De producirse la victoria 
de los yugoslavos, que es difícil ocurra, nuestro partido 
del 30 de Noviembre, lo tugarían a máximo rendimien­
to delante de su público y caso de vencernos se produ­
ciría un triple empate a puntos resuelto por cifras ge­
nerales del grupo Lo mefor. para nosotros, el encuen­
tro nulo entre Rumania y Yugoslavia, porque descarta­
ría a Belgrado y aunque no habrá facilidades para Es­
paña en final de Noviembre, los jugadores yugoslavos 
serían hombres sin ilusión. 

Después, el miércoles 16 de Noviembre, otro grande 
latino. Italia, jugará contra Inglaterra en Londres, par­
tido que presenciaremos, y donde los ingleses necesitan 
ganar por tres goles de ventaja, pensando que tos Ita­
lianos tienen un partido pendiente con Luxemburgo don­
de golearán, ya que se jugará en Roma, produciéndose, 
caso de vencer Inglaterra a Italia, empate a puntos, 
donde la solución habría que buscarse en la diferencia 
de goles obtenido en el grupo de Ingleses e italianós. 
Ahí está e' peligro para aquellos aunque venzan en 
el Estadio de Wembley. Italia, de los latinos, es el país 
que tiene menos difícil el camino de Buenos Aires, 
aparte de que están en juego y les vimos ganar a 
Inglaterra en Roma, por dos-cero, en el primer partido. 

Rumania, también latina, aunque según el asunto Ko-
vacs. el «pobre de la familia» termina su ciclo de 
partidos con el que jugará ei domingo 13 ante Yugosla­
via. Nosotros en la última fecha de Noviembre, calenda­
rio como siempre malo para nosotros y bueno en el 
caso de los balcánicos, debemos jugar un partido dra­
mático en Belgrado, donde se necesita ganar y además 
por el mayor número posible de goles. Una victoria 
mínima, podría no servirnos de nada, y Kubala debe 
meditar o fondo la formación que conviene, ya que 
el conjunto que derrotó a Rumania en el Vicente Cal­
derón, (oqró el resultado más bien por córale y velo­
cidad que por juego. Y todas las líneas, especialmente 
defensa v medio campo, npcesitan un retoaue. 

AUTOMOVILES 
DE OCASION 

SEAT: 600, 850. 127, 124, 1430, 131. 
VARIOS DE 2 AÑOS 

RENAULT: R-B. R-5. R-8, R-12-S. 
VARIOS DE 2 AÑOS 

SIMCA: 900, 1000, 1200, Normal. 
VARIOS DE 2 AÑOS 

A u t o m ó v i l e s 
A V I L A 

(Junto a Alfareros) CALLE AVILA NUMERO 3. 
TELEFONO 204364 

INCLUSIVE, ABIERTO SABADOS TARDE 

ARGENTINA PENDIENTE DE NOVIEMBRE 

En el Mundial de Buenos Aires son equipos vitales 
para el éxito deportivo y económico, Italia y España, 
ya que en Argentina existen millones de españoles e 
Italianos descendientes de aquellos. Claro que también 
interesa la presencia de Inglaterra, pero están en el 
mismo grupo Italianos e ingleses y uno de ellos debe 
quedar fuera. Portugal ya cedió paso a Polonia, aunque 
los portugueses se batieron en campo polaco para Igua­
lar a uno. pero antes habían sido vencidos en Oporto 
y Argentina será el tercer Mundial consecutivo con au­
sencia portuguesa cuyo fútbol mejoró en los últimos 
tiempos como lo prueba la marcha final de su equipo 
representativo. 

Y ei cuarto de los grandes, Francia, jugará un par­
tido dramático con Bulgala, el 16 de Noviembre, es 
decir el mismo día que pelea Italia en Londres contra 
Inglaterra. Los franceses tienen muchas posibilidades, 
porque los búlgaros en tres partidos suman cuatro pun­
tos y tres Francia. Un resultado nulo sería la clasifica­
ción de Bulgaria, pero el partido se jugará en el Parque 
de los Príncipes de París y allí saben que el triunfo 
pondría a Francia con cinco puntos y en el camino 
de Buenos Aires. El fútbol francés mejoró mucho en 
calidad, tienen más del millón de fichas y nos Inclina­
mos por su clasificación. Nosotros, lo tenemos muy 
difícil. 

Empresa de Ambito Internaciona 
UBICADA EN BURGOS 

PRECISA 

1 JEFE DE TALLER 
SE REQUIERE PARA ESTE PUESTO: 

Experlenca mínima de tres años: 

—En procesos transformación de tubo. 

—En máquinas de soldadura semiautomálica 
y eléctrica. 

Dotes de mando. 

Conocimiento de técnicas de organización. 

1 JEFE DE TALLER 
SE REQUIERE PARA ESTE PUESTO: 

Experiencia mínima de tres años: 

—En organización de taller. 

—En manejo de personal. 

Conocimiento de técnicas de organización. 

1 AYUDANTE DE METODOS 
SE REQUIERE PARA ESTE PUESTO: 

Experiencia: 

—en trabajos de organización, 

—en estudios de métodos de trabajo. 

—en archivo de enumeración de planos y do­
cumentos. 

S E O F R E C E : 

—Integración en un equipo joven de empresa 
sólida. 

—Jornada continuada todo el año. 

—Remuneración a convenir acorde con el 
puesto. 

—Se garantiza reserva absoluta de candidatos. 

Indicar teléfono de contacto, si se tiene. 
Escribir al APARTADO 425. BURGOS. 

Adjuntar amplio historiat. 

(SEAF/PPO 4.106) 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

PRIMERA DIVISION 

Sporting-Etche, De Sosa Martín. 
BURGOS-Rayo Vollecano, Foré Bachero. 
Real Madrid-Valencia. Ausocua Sanz. 
Español-Real Sociedad, Medina Iglesias. 
Sevilla-Betis, Lamo Castillo. 
Salamanca-Barcelona, Franco Martínez. 
Las Palmas-Ateo. Madrid, Navarrete Antiñoío. 
Hércules-Cádiz, Orellana Alvarez. 
Athletic-Ráclng, Gallardo Fernández. 

SEGUNDA DIVISION 

Tarrasa-Córdoba, Mayoral Cedenillas. 
Valtadolid-Zaragoza. Díaz Agüero. 
Celta-Baracaido, Damín Rendón. 
Huelva-Alavés. Carroño Arquimbau, 
Murcia-Málaga, Sosa Saavedra. 
Jaón-Tenerife, Luque Jiménez. 
Osasuna-Granada, Castilla Yáñez. 
Castelión-Coruña, Jiménez Madrid. 
Getafe-Oviedo. Barbosa Alvarez. 
Calvo Sotelo-Sabadell, Alvarez Marguenda. 

SEGUNDA DIVISION «B» 

(GRUPO PRIMERO) 

Palencia-Sestao, Pérez Calvo. 
Huesca-Basconla. Sus Barluenga. 
Ferrol-Bilbao At. Vallejo Poussint. 
At. Madrlleño-Compostela, Estremo. 
Langreo-Pegaso, Lage Sánchez. 
Torrejón-Caudal, Paz García. 
Real Unión-Castilla, Fernández Terente. 
Orense-Pontevedra. Gutiérrez Fernández. 
Tudelano-Ensidesa, Garagorri Lángara. 
Mirandés-Leonesa, Sánchez Marín. 

(GRUPO SEGUNDO) 

Portuense-Mallorca, VaIJés Sánchez 
Badajoz-Vinaroz, Navarro Lebrón. 
Jerez C. D.-Onteniente, Moreno García. 
Lérida-A. D. Ceuta, Torres Jiménez. 
San Andrés-Linares, Arcas Navarro. 
Gerona-Barcelona At Miller Andrés. 
Olímpico-Sevilla At. Andrés Galindo. 
Levante-Almería Casajuana Rifa. 
At. Baleares-Diter Zafra. Canaleta Argeml. 
Algeciras-Eldense, Sánchez Molina Soto. 

TERCERA DIVISION 

(GRUPO SEGUNDO) 

Logroñés-Sabiñánigo, Coso Abril. 
Sangüesa-Peña Sport. Pérez Arando. 
Tolosa-lzarra. Osoro Garay. 
Motrico-Arenas. Iraola Pérez. 
Mungufa-Lemona. Istúriz Martínez. 
Valmaseda-Guernica, izaguirre Sisón. 
San Sebastián-Michelín, Martínez Hernando. 
Aragón-BURGOS PRO Benítez Barrueco. 
Sariñena-Huesca «B». Calvo Córdova. 
Guecho-Caiahorra. González de Langarica. 

(GRUPO CUARTO) 

Talavera-Las Palmas, Yebenes López. 
Alcorcón-Salmantino, Sánchez Moreno. 
Ciempozuelos-ARANDINA San Etoha 

Valdepeñas-Manchego Según Gracia. 
Toscai-Alcalá Socorro González 
Zamora-Alamazán, González de la Fuente. 
Albacete-Carabanchel Bo'ión del Toro. 
Plasencia-Moscárdó, Rico Guerra. 
Arganda-Leganés, Gil Pintado 
Guadalajara-Toledo, Zambrano Paiarón. 

LIGA JUVENIL 

(GRUPO PRIMERO) 

ComerciaKVeriña Ensidesa, Arias Burgos. 
. AGUiLA-Oviedo, Antón Merino. 

Sporting-Pabellón, Lavariñas Arjones. 
Deportivo-Ferrol, González Grandal. 
Ponferradina-Ensidesa Arias González. 

Celta-Arosa. Costas Comesaña. 

SE [ 
GRAN CATEGORIA 
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HORIZONTALES: 1. Propietarios. Latras apostó­
licas que contienen alguna providencia. 2. Latón que 
tiene e l color yel brillo del oro. 3. Existe. Marchita. 
Reflexivo. 4. Modiñcacióu de la luz en los objetos 
Ruido acompasado y agradable. 5. Pronominal. Zafio, 
rústico. 6. Conjunción latina. Fogón, Interjección des-
pectiva. 7. Piezas acanaladas de barro cocido. Adver­
bio de cantidad. 8. Isla griega del Egeo. Día de la se­
mana. 9. Campeón. Pasar de dentro afuera. Negación. 
10. Miembro del cuerpo legislativo supremo de un país 
11. Planta umbelífera comestible. Concavidad í1<j] pe 
cho. 

VERTICALES: 1. Tinta verde de los alquimistas. 
Cabello blanco. 2. Composiciones poéticas. 3. Pronomi­
nal. Partes en que se divide un todo para su reparto 
Afirmación. 4. Granero.' subterráneos. Catedral. 5. 
Gran extensión de agua salada. Palpiten. 6. Número 
romano. Valle santanderino. Articulo. 7. Chupar suave­
mente un jugo. Combate. 8. Serpiente de gran tamaño 
Paredes, 9. Patria de Abraham. Lucifer. Nota musical. 
10. Hiciesen ruido. 11. Así sea. Lugar poblado de árbo­
les- en las vegas. 
Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1 Apis. Cena. 2. Bodegas. 3. Oe. 
Polen. ¡Za! 4. Rejas. Sal. 5. Lis. Calor. 6, Ar. Mis. La, 
7. David. Lot. 8. Tos. Tinas. 9. I r . Lanas. No. 10. Dé­
dalos. 11. Osio. Sepa. 

VERTICALES: 1. Azor. Timo. 2. Celador. 3. Ib J i ­
ras. D i . 4. Sopas. Leo. 5. Dos. Minad. 8. E l . Cid. Na. 
7. Gemas. Tal. 8. Can. Lisos. 9 Es. Solón. Se. 10. Za­
ratán. 11. Aval. Soda. 

Irafo 
V VA D E CUENTO... 

•Herrajes para muebles 
y puertas, Artículos de 
regalo, Muebles auxiliares 

Lámparas, Apliques, 
Listas de Boda. 

4 1 3 4 3 4 
D e c o r a c i ó n - ^ 

V i t o r i a 2 0 

CAIMANIE VITAMINADO 
LA TABLETA QUE DA BIENESTAR 

V i ' 

dolores de cabeza 
dolores reumóticos 
enfriamientos 
neuralgias 

CONTIENE 
VITAMINA B, 

CONSU 

\ . P. V. P. «e .tw.. c. P 3. ir76/6689 

El director de una prisión 
americana increpa a uno de 
sus empleados 

—Imbécil. Ha metido en ía 
celda de la que se escapó 
Johnny-el-Terror a Me el 
Estropicio y sin tener en cuenta 
que desde la fuga las rejas es­
tán rotas.. 

—No tema, director He to­
mado las medidas de Mac y 
está demasiado gordo para que 
pueda pasar por el hueco, 

— oOo — -

En la representación de un 
drama histórico un hombre con 
casco, embutido en una coraza 
dice a su esposa: 

—Adiós, amada mía. Me 
marcho a la guerra de los cien 
años. 

— oOo — 
Comentaba un humorista: 
—Si mi mujer ha de quedar­

se viuda, preferiría que lo fue­
ra mientras yo viva. 

— oOo — 
El estudiante dice a su padre: 
—Le he entregado tu carta al 

profesor. Me ha dicho, que de 
acuerdo: que me dará las cla­
ses de matemáticas. Pero des­
pués, al releer tus líneas ha 
añadido que podrías acompa­
ñarme para darte lecciones de 
ortografía. 

_ oOo — 
Sucedió en el siglo XVI11. 

Una rica heredera holandesa se 
habla fugado a Londres con un 
Inglés. Los padres de la chica 
hicieron publicar un anuncio en 
la capital británica y le ro­
gaban, que si no quería volver 
con su desolada famila que, al 
menos, les devolvere el bote 
de té que se había llevado. 

— oOo — 
Un gran Jugador de póker. 

envió este telegrama a los tres 
restantes miembros de la par­
tida: «Esposa fallecida. No po­
dré comenzar el Juego de las 
20 horas. Llegaré para el de 
las 22». 

_ oOo — 
Un grupo de personas con­

templaba un espléndido ejem­
plar de gallo. 

—No le admiréis —les dijo 
Sacha Guitry—. El gallo es. al 
parecer, el único animal que 
tiene, a la vez, trescientas cla­
ses de parásitos. Siendo así no 
es sorprendente que le hayan 
elegido como el símbolo de 
Francia. 

NUNCA ES TARDE 

Tres tortugas Iban de excur* 
slón con motivo del fin de se­
mana. De pronto una de ellas 
gritó: 

—¡Nos hemos olvidado la en­
salada! 

—Eso no importa —dijo la 
mayor—. Puedo Ir al pueblo a 
buscarla. Vosotras esperarme 
para pasar a la mesa. 

Pasan tres años. La tortuga 
aún no ha vuelto y las que es­
peran comienzan a criticar a 
¡a compañera, por su retraso. 

En ese momento se oye la voz 
furiosa de la viajera que con 
voz firme grita: 

—¡Si aprovecháis para en 
cuanto doy la vuelta ponerse a 
hablar mal de mí. no voy a 
buscar la ensalada! 

POLUCION 

Un matrimonio se despierta 

en su modesta habitación de un 
inmueble en los arrabales in­
dustriales de una ciudad de 
cuyas fábricas lás chimeneas 
humeantes son manantiales de 
polución 

Y la mujer le advierte e su 
marido: 

—Vamos, Tonto, es la hora 
d© levantar. Va deho ser de 
día, estoy oyendo a los pájaros 
toser 

CONSEJO 

Lucrecia ' es una jovencita 
simpática, agraciada y amiga 
de divertirse Ese día fue de 
visita a casa de su tío-abuelo, 
a quien le dice: 

—Según tú. ¿qué género de 
marido fríe convendría más? 

Su tío-abuelo sonríe, no en­
tiende bien la cuestión que le 
plantea la chica, pero al fin 
habla: 

—Ouerida sobrina, te aconse­
jo que dejes a los maridos 
tranquilos. Trata, sobre todo, 
de encontrar un buen soltero. 

DIBÜJOS CON SIETE ERRORES 

K 

SOLUCION A-LOS SIETE ERRORES 

1: Verjo. — 2: Planta^ — 3: Planta. 
5: Piedra. — 6: Piedra. — 7; Boca. 

4: Diario. 

Novedades del mundo científico y técnico 

P R O D U C C I O N D E E N E R G I A 
C O N A I R E 

(Colaboración INTER • NA-
TIONES • FIEL. Servicios Es­
peciales EFE, en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS). — Den­
tro de unos meses entrará en 
funcionamlemo en Hunst o r t 
(Alemania) una central eléctri­
ca con turbinas de gas y depó­
sitos de aire comprimido, con 
una producción de 290.000 kilo­
vatios. La Instalación asegura­
rá el suministro de corriente en 
los momentos de máximo con­
sumo. 

Para este fin, la central al­
macena Indirectamente energía 
en forma de aire comprimido. 
En las horas de menor consu­
mo se llena un depósito de unos 
300.000 metros cúbicos de capa­
cidad con unos 2.5 millones de 
metros cúbicos de aire a pre­
sión, que luego se envía a las 
turbinas de Qas para producir 
energía. La realización de estos 
depósitos había fracaso hasta 
ahora, debido a sus elevados 
costes de construcción. En Huns-
torf, los depósitos de aire se 
han Instalado en las cavernas 
subterráneas de unos yacimien­
tos de sal. 

MENOS CLORO EN EL AGUA 
POTABLE 

Las centrales de suminist>-o 
do aguas de Renania-Westfalla 
han desarrollado un nuevo mé­
todo para depurar las aguas 
superficiales contaminadas y 
hacerlas potables. 

Hasta ahora, en la mayoría 
de estas centrales se purifica­
ban fas aguas superficia t e s 
contaminadas mediante clora-
Clón, coagulación y sedimenta­
ción. El nuevo sistema permite 

prescindir de más del 98 por 
cien del cloro que antes era ne­
cesario; además se evita la for­
mación de compuestos orgáni­
cos de cloro, que podrían sur­
gir como productos derivados 
en el tratamiento del agua po­
table y que influyen negativa­
mente sobre la calidad de ésta. 

Mediante este sistema, que 
emplea una oxidación químico-
biológica combinada, se logra 
tanto la eliminación de los pro­
ductos orgánicos disueltos, que 
en parte son difíciles de des­
componer por vía biológica, co­
mo una oxidación total por 
amonio. Como medio de oxida­
ción se emplea el ozono 

LAS FOCAS, AMENAZADAS 

En el mundo marino, las fo­
cas están especialmente ame­
nazadas por las concentracio­
nes de sustancias tóxicas. Se­
gún /as investigaciones realiza­
das por dos entidades alema­
nas, en los focas se encuentran 
concentraciones de mercurio 
mil veces más elevadas que en 
los petes de Qt'e se slimentan. 

En los análisis de tejidos, por 
cada kilo de hígado de foca se 
han medido de 27 a 56 -nili-
gramos de zinc; de 2,6 a 17 
miligramos de cobre; de 0,01 a 
0,20 de cadmio; y de 0.10 a 
0.57 de plomo. Un kilo de grasa 
del vientre, de la foca contiene 
entre 27.3 y 564 miligramos de 
bifenil policlotedo y de 2,2 a 
23.8 miligramos de DDT, en 
tanto que en los peces destina­
dos a la alimentación, la dosis 
de tolerancia de DDT está en­
tre los 2 y los 2.5 miligramos. 

También el cuerpo de una fo­

ca entre uno y dos años habla 
almacenado ya cantida d e s 
enormes de metales pesados y 
tóxicos. En opinión de los cíen' 
tíficos, ¡a contaminación debida 
a las sustancias tóxicas del 
ambietrte podría ser una de las 
causas de la elevada mortal!-. 
dad de las focas lóvenes. 

M O T 1 
1 0 1 1 

¿Qué te ha dado tu amigo? 

Solución al jeroglífico: 

Le di varios de colores 

SE VENDE 
E DARI-3.700 

AUTOMATICO-NUEVO 

PRECIO INTERESANTE 

Llamar: teléfono 208067 
SR. LLORENTE 

I 

DON C E L E S Por OLMO 
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Diario 
FUNDADO EN1ñ91 
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CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

DIA PEOR, DIA MEJOR 
Madrid (Colpisa). — 

SITUACION. ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Un frente de chabascos estará hoy. barriendo gran 
parte de España, en su traslación desde el Atlántico 
al Mediterráneo. Con él, lluvias en buena parte de nues­
tro país. Detrás, cuña anticlciónlca y-notable mejoría; 
más después, vuelto a empeorar. Es decir, alternativas 
de d ías con facilidad para las lluvias y días con 
bonanza casi general. Y las temperaturas, con ligeras 
alternativas también, pero predomina el ambiente tem­
plado, los valores termométricos benignos. 

8 t TIEMPO PARA HOY 

Lluvias en Galicia. Asturias y Cuenca del Duero. 
Chaparrones en la mitad oriental del Cantábrico, Casti­
lla la Nueva, Extremadura y Andalucía occidental. Chu­
bascos ©n la Cuenca del Ebro y en Cataluña; a última 
hora también en puntos de Baleares. Nubosidad variable 
©n las demás regiones. 

BL TIEMPO PARA MAÑANA 

Chubascos dispersos en puntos de Baleares, Litoral 
de Alicante y de Murcia. Costa del Sol y área de estre­
cho de Gibraltar. Buen tiempo en las demás regiones, 
aunque con numerosas nieblas, en su mayor parte sólo 
matinales. 

Bilbao, 20; Santander. 17; Burgos, 11; La Coruña, 
17; Valladolid, 14; Avila, 11; Soria, 10; Zaragoza, 15; 
Barcelona. 19; Valencia, 21, Madrid. 15; Sevilla, 14; Má­
laga, 21; Palma de Mallorca y Las Palmas, 22. 

RESTO DE EUROPA 

Estocolmo, 7; Copenhague, 11; Londres, 15; Bruselas, 
12; Ginebra y Zurcih. 14; París, 13; Burdeos, 15; Lyon, 
18; Lisboa, 17; Frankfurt, 12; Roma 22; Milán, 15 Hel­
sinki, 7; y Moscú, -2. 

• SE AGRAVO LA ESCASEZ DE AGUA EN 
CARACAS 

Caracas (Efe). — La difícil situación que atraviesa 
la ciudad de Caracas por la escasez de agua desde hace 
cinco días, se agravó hoy cuando las autoridades. me­
tropolitanas anunciaron que el suministro se había re­
ducido a un 30 por ciento. Ante la actual coyuntura, 
el ministro del Ambiente y los Recursos Naturales. A r -
noldo fosé Gabaldón, y el gobernador de Caracas, Ma­
nuel Mantilla,, exhortaron a la conducta cívica de la 
población para hacer uso racional del ) agua y evitar 
desórdenes. Ante la falta de agua en Caracas, actual­
mente están suspendidas las clases en colegios públicos 
y privados, son muchos lo hospitales que han parali­
zado sus actividades, atendiendo sólo los casos de" ur­
gencia. Asimismo, son muchas las fábricas que cerra­
ron desde ayer sus actividades y restaurantes populares 
que han dejado de funcionar, mientras que la mayor 
parte de los comedores comerciales están comprando 
agua para satisfacer sus necesidades. La situación más 
crítica se registra en aproximadamente 228 barriadas 
de la ciudad, las cuales están siendo provistas mediante 
camiones cisterna protegidos por efectivos de la Guar­
dia Nacional en. virtud de que ayer muchos de estos 
vehículos fueron prácticamente asaltados generando 
nuevos disturbios. 

• PREOCUPA LA ACTITUD DE LEVESQUE 

París (Efe). — El embajador de Canadá en París, 
Gerard Pelletier. se extrañó hoy de la actitud adoptada 
por el premier de Quebec, Rtné Levesque durante su v i ­
sita oficial a París, y también se mostró sorprendido por 
la actitud de las autoridades francesas. Pelletier de­
claró que, sin duda, "el Gobierno canadiense no de­
jará dê  analizar atentamente los diversos aspectos de 
esta visita". El embajador se mostró preocupado por la 
institución de visitas anuales de los primeros ministros 
en Francia; y en Quebec. "Me parece —dijo—, que so­
brepasa el marco del acuerdo de entendimiento fran-
co-quebequeño de 1964, autorizado por Otawa". Le­
vesque, en diversas manifestaciones en París aludió a 
la liberación de Quebec, y su futuro de estado soberano. 

• MENINGITIS EN UN CUARTEL FRANCES 

Lavel (Francia) (Efe). — Los mil hombres del regimiento de 
Transmisiones de Laval. al Noroeste de rFancla, han quedado 
aislados oursnte cuatro días, a causa de un caso de menin­
gitis mortal. Un soldado falleció anoche a consecuencia de una 
meningitis cerebro-espinal. Las autoridades decidieron aislar el j 
regimiento con el exterior, mientras realizan los análisis nece- i 
sarios. El aislamiento declararon las autoridades, podrá prolon­
garse si los módicos lo Juzgan necesario. 
• PRESTAMO JAPONES A EGIPTO 

El Cairo (Efe). — Japón ha concedido a Egipto un préstan-fó 

POR TERCERA VEZ EN SIETE MESES 
Y MEDIO, DEN ÜYL RENUNCIA 
A FORMAR GOBIERNO EN HOLANDA 

Los nacionalistas de Escocia y Gales no están 
conformes con el nuevo proyecto de autonomía 

Han muerto Giorgio L a Pira y el creador de «Asterix» 
La Haya (Efe). — A los 

«ifcte meses y medio de la 
caída del Gobierno holandés, 
el formador de nuevo gabi­
nete, e l socialista Joop Den 
U y l reafirmó hoy —por ter-
cora vez— su voluntad de 
abandonar todo trabaje que 
lleve a l nacimiento le un 
ejecutivo para los próximos 
cinco años. 

E l fracaso de Den Uyl se 
debo a que él y los socialis-
.tas no se entienden con los 
'demócratacristianos con los 
que, por los resultados elec­
torales, deben formar coali­
ción. 

AMENAZAS A LA COMPA-
RIA «LUFTHANSA-.;-

Par ís (Efe). — Una nueva' 
«unenaza contra la «Luf­
thansa" ha sido enviada hoy 
a una agencia de Pren?a de 
París , firmada por un «co­
mando de la .fracción Ejér-
oito Rojo». 

La amenaza consiste en 
hacer estallar un avión de la 
compañía alemana por «ca-
•da uno de nuestros cámara-
das asesinados», y advierte 
<iue las acciones se produci­
rán a partir del quince de 
Kovlembre. 

CRITICAS A L PROYECTO 
AUTONOMICO DE" 
ESCOCIA Y GALES 

Londres (Efe). — E l pro. 
yecto de ley de autonomía 
regional para Escocia y el 
País de Gales, tras el dis­
curso de la Reina en la aper­
tura del Parlamento esta 
semana, está produciendo 
serias críticas por parte de 
los partidos nacionalistas y 
también en círculos libera­
les. 

Opinan que se puede hacer 
una ley de autonomía más 
amplia y salvaguardar, al 
mismo tiempo, los derechos 
de la unidad nacional br i tá . 
nica. 

E l proyecto de ley —tal 
como se filtró en circuios 
políticos cercanos al Parla­
mento— se inicia con una 
cláusula en la que se insiste 
en que la autonomía de Es­
cocia y Gales no afectará 
a los estatutos de la unión 
de Gran Bretaña. 

EXCESO DE ESTUDIANTES DE 
MEDICINA EN ITALIA 
Roma (Efe). ~ El Senado ita­

liano solicitó hoy del Gobierno 
que interrumpa la masiva afluen­
cia de aspirantes a módicos en 
las Universidades Italianas. 

Obedece esta petición al he­
cho de que, por 128.000 médicos, 
inscritos como profesionales, 
los estudiantes de Medicina en 

N O D E M O R E 
los encargos de tolonarios de par* 
t ic ippdón da lotería, tarjetas de 
felicitación/ propaganda^ calenda* 
ríos, etc./ parata próx ima Navidad 

y Año Nuevo. 

PAPELERIA TAGUA V I T O R I A , 13 
Teléfs. 2028 52 • 20 91 46 

las Facultades italianas ascien­
den en la actualidad a 150.000 
con una nvedia'de 30.000 inscri­
tos por año. 

«QUIJOTE DE LA PAZ» 

Florencia (Italia) (Efe). — Un 
"Quijote de la paz Internacio­
nal» fue durante toda su vida 
el democristiano italiano Giorgio 
La Pira, que murió hoy aquí, 
después da larga enfermedad, a 
los 72 años. 

Con sus títulos de «Alcalde 
de Florencia», cargo que des­
empeñó durante una generación 
entsra y de «diputado demócrata 
cristiano», se paseó por el Mun­
do predicando la paz. 

MUERE EL «PADRE» DE 
«ASTERIX, EL GALO» 

París (Efe). — Rene Goscinny, 
autor de las historietas de «As­
terix el Galo», murió hoy en 
París por una crisis cardíaca, 
a la edad da 51 años. 

Redactor Jefe y director de 
publicaciones para jóvenes, su 
pequeño personaje galo «irreduc­
tible, guasón y vividor, ha dado 
la vuelta al Mundo. En efecto, 
las aventuras de «Asterix» han 
sido traducidas a numerosas len­
guas. 

de -92 nillcnes de dólares (unos 7.600 millones de pesetas) 
para «I oesarrollo del Canal de Suez, mediante un acuerdo fir­
mado hoy sábado. El préstamo será utilizado para contribuir 
a financiar un proyecto de siete años en el que se ampliará y 
profundizará el Canal para QJa pueda recibir buques de hasta 
300.000 tcne'adas. Est. es el segundo préstamo japonés conce­
dido con el mismo fin. El' primero de unos 150 millones de 
dólares fue concedido en 1976. 

• INDEMNIZACIONES 

. Nueva York (Efe). — La revista «Reader's Digest», una de 
las de mayor difusión de la Historia de los Estados Unidos, ha 
aceptado pagar cerca de un millón y medio de dólares (unos 12S 
millones de pesetas), a sus 2.600 empleadas actuales y ante­
riores, después de un proceso entablado por discriminación de 
sexo. La demanda de las mujeres argumentaba que la revista 
practicaba una política discriminatoria en contratos, promoción, 
tareas, salarios v otras condiciones de trabajo. Los peritos estu­
diaron los archivos de la empresa y la sentencia redactada es­
tablece la existencia de actitudes discriminatorias. La empresa 
se ha avenido, por tanto, a pagar esa cantidad y a dar a las 
mujeres mayores oportunidades en su trabajo. 

9 COMPAÑIA SOMALI, ANIQUILADA 

Nairobi (Efe). — Milicianos etíopes han eliminado 
una compañía somalí de unos 100 hombres que se ha-

"ilaba aislada desde Agosto en un valle al Sur de la 
fortaleza de Harar, informa la Agencia de Noticias etío­
pe. La Agencia de Noticias etíope en un informe reci­
bido en Nairobi (Kenia) añade que los milicianos cap­
turaron gran cantidad de armas y municiones cuando 
eliminaron la compañía somalí!, tras un largo asedio en 
el valle en que se hallaba cercada. 

• INCIDENTE ARMADO ENTRE RHODESIA Y ZAMBIA 

Solisbury (Efe). — Las tropas rhodesianas y de Zam-
bia han librado esta tarde un combate de dos horas y 
media de duración, en la frontera, ha informado el man­
do militar en esta capital. Las fuerzas rhodesianas acan­
tonadas en Azungula, en el Oeste de Rhodesia, fueron 
atacadas con disparos de mortero, cohetes y armas cor­
tas desde territorio de Zembla. Los soldados rhodesianas 
respondieron a la agresión, añade el comunicado. En 
otros Incidentes registrados en Rhodesia las fuerzas de 
seguridad dieron muerte a once guerrilleros nacionalistas 
de raza negra, dice el comunicado facilitado esta tarde. 

m 
TERMINO EL EXPERIMENTO 

Londres (EFE). — El asedio 
á un hombre armado con un 
machete, en un piso del Norte 
de Londres, ha terminado hoy 
a! entregarse el asediado a los 
diez días de permanecer ence­
rrado en una habitación. 

Stuart BrickweII, un contable 
de cuarenta y dos años, se en­
cerró después de haber herido 
a tres policías que ayudaban a 
los alguaciles judiciales, que 
intentaban echarle de su piso. 

Sefcjún declaraciones de per­
sonas que conocen al contable, 
BrickweII se había estado en­
trenando física y mentalmente 
para este asedio, ya que esta­
ba decidido a no ser expulsado 
del piso, que pertenece al 
Ayuntamiento y cuya renta de­
bía. 

Por otra parte, se ha espe­
culado también en infonríaclo-
nes de Prensa que la Policía 
no forzó su entrada én la ha­

bitación donde estaba el conta 
ble. al tomar el episodio como 
un experimento de lucha anti 
terrorista. 

OLIA A QUESO 

Estrasburgo (Francía) 
(Efe).— Alarmados por el 
olor fétido que emanaba 
de un apartamento, los 
vecinos de un edificio de 
Estrasburgo, llamaron a la 
Policía V ésta, a su vez, a 
los bomberos. 

Hubo Que forzar la puer­
ta, oero cuando los re­
presentantes de la autori­
dad, temiendo encontrar 
el cadáver del nronietarlo 
del piso, todo lo que ha­
llaron fue un queso de 
Munster. nxcesivam e n t e 
Pasado. Que alñ'uien había 
olvidado en la mesa de 
la cocina. 
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D I V A G A C I O N E S E N T O R N O A L « S T R E S S » 
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Madrid (Colpisa). — La 
prisa es hoy el telón de fon­
do y casi protagonista de 
nuestra vida. A la mayoría 
de las mujeres —y de. los 
hombres— nos falta tiem­
po para hacer todo lo pre­
visto: el agobio, el mal hu­
mor, el cansancio que pro­
vocan esta aceleración cons­
tituyen una experiencia co­
mún. 

Todo es velocidad. Hasta 
|a nimiedad más pequeña 
se convierte muchas veces 
en cuestión de vida o muer­
te que es preciso solucio­
nar cuanto antes... 

ACTIVISMO FRENETICO 
Dicen que a las agendas 

de los importantes les falta 
espacio para apuntar los 
pendientes, los asuntos que 
deben atender, las citas, las 
llamadas, las cenas y los 
almuerzos de trabajo. Y a 
los numerosos afectados 
por el pluriempleo los fines 
de semana se les quedan 
cortos, para descansar de 
esa carrera vertiginosa que 
sufren a diario para cumplir 
todas sus obligaciones. 

Luego hay otro grupo: los 
que apenas tienen nada que 
hacer y se inventan miles 
de cosas, se llenan de com­
promisos insoslayables, en­
tran, salen, llaman por telé­
fono, compran, organizan... 

Toda una lista larga de 
-«deberes» que les recía-
man. A este sector lo deja­
ré para otro día. 

La acelerada actitud vi­
tal, la pinta formidable­
mente, un conocido escritor 

Un mundo aturullado. Q Frenar el ritmo vertiginoso de la v ida. 
contemporáneo, psiquiatra: 
Gian Battista Torello: «Con­
sumimos kilómetros, espa­
cios, situaciones, cosas y 
placeres, noticias e imáge­
nes que nos llegan de los 
rincones más remotos del 
universo: prensa, radio, te­
levisión, turismo de masas, 
abruman el medio vital. Es­
ta aceleradísima y por tan­
to, radicalmente alterada vi­
vencia del tiempo embebe 
y emboba...» 

LA FALTA DE MINUTOS 
LIBRES, RIESGO DE 
INCOMUNICABILIDAD 
Tiempo para trabajar. 

tiempo para divertirse, tiem­
po para los «hobbies», tiem­
po para dormir... ¿Y el 
tiempo para hablar, escu­
char, para entenderse? Pues 
apenas existe, para demos­
trar confianza con los de­
más, lograr el clima en el 
que se hacen y se cultivan 
las amistades sólidas. Mu­
chos —si salen juntos— 
van en grupos y así no se 
habla a fondo: si se ven, 
por casualidad, con una so­
la persona y con más de 
una hora por delante, no 
saben de qué hablar porque 
han perdido capacidad para 
comunicarse, darse a cono­

cer, comprender la realidad 
de otro que se le brinda 
a través de la palabra. 

Esta es una de las cau­
sas por las que las amista­
des «para toda la vida» es­
casean porque faltan tres 
elementos imprescindibles: 
conocimiento, confianza y 
tiempo. 

Tampoco hay tiempo para 
hacerse cargo de las pro­
pias situaciones personales, 
reflexionar sobre ellas, me­
dir las consecuencias de los 
actos. ¡Necesitamos tanto 
un parón para pensar y de­
cidir mejor!... La vida es 
algo muy serio y no basta 

El «stress», la enfermedad moderna que puede alcanzar a todos. 

con hacer y seguir adelan­
te: hay que conocerse, sa­
ber qué se quiere, qué es 
lo bueno y qué es lo malo. 
Y esto requiere tiempo y un 
mínimo de paz interior. 

LA DESEABLE SERENIDAD 
Una escritora me comen­

tó su deseo de publicar un 
libro que respondiera a un 
título como éste: «Elogio 
de la serenidad». Le preo­
cupa la velocidad de la gen­
te por llegar a donde no 
saben que quieren llegar. 

En tiempos como el nues­
tro la calma es un tesoro 
que sólo disfrutan unos po­
cos: ¿cómo conseguirla? 
Por supuesto no con una 
pasividad ilógica y una indo­
lencia amorfa. Es preciso 
rendir el tiempo, trabajar 
con menos sensación de 
vértigo, ampliar el radio de 
amistades, conocer cosas 
nuevas. Un afán noble por 
no reducirse a lo que se 
tiene —en todos los ám­
bitos— es típicamente hu­
mano: el hombre es el ser 
con más capacidad de pro­
greso. 

El camino para evitar esa 
aceleración exagerada pasa 
por el realismo y el sentido 
común. Con un conocimien­
to propio y de las circuns­
tancias, cada persona, pue­
de hacer de cada instante 
de su tiempo algo útil, haga 
lo que haga. Sigue siendo 
verdadero aquello de que 
el tiempo es oro, pero eso 
sí: si se sabe y se quiere 
encontrar.- MARTA ROLDAN 
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-^-^"^ El número uno de los elemen­
tos combinables en persiana fabri­
cados en España y distribuidos por 
MUEBLES MOBAN. 

Decida entre más de 86 mó­
dulos distintos los que mejor encajan 
en su habitación. 

Compare con las Imitaciones 
y vea la gran diferencia. 

Precios excepcionales. 
Grandes facilidades de pago. 

"EL MUEBLE CON CALIDAD" 
Calzadas, 5 - Vitoria. 190 



M J 
M O R A L 
G f f l l E L A 

En 
CARRETERA LOGROÑO, S/N 

' ' l a c i u d a d d e l m u e b l e 
Teléfonos: 2 2 1 9 1 2 - 2 2 1 9 16 

SI V D . ESTA P E N S A N D O 
EN MUEBLES CASTELLANOS... 
VEA LO QUE EN MUEBLES CASTELLANOS 

PODEMOS OFRECERLE: 

• Las más fíeles reproducciones de los viejos diseños. 

• Una amplia muestra que reconstruye los ambientes clásicos: 
comedor, dormitorio, cuarto de estar... 

• El asesoramiento de nuestros especialistas en decoración. 

Compruebe p o r sí mismo que 
ENTRE MUEBLES Y «NUESTROS MUEBLES» 
HAY UNA VISIBLE DIFERENCIA. 

- - 111 fu 'i n i r 

O R G A N I Z A C I O N T E C N I C A D E S E R V I C I O S G E N E R A L E S 

C I N E - T V , 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C/ E.Martínez del Campo, 7 bis 
Telfs. 20 80 67 - 20 67 61 

PARA UNA COCINA FUNCIONAL 
Y ESTETICA SIGA LOS CONSEJOS 
DE NUESTROS INSTALADORES. 
Son profesionales que saben 
concebir los elementos ade­
cuados al espacio de que 
Vd. dispone. No se cree • 
problemas que nosotros he­
mos resuelto ya. 

MUEBLES OE COCINA 

MJEBÜ S ELEGTR0OflMESTIClls EMPOTRADOS 

MORAL 
CRIELA 

Decoración 

STA 
San Francisco, I4I 


